o 


- Mario régio syndicante devia ter em 


utilidade, ; 


A + k hi bsd bos j 
+ ES UA CLsaloaa + certo fl . elduy & BAILES , pos ds Mm as. E ef [21 j LE feio o y 3 re | ' e. 
it go a 0 dy PREÇO DA ASSIGNATURA s PROPRIETARIOS: H. C. MIRANDA e M$. CARQUEJA Pine 4 PREÇO DOS ANNUNCIOS, mo | 
PRE 7 4a mid. o ts DO À» abmabro |, iz e. + oba - o EA q BMG Pd Eus cdica EUA, | o UR toa * 
+ pet o PORTO — trimestre ,.. er. eve vera coa ro oe voa 15500. HD Casar E COTSOTS | Ji . Ann uhcios e correspondencias, linha, » « NAU Dos iodo 0a 40 réis E o | 
XI ANNO: PROVINCIAS (franco) — trim estra ... eu oa os eos 14900 | - ] Repeti õe pd aa di EP SEE En Dep é EN “9% < N 92 
BRAZIL --gemestre ... À ias voo en Pad os “is 64750 sds idas poe ms. eus é a 2d = q nã er ânnuncios Er Harada nO Re, A J o A 120 » a 
' sum € a 40. um es d3 | : y ' gnan zam « e. de beneã 
To Me. e, j | Pp não; AE Atá de Baixon.* 108 SEGUNDA FEIRA 25 DE ABRIL DE I864 Pen como asfpablicações Httórsíias. : 
ge 11 E ma eo era pars “rmes ret mêys t . . . ess . , ft Es ear O NO torcer quo to é ' tr; se Nam 4 ” PA o a te pt E ' Jº Le 14 r. Es o o - . 


(DOE sds UA 50% RSTunrY 
PORTO 25 DE ABRIL 


bus E tundo o ao cs o! 
Caminho de ferro 

Tendo a commissão inspectora achado, 
segundo se assegura, nas condições de poder 
dar-se á exploração a secção do caminho de 
ferro do norte, comprehendida entre o entron- 
camento, no Carregado, e a villa de Soure, é 
de esperar que não tarde a abrir-se ao servi- 
go publico aquella parto da linha ferrea, que 
deve ligar as duas primeiras cidades do.reino.. 
À parte comprehendida entre Taveiro e 
Soure, será, por emquanto; o unico espaço de 


intercepção n esta linha,porém sendo, como é, |. 


a quadra actual favoravel a um activo desen- 
volvimento dos trabalhos, tudo induz a crer 
que a exploração completa do caminho de fer- 


ro de Lisboa 'a Villa Nova de Gaya está para |. 


brevo, 


A é A its UÊ COMMONS O OS PROG IS + 9 
Não tardará, portanto, que o-paiz possa 
applaudir este consideravêl melhoramento, po- 
rém cumpre que desde já vá Aedo regulado. 


nas condições da sua maxima utilidade publi-. 


ca, de modo a inspirar verdadeira confiança d 


na superioridade da viação accelerada. | 
E' um melhoramento, novo no paiz, e é 
por isso mister que todos se compenetrem de 
que realmente vale o muito que custa, 
“E não é pelo modo por que se acha es- 
tabelecido o serviço da linha ferrea entre Vil- 
la Nova de Gaya e Coimbra, que isso se con-. 
BOBO na mim ctg suar susto mA é cio) 
-A abertura d'esta parte da linha, em vez 
de abreviar a communicação entre Lisboa e 
Porto, alongou-a, distanciando..a aproxima- 
ção destes dous pontos extremos do caminho 


de ferro do norte! 


“ 


Sus ad s'guni Pes pt ge Se xe "é 17 7 4 
mais violenta a corrida da ma- 


“oe 


t 


Es fã DM 


cad ro o 


passageiros que vão d'aqui no primeiro espe- 

Parem eos'do segando 13 horas, até 

às 9horas da manhã seguinte! 
E' evidente, por este modo, que o que se 


+ 


- *1 


contava fosse um melhoramento positiy , port 


emquanto, um melhoramento negativo. - 
“Agora, que a cada momgnto se espera, por 


que já não ha rasão plausivel que justifique | 


o retardamento, a abertura da «parte da.linha 
comprehendida entre o entroncaménto e Sou- 
re, éde crer que estas anomalias desappare- 
sam, e que se regularise a communicação en- 
tre Lisboa e Porto por modo que traduza na 
practica todas:as vantagens do melhoramen- 
to que os caminhos de ferro devem eignifi- 
car, na superioridade da viação rapidá, pela 
qual se encurtam asdistancias. 
E' muito caro este melhoramento para que 
so deixe do o ir aproveitando na sua maior 
SE Da A « OM CPA Ses 
na rasão do seu desenvolvimento, . 
-Sendo os caminhos de ferro, como real- 
mente são, um fecundo beneficio publico, por 
que Aeptepattad "a lia Cr biesaRo do pró, 
gres 80, na viação, é absolutamer to necessa- 
rio -que desde logo. .se mostrem pelo que são 
e valem, para -que o paiz reconheça que são 


- 


sobejaménto reproductivos os sacrifícios que | 


lhe custam. Eng ando vt: voa 


Atos veloso toras? ch gls o! “ 


Rosa 


ab qlavmento sis uses Sata» QU ds ses A 
syndicancia no districto de villa 
Lobo + oba Sm o 


sl 

“O «Diario de Lisboa», do sexta-feira co- 
meçoy à PENTA À presto da, andinánaia 
a que por ordem do governo foi procedor no. 


districto do Villa Realvo digno governador |. 


f 


civil de Braga, o 'snr. NT =| 
J I8- 


 Sorrou o processo eleitoral e sobre 0). 


meida, coroa do modo por que n'aque 
tricto 
proce repor administrati- 
vas em relação aelle. 

Ok princípães pon que ' mar. coins. 
l vista, Te- 
commendados pela portaria de 3 de fevereiro 
ultimo, eram ds deguin a rs gÃ) 


1.º Por quem foi apresentada a suspeição posta 
mos conselheiros de districto, os termos d'ella, quo 
prova se produaia para a justificar que contestação 
oppozeram os arguidos de suspeitos, e que funda- 
mentos adoptou o conselho de districto para,a jul- 
gar procedente; o cs ss sima 

2º Que ordem se seguiu no chamamento dos 
substitutos, into é, se foi rigorosamente seguida a 
ordem prescripta no codigo, ou sq esta se altérou, e 
por Hs motivo ; mars meio Bulb cdsoa cb! -s segue 
» 3º Que eredito merece a assorção de que fôra 
falsificada a eleição da Regua apparecendo um nu- 
mero de votos superior ao dos votantes; qual é o 
numero dos recenseados, e qualo dos votantes, se- 
gundo os cadernos de descarga; 
-&ºQue fundamento houve para alterar a deai-: 
gnação e composição das assémbleas-elaitoraes de- 
claradas permanentes pelo$ 3ºdo artigo 49 do codigo 
administrativo,o senanova designação se attendeu é 
commodidade dos povos collocando-so as assembleas 
nos lugares mais proximos, ou se é verdade que se 
obrigaram og eleitores dos concelhosda Regoa,Alijó, 
Villa Pouca de Aguiar, ete.;a: rrer grandes dis- 
tapícias para poderem exercer os seus direitos politi- 
- COBS, Si mojora ersomirmsadho do uai amiga co tin 
“6.º Qual foi o motivo da disparidade que se nota 
entre umas é ontas assembleas do mesmo concelho 
quanto ao numero dos eleitores, e, que distancia ha 
entre da pendaribatsipaa a reunião de cada uma 
das assembleas e as povosções de-que se compoze- 
FADOS., o nt sy bato obneerahrmr sanaoiá si: 6... us 44 
' 6.9Que razão houve para collocár.a assemblea 
eleitoral do Pezo da Regos na casa da camara, que 
se idiz ter dimensões acanhadas, deixando-se de par- 


te aigreja bial em que é de uso reunir as 


assembleas cleitoraes; 


tantes do districto de Villa. Real, em que se. 


| oxo.=o Januario Correia de Almeida, 


sda! 


7º Como se justifica a collocação de uma as- 
semblea em Gouvinhas, na extremidade do concelho 
de Sabroza; se é exacto que depois da votação da 
urna foi conduzida para casa dos parentes do admi- 
nistrador do concelho, protegendo este acto homens 
armados que fizeram calar os eleitores que a isso 
se oppunbam; “e add a 
| 8.º “Finalmente, o que ha de verdadeiro nos 
-setos de violencia que se dizem praticados pelas aus 
thoridades em Villa Real, Pezo da Regoa, Alijó, 
Santa Martha, Sabroza, Murça, Villa Pouca de 
Aguiar, Chaves, Boticas e Boubadella. ea 


|. Vamos transcrever da folha official o pro- 
cesso da syndicancia, principiando pela acta, 

aabertura da mesma e acta da inquirição, 
deixando de publicar as peças que antes d'a- 
quellas vem exaradas no processo,por julgar- 
mos desnecessaria à sua transcripção. 
| “Às principaes peças que deixamos de trans- 
grever são o decreto de 1 de fevereiro, que 
nomeia o snr. Januario Corrêa de Almeida 


commissario régio syndicante ; o alvará de 23 | q 


de fevereiro,que nomeia o snr. administrador 
o concelho de Braga, Guilherme Marcellino 
a Costa Ramos, secretario Junto ao commis- 
sario.régio ; .a portaria de 3 de fevereiro, na 
ual se contém as instrucções e quesitos con- 
cernentes á syndicancia, e que acima vão 
transcriptos; a representação de varios habi- 
indicam os principaes aggravos que se dizem 
ter sido praticados pelas authoridades do dis- 
icto ; o edital que o snr. commissario régio 
mandou affixar em, todos os concelhos do dis- 
tricto fazendo saber que desde o dia 3 de mar- 
ço até ao dia 18 do mesmo mez se achava 
aberta a syndigancia; e as certidões da afi- 
xação do referido edital nos differentes con-. 
! . . y 
celhos do districto. € 


-—. 


| AUTO DE ABERTURA DE SYNDICANCIA | |P 


| “Amno do nascimento de Nosso Senhor Je- 
sus Christo de 1864, aos 3 dias do mez de 
março do dito anno, n'esta Villa Real, em uma 
das salas do governo civil do districto. .desti-. 
nada aos trabalhos da presente syndicancia; 
sendo nove horas da manhã, compareceu o 
do con- 


sr 


| selho de Sua, Magestade. e governador civil 
do -districto de Braga, na qualidade de com-: 


missario regio syndicante, commigo secreta- 
rio o bacharel Guilherme Marcellino da Costa 
Ramos, para o fim de se abrir a mesma syn» 
dicancia,- por ser este o dia designado e edi- 
Imente annunciado para a abertura della; 
que lhe fosse apresentada a relação que se fi- 
era patente na sala do porteiro d'este gover- 
no civil, para nella inscreverem seus nomes 
pessoas, que quizessem depor sobre.os as- 
sumptos concernentes á presente syndicancia, 
ou que desejassem prestar quaesquer esclare- 


ca PO vas cre ros + ineul matei: q” a 
doa Pá à fi E DA to, pita, ágro, 
sentada a sobredita relação, elle, exc.”º com; 


cet 4/34 0 gm ur 


ACTA DE INQUIRIÇÃO 


Sua Magestade e.go-, 
3 8 TA SLH 7 6 R . ; o da 
'osta Ramos, administrador do. concelho de 


Ay j tri p | 
no dia de, 


a or varios cidadãos do mésmo con- 


c lho, que 
C 


A & «q 1.54 


edendo 


o o 


a 
af signo. — Guilherme Marcellino da Costa 
protts sinos Eu =" : 
is É hoil 117 ASSENTADA | A obbal 
- Aos 10 dias do: mez-de março de 1864; 
n'esta Villa Real, e na sala do governo civil 
distrito da mésma, déstinada aos trába- 
lhos. da, presente syndicancia, achando-se pre- 
sente o exc.2º Januario Correia de Almeida, 
do conselho de Sua Magestade , pr 
civil. raga o commissario regio, commigo 
o bacharel Cuilheemis ei rr 
Ramos, secretario da mesma syndicancia, na 


e to me: . ] 


fórma que consta da respectiva acta, se pro-| b 


que “6 


cedeu à inquirição das testemunhas nã fórma 
A ue se se Uo +. Jisrs + 26 p 9escdisa 59: auan3 
o ” Ep dp ion Mortios Ola palimáud;taok- 
teiro, bacharel formado em direito, residen- 
to né frogiaia o 8. Jonó do Godinho, do 
concelho do Peso da Regoa, de idade trinta e 
oito annos , testemunha jurada aos Santos 
Evangelhos em fórma devida. | y 
!. E perguntada sóbre o"assumpto da pre- 
sente syndicancia disse: css 

» Que não tendo havido no concelho do Peso 
da Regua desintelligencia ou separação “al- 
enida É e se 
momento em, que.se tornou publico.que a ca- 


TE 


mara municipal mal geria 0s negocios do mu- 
nicipio, chegando'a ponto de ser publicamen- 8 foi direito & mes 
to arguida, já pela imprensa, já por todos | entrada delle, dépoen 
os mais meios de publicidade , que havia até | panheiro Amaral, perém 


[cia para a igreja matriz do Peso da, Regua, 


[tava debatida; ter logar a assentada na dita 


e logo ordenou elle, exc.=º commissario regio, | | 


oJe, por terem, | | 


s| podia ver para a porta da dita casa 
a! LTDA o “ Cas «HA [R "ar: 


«a coitados E e Or Ma 1] 
o partidos, estabeleceu-se esta desde, o 


“a. o 


delapidação das rendas municipaes, sem se 
restar a dar contas, apesar de para isso ins- 
tada pela auctoridade superior do districto, o 
exc.º governador civil Heredia, e então mui- 
tos influentes do dito concelho trataram de 
preparar-se para nas proximas eleições muni- 
aipaes debellarem aquella camara, começan-. 
do por. lhe requerer que fizesse uma commo-: 
da divisão de assembléas, com exclusão de 
assentada na casa da camara, e transferen- 


porque comquanto nos-biennios anteriores se 
tivesse feito assentada da dita casa, o que fôra 
devido a não ter havido luta de partidos, ser- 
vindo por isso toda e qualquer casa, todavia 
não podia para aquella eleição, que se prepa- 


casa, em rasão da sua pequena capacidade e 


var a ordem e 0 socego. . T 


ividuos, que se, manifestavam partidarios da | Antonio Pacheco Rodrigues Pereira de Al-| | E mais não disse, e vai assignar depois de | denominado 7 
camara, 'averbaram de suspeitos para a deci- | meida, mas que foi consentido pelo capitão | lido e achado conforme; e eu, acharel Grui- pretendendo, elle testemunha, votar e infor- 


0 
= Eq ( V99e+ f) Fr E Ad Y e 9 
Ramos, secreta- | mar-se pessoalmente d'aquella asserção, 

F - Sis 74 : [1 [gi Des * sy E » por 4 , : Eq o 


Ricar 


sé Nogúeira — Guilherme Maroellino 


| - Gm) " ' - . “ . 
Luiz de Bessa Corrêa, Antonio Tiburcio Pin- 
lino da 


valho,como altamente pronunciadosa favor.do | blea de Fontellas, onde se achava recensea-| Costa Ramos. men ar o | de Godim, e que-portanto não era eleitor n'a- 
partido adverso á camara; que para prova d'es-| do, constando-lhe depois que aquella eleição) | 3.º José Henriques dos Santos, solteiro, | quella assemblea, fôra prohibida a entrada por 


mun 


administração. do dito concelho, um inquerito|: | Disse finalme: I 
ferida noite do 21 para 22 de novembro, 
so disparou um ou mais tiros contra Jog- |, 
quim Pinto de Araujo, o qual, se recolheu 
n'uma casa, e d'ahi sahiu acompanhado por 
um filho de Camillo de Macedo, que apesar 
de pertencer ao pártido. camarario, era. in- 
timo amigo do aggredido, e assim o foi sal-. R ? : 
var quasi com, risço da, propria vida, por-| desarmados, e quo durante toda a mouto an- 
que a aggressão ainda continuava, e que a | douo asspinistrador do conçelho, gom o rége- 
divisão das assembleas feita pelo conselho de dor, cabos de polícia e varias pessoas da sua 
districto, com suppressão da, de Gallafura, | amisade, e outras apenadas patrulhando ar- 
tivera logar quasi á ultima hora, isto é, no.| madas, mas em vez de manter o socego, po- 
dia 18 de novembro, e mais não disse, e vai | zeram a villa em grandeterror, constando-lhe 
assignar depois de lido, e achar conforme, | que espancavam toda a pessoa desconhecida 
commigo secretario, de que dou fé. — An- | que encontrassem, e viu que junto da sua por- 
tonio Montez Champalimaud — Guilherme | ta espancaram e prenderam um trabalhador, 
Marcellino da Costa Ramos. ale não lhe consta fosse armado, e não se re- 
No dia 11. do referido mez e anno, con-| corda de ter alli visto n'esta eccasião o adini- 
tinuou à inquirição das testemunhas pela fór- | nistrador do concelho.  - ingere 
ma seguinte: * Que, passado tempo, ouviu um tiro, e em 
“24 Ri soguida entrou na sua loja Joaquim Pinto de 
* na rua. Araujo, da Regoa, que se tinha apeado de 
va, da Regoa, e villa, d'este nome, de ida - | um cavallo que um rapaz trazia á redea e lho 
de quarenta e sete annor, tentompnha, ura- | disse que.o tiro fôra disparado contra elle, em 
da aos Santos Evangelhos, em fórma de- | consequência do que elle testemunha o convi- 
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ara esta entraram muitos homens armados .e 
BICVIAM at Srta Ev nd, sfity mos mal 


+ Sob. 


aonicos, mas que estando um com o paletó 
al erto e outro 


* o veja elafik Elo evt.s > 
cardo José Nogueira, casado, ne- 


gooiante e proprietario, morador na rua No- 


- e - ly “* OA 1.0 PAU: E » “re + s. , . ' ”. $-+ | . ; À + . . , LJ Uma. . 
Poacia, e Varios influentes do partido ca- dA, eliob coma ua or non po uam ados dou para pel passar a noute, mas o mesmo | aproximára n'essa occasião do dito comman- 
marario, havendo nesta mesma noite alguns |. , E perguntado sobre o assumpto da pre- | Pinto de Araujo se recusou dizendo que vinha | dante, constando-lhe depois que fora para 


ova semi osen ad oa que havia de forçosamente 


assembleas eleitoraes para à cleição da cama-| |. Que sent 


 eleitoraes para a eleição da cama: im sahiu o mesmo Pinto de Arau- 
ra do biennio de 1864 a 1865, fosse feita de jo, o qual, chamando por um filho de Camillo |. 


e por isso recorreram;para o con=,) q dito filho de Camillo do Macedo q 
1 á vida, que esteve muito ameaçada. 


PRRROÇO a qrenir lado 


gados na estação telegraphica, moradores na 
mesma casa, na parte que fica voltada, ao-tio, nha anteceden- 
izendo-lhe que era para | te, os mesmos homens, armados Jh'o prohibi- 

dizendo que ali 


só entravam dos sous e js 


, gi qo A a 
da noite de 21 | elei 


res que so haviam pr 
ro via recolher na casada | tido ado potes 


| a Sá 
para 22 de novem: enominado governar anais endo que 08 armados, entre os quaes conheceu o ad 


8 gundo viu publicado na imprênsa, pelo pro- camara grande porçã de armas de fogo, o que de Sóra vinham capitaneados pelos seus jn-| trador do concelho e Camillo de Macedo, estes 
prio capitão Santos, commandante da, força | so fazia á vista de todos, e n'essa mesma noite | fluentes, que. os faziam entrar; que aquelles da | esarmados, e quando já tinha passado para 


viu espancarem debaixo da sua janella um car- opposiçÃo, A Quem. fôra vedada a entrada, se 
le homens srmados, cal |  resol- 
E ministrador do concelho, e vendo depois com todos os mais do penar: | 


ne 
o 
o 
- 
- 
- 
“ 
- 


ppa pm tiro, que lhe fôra disparado d'aquello 


Brupo. . SCE 17 “CNI! TA g” e? bad 
d-| Que chegado à rua de S. Gonçalo, apeou- 
see entrou na casa do J oséó Henriques, aonde 
não quiz ficar, apesar das instancias que este 
fez para isso, por lhe ser preciso ir á redacção 
do jornal, que administra, acautelar tudo do 
alga JotaaÃo, que porganhiça so tontasse, 
aa UNR CG Cat tonal TOM SimATUTo! 18 SA ça a 10T; hem SO QIZIA ue à casa 
sp Que Snalmente viu que na nouto esto dia | a redacção havia do gor incendiada 
22 sahiram da dita casa; da camara seis qu soto - 1 “Quando sahindo da loja do dito José Hen- 
homens, cada um com sua arma, o segundo de- | riques ahi apareceu Camillo de Macedo Ju- 
pois lho disseram, foram elles descarregal-as 0 | nior, e quai à € 
quinteiro da casa onde está a redacção do jor- 


. E 


% 


E coro arro, € outros, indo o dito carrei- testo, que todos assignaram, 
Regus, teve por noticia que na casa dá] 
camara já. — Proicio constituida a mesa de:| da À se 
| no 
2 idida ém | casa para, o Jad 
iron, pelotêeo, ocoupando pantos Alifferentes à 
ond 
ção, mas só de um d'elles,-e' postado iproximo 
á casado Francisco da Costa Guilherme, sé 
HA 1) da, e b À, em 
frente da qual, ou quasi em frente, tambem, 
viu na-casa da viuva Lima, de que é proprie- 
tario Camillo'de Macedo, alguns soldados do 
rreame e bayoneta nas, janellas da dita casa, 
E o eum! tt sã DO qa 1 De Quid E a S 
e era voz publica, que elles se achavam alli 
“com o fim de metralhar o povo, se este tentas- 
80 invadir a casa da camara, cuja entrada 
viu livre até ao primeiro patamar da escada, 
mas ahi estavam dois, homens conhecidos, pe- 
los irmãos “Tonicos, os-quaes supposto cober- 
tos com albernós, suppõe elle testemunha que 
estavam ambos armados, como fe dizia, por. 
que viu a um delles.o cano de uma arma de 
fogo que sobresaia ao comprimento do alz 


9, 0 qual se recusou a isso, e antes, 
diam fazer o seu protesto na boa 


que elle: depoente não conh PBngoo 


ts 


Disse que se Joaquim Pinto de, 


ho ao lado da 


ro jp Do 
- Que depois disto ouvi baralho | 
casa da camara, com gritos de morra; e no dia 


mior, e quando ambos se dirigiam para casa 
casa onde está a redacção do jor- | promettendo-lhe o dito Camillo que o não de- 

| ami ea lacedofilho de | nal o «Douro», que, por ser d'elle testemunha, | samparava até que elle testemunha se reco- 
outro, que fôra elle quem; y bra á vida do dito | reoeiou lho fizessem damno, pois na vespera se | lesse á sua residencia, foi novamente aggre 
Joaquim; Finto de Araujo, pois que à viva for- | havia dito que seria incendiada,e por isso man- | dido, pelos mesmos homens armados já. referi- 
ça o queriam matar certos homens, armados, | dou pedir providencias go administandor por | dos, a maior parte dos quaes, com as armas 
onde jam 08, mesmos, idividuos já referidos. | um seu irmão,o qual trouxe em resposta que o | aperradas para elle, repetiam as vozes do ma- 
“ , Que nessa noite não vin andar patrulha al,) administrador se, rira e dissera que já sabia | te-se, morra; mas o dito Camillo obstou a isto, 
guma de tropa a rondar, o o | d'aquelle facto, mas que. estivessem descan- já cobrindo-o com o seu corpo, e já apo ntando 
+ ; Que tambem ouvira disparar tiros para, o) cados, que não haveria mal algum, como de | uma clavina que levava contra os ditos aggres- 
Jado, da, Ameixoeira, 6 no dia seguinte lhe dis- | facto não houve, e mais não disse, e depois de | sores, o que foi secundado e repetido pelo mes- 
seram que foram 0s mesmos homens armados, | lido e achado conforme, vai assignar seu depoi- | mo Camillo, protegendo assim a retirada d'ello 

mento, commigo o bacharel Guilhormo Mar- | testen á que | 


qro, Onda araram contra os armazens de D, testemunha, até que se recolheu á botica de 


+ 


seguinte soube por 


e Ss 
ad 


id ddr. Mera, Cage irnçiçi tonia Adelaide Ferreira... tao cellino da Costa Ramos, secretario que o escre- | dio Montei indo- 

“e ipod teres, commerce Ernani ST STELA. 1 gi) 0,0/1/00 | COUIMO da LoSta Tramos, secretario que o escre- | José Custodio Monteiro, aonde reunindo-se de 
Que elle, a não era). Qua file testemunha viu depois os estragos | vi gassigno — José. Henriques dos Sinto ; eo OR gahiu com elle pelas 
eleitor m'aquella .assembléa, dirigiu-se. alli feitos pelas balas. Guilherme Marcelino da, spt, amon, aid iai casa, e por elle foi acompanhado 


Que no dia seguinte, o da eleição, logo de] 4,2 José Braz Fernandes, casado, 


 nego- 
da, 
nora mA 6 


a 
lhos, em 


«acompanhado do eleitor José Correia do Amas? -. 

ral, 'e passando ambos pelos ditos irmãos To- manhã, viu, gente desconheçida Adoos 
Dicos, estes nada disseram, antes se desvia- | da casa da camara, e à porta da entrada fecha. 
ram um poueo, como dando.logar a que elle, | da, e girando pelas ruas uma patrulha de dous 
depopnte, e o-seu companheiro podessem pas-| soldados de cavallaria, a qual não se alonga- 
sar,'mas logo em frente o Rd O vada casa da camara, e seriam nove'horas,| E per b se chama Antonio Gomes, carreiro, do Sal- 
feira de trea homens, desconhecidos, que de) polico inais om tenoa, viu. quo o official dá) gente syndicancia . dime, pelo, ter  presen- | gueiral, 6, outro cujo nome ignora; que to- 
costas unidas ou hombros ligados, lhes. impe-| camara veio afixar 4 porta  da.casa d'esta olciado: | am suo cy o (dos estes excessos foram authorisados com à 
diam a pássagem, o-que sendo estranhado por edital da formação da meza definitiva, e, re-|- Que proximo. à sua Casa na rãa da Boa | presença do administrador do concelho, o qual 
bile, tenbemmunho (e polo dito ver iebnplA Aolhendo-se, fechou a porta, a qual go abtNlVisia, la villada Regos, um grupo do home s|no entender d'elle testemunha foi a causa de 
ro, logo disto se ts 9 então apparo;| minútos depois; e indo ello testemunha “com | armados, onde se achava o rege or, anbos de tses excessos o mais os seus amigos, ou talves 
ceu o administrador do. concelho a chama- | destino. do votar, logo á entrada deparou com, policia e o proprio. administrador, segundo | por se deixar dominar d'elles, que fizeram de 


monto: do juiz eleito Manoel da:-Costa San-| dous homens conhecidos-pelos- irmãos. Toni= | ouvira dizer, com alguns dos seus amigos, | antemão espalhar o boato de que gente ar- 
tos, é foi direito & mesa pedir licença para a | cos, os quaes sem capa, albert; ou cousa que periendora aisasainar o oidadão Joaquim ] io. Ed por ne da Pica só dedo E 


8-| serecolheu, |. 


) é * | 
goa, do dade JB enpiho, anos 
JUARA AA, Santos Evang rma de- 

sm, enterra; ur 


fito Ca 
 meos gilson obao aistchegruol X 4 Tam ou 
E perguntando sobre os assumptos dapre- por 


|: Que pelo ouvir dizer no dia seguinte ao 
millo, soube que na mesma noite fo- 


. 


- 


e, 9 do Já dito seu com-| os Sabre, mas de pensotã, HOT 'óála, f t de Araujo, podendo, goto eROBpa;õê a cus; invadir p cama da camara no acto da eleição, 
uxe em resposta, ! a sua clavina na mão, e à cinta um cinturão |to, e passando a correr em frente da sua casa Que no dia da eleição, por oito horas e meis 


“4 


até à redacção, e à aqui até á sua morada onde 


Que 8 À rpgs ea! | 
tambem presenciára que muitos ho- 


lhe |." Que em seguida, querendo entrar alguns munha jurada aos Santos Evangelhos, em fór- 


ndidos outros cidadãos, um dos quaes 


os 


Tendo dito que não acreditava queafiscalisação, 


* 
Em quanto à parte historic! 


, de que s. exc.* se 


ya a sus erudição, 


continha a formação da mesa para a eleição, | E mais não disse, e de is de ido, e acha- do conselho de districto. «4 vw . | Imente declarado, que a camara so compromottia a | recer isto uma contradição, deve provar que o não acentos a epocha actual / 
e em continente fechar-se a porta, a qual logo do conforme, . vai as igna seu depoimento, Que sabe, pelo ver, que no dia da elei- | votar'no orçamento. para o futuro anno economico & | porque com à régie subsiste o monopolio, e então h&| ag ama ci cumstancias são m 
depois se abriu e d'aMi por um quarto de hora, | commigo o bacharel Guilherme Marcellino da | ção vinha dos lados da ponte de Murça, ca-| verba indispensável para estã expropriação, visto | muito maior facilidade na fiscalisação, porque ha só pabsom à occupar-so dos ci 
: 2 a: o a. ne. e ; E jo a . RIA ue no orçam do corrente anno econcmito não pelo 'snr. conde d'Avila, e traté 
ou menos viu elle testemunha estarem dentro| Costa Ramos, secretario que o vi e as- | minho - ara a igreja, O dito cunhado do|4 Pe e o a e O e UR ara ong , | 
ERRA UR E cd Rad nd : Pio ia, tinha saldo para satisfazer esta despeza, e por isgo outros; demonstrando que,pelo 
dous homens armados, um com arma raiuna | signo. —Padre, Manoel Antonio Rodrigues — | administrador, aco panhado de muita gen-|a incluiu no futuro orçamento, que vai ser submet- em discussão, a receita publ 


e outro com uma clavina, e um d'elles com 
um cinturão de anta cheio de cartuxos, os 
quaes era publico e notorio que védavam a 
entrada a quem fosso da opposição, e viu que 
a vedaram a Antonio Montes Champalimaud, 


. - . EA É a 
da freguezia de Godim, fórma devida. oe "| uma pedra em outro, afugentando assim ou- que ue ara ho do , 
Que seriam onze horas do dia, se reuniram E perguntado sobre o assumpto da pres | tros muitos. "Outro ad po Pr rr dárpocia dr, ram 6 mio as ” 


os eleitores da opposição a distancia de dez 
passos aproximadamento de uma força mili- 
tar que alli se achava commandada pelo alfe- 
res Quartim e alli, quasi defronte da casa da 
camara, fizeram e assignaram um manifesto 
contra tal modo de eleição, tendo primeira um 
dos chefes da opponição, chamado Pacheco, 
pedido licença ao administrador, no momento 
em que este insinuava ao capitão Santos, com- 


sento syndicancia disse: | 


Que muito antes do dia da eleição andou | fór 


e 
Camara dos snrs, dºPutados 


(Sessão em 22 do abri! de 1864) 


uia, ERMARIO 


54 “ o à É 
PRESIDENCIA DO 


A uma bora de tarde abHiLSO 8 sessão, estam- 


do presentes snrs. deputados, 


Acta approvada. 
À correspondencia teve o competente destino. 


mandante da força, para que tal não consen- | ameaçou com a sua authoridade. lherme Augusto de Abreu do outro, dando lis- + Áriao pe aNpanão au a gal geral do distri- e E eguida o 1642, ibconstron que na sua opi-| Toe segunda leitura um roquiárt es 
iega* ' mm Ê À ' | ' ! gun ia em que se | eto, na derrama que fez os diversos concelhos do | nião nós não deviamos ir-ten uma experiencia | Coelho do Amaral nara dna entre am Atanticafo co fo 
tisse; porém o dito capitão recusou-se ataes| Que no dia 30 de outubro foi publico que | tas aos votantes, e no segundo dia em que se isteietogame eontieiniuido es qrlgão Obra é tdunipelo Abanticadido ilv Ni ditaai Eca pela ácidas Pasto ico ps os paqua entra a dppnçdo nal. 


insinuações e assim se fez o dito manifesto. 
Que pela mesma razão de o ver, sabia que 
a força armada estava collocada em tres pon- 
tos podia distantes da casa da camara, da 
qual comtudo não era vista, mas todos quan— 
tos eleitores concorressem á assemblea da Re- 
goa, haviam de necessariamente passar pela 
tropa. 
Que pela mesma razão sabia, que já antes 


ordem d prójecto 

— Foiapprovado, Co s 
Tambem teve segunda leitura um requerimento 
do snr. Vicente Carlos para ue em E urab pro= 


anno, 
- e. “a a 


4 
= 


. 24 E o U e 4 gui 
jectos que estão dados para discussão, seia posto em - 
discussão o projectc no TIS, Eita PIA ASA PAO 
| o isapprorado, a ap qo prtiros Ned 

“Osmr. Blanc mandou para a-meza um parecer 
da commissão de fazenda, é ums representação dos ; 
officiaes, sargentos do batalhão movel creado em Al-. 
cobaça em 1833, pedindo se appliquem ” 


ga eu que águslles ge appliq 
as disposições da lei de 14 de à to de 1660 16 à 


| 


de aberta a porta da casa da camara se acha- | nicipio, viu que aparecendo, mit o deputáio Vobar Costa asim bia, de julgava segu- cisa: Eesolrencso Tesponder, que tendo A CAMAÇA con- ig que se honia Peguir açao pe a: tenha em | estes ng disposições da lei de 30 ce janeiro ultiao 
] i ito alli intro- ação Manoel Pinto de Araujo, foi este | ro o triumpho da opposição, para presenciar, | tratado a compra da casa contigua aos paços do con- | vista conseguir a adopção de outro qualquer. | - Entro era dam fa icadr Ô o 
Meia ot eagle Ad da Dao “malavras | da) a PP dr ouelh e afida celho,na posse da qual ha-de entrar no proximo 8. Mi-| | .Ogsnr.8.J. de Carvalho Cs a ordem) pedia déiRioia Des py o rojecto n.º 41, desau 


duzida, de entre a qual conheceu,.e viu ás .jas 
nellas, individuos que não eram eleitores, co- 
mo Camillo de Mesquita, João Gonçalves 
Amorim e outros. S 
Que sabe que nos cadernos dos eleitores 
foram descarregados como votantes muitos 
que de facto não votaram, porque viu uma 
certidão da acta e do dito caderno, passada 
no governo civil d'este districto,d'onde consta- 


tigo 128, n.º 4, do codigo administrativo. 
Do presidente da camara municipal de Coimbra 


à 


ria, oo z se 4 
|O snr, marquez do Ficalho (sobre a ordem) disse 


curso. Não quer o monopolio do tabaco desde ha 
30 annos e muifo menos depois que o snr.' conde de 
- Avila mostrou que o contractador tinha mais direi- 
tos que o soberano; vota contra a régie porque ella 
tende a augmentar n centralisação, e declara que não 


1088 & reencorporada na : 
de Vizeu, para todos os effeitos judici iticos a 
administrativos. à er - Ee Po livros o 
-- O nr. Almeida e Azevedo concordando na do- | 
sannexação d'esta E cguena para novamente perten-, 
cor ao concelho de Vizeu, entendia que o conce-. 
lho de Vouzella deve'ser indemuisado pela perda” 
d'esta freguezia, e como esta não se póde fazer senão": 
por uma lei de divisão geral, propunha o addiamens 
to d'este pro divisão geral. 


ecto até que se trate de 
O sur. Coelho do Amaral sustentou o parecor 


mostrando que esta freguesia, pols sua posição, ha-de 


va terem nota de descarga Antonio Bernardo | seria morto pela mesma gente, a qual a ca- 7 Peer vd cego spa png, apr pçs a À a el ? | 
A UA é Pg ! ta E o bue e à Ê My cont | go de posturas; o sur. | oassustam os impostos comtanto que veja a liberdade t | ala Atos trai f. 
Ferreira, e outros, com quem elle testemunha | da passo dava vivas ao governador civil, admi- | ferido deputado, tambem insultado foi'José Mk nero Em contado ter aatinfoito. .. | para todos:e para tudo, De ois-de muitas outras focal Gn nina s ua do ea per a aa 


esteve durante todo o acto da eleição, e viu 
que nem a porta da casa da camara entraram, 
e outros que sabe que eram ausentes, e até um 
cogoeentrevado.  - Sd ny 
Que finalmente no dia 25 viu sahir da casa 
da camara dois homens com armas embrulha- 
das em esteiras, indo acompanhados do rege- 
dor da freguezia do Loureiro, e entrando para 
a casa de José Pinto Medeiros, da rua do Ban- 
deira; e mais não disse, e depois de lido, e 


considerações concluiu dizendo que por sua vontade 

ainda a liberdade do commercio do tabaco era mais 

ampla. ea | 

O gnr: ministro da fazenda precisa prestar toda 

2 sua attenção a este assumpto,que de si é importan- 

to, principalmente tendo de responder a um orador 

tão notavel como o snr. conde de Avila; não acha 

fundamento nos argumentos de 5. exc.”, e parece-lhe 

mesmo que fluctua entre todos os systemas. Disse 
que não obstante esta questão não ser politica, quer- 

se-lhe dar essa feição, como mostra a pergunta do 

sor. S.J. de Carvalho, porque sabendo a opposição 
-quaes os pontos que o governo declara ministeriaes, 


ordem do dia, 


oita, deve approvar-se esto parecer. . asas 

“O enr. J. M. de Abreu ponderou quo o facto de 
se terem addiado algumas questões de divisão ter=" 
ritorial, que se teem tractado na primeira parte da” 

n mostrou & inconveníeacia de se tractar 

da divisão territorial a retalho; porque não basta at, 
tender à uma ou outra fréguezip, É necessario ver que.. 
influencia vai produzir essa desszmexação no conte: | 
lho a que pertencia, e na divisão das comarcas e dód” 


julgados ;'e portanto não achava conveniente que sa |. 


continuasso n'esta divisão feitasretalho. . - 
À requerimento do sor. Sant'Anna julgou-se a - 
materia discutida e sendo rejeitado o addiamento. 


achado conforme, vae assignar seu depoimen- “4 ; õ. ro - » | ção, nos.termos do artigo 112 do eodigo administra- | quer para ahi dirigir os seus ataques. Não póde deixar t | prod A do É 
to comigo, o bacharel Guilherme Marcellino | votação fez-se um barulho fóra da igreja, sen- | Guilherme Marcellino da Costa Ramos. . | tivo, ati. Martina Steele e Antonio. Ferreira | passar a asserção de que por este projecto será pe- bn ira ant. Almoida-o Azevedo, foi ga 


da Costa Ramos, secretario que o escrevi e as- 
signo. — Joaquim Pinto de Araujo—Guilher- 
me Marcellino da Costa Ramos. . E 

No dia 12 do referido mez e anno conti- 
nuou & inquirição das testemunhas pela fórma 


FAQ. me reá 


dos Santos. EsanáiE AE Dita do cre sa 
Despacharam-se os requerimentos das partes e 


; 
— o 
; ; . 
. ] 


. +” f: A ; 
PARTE OFFICIAL | 


Lá 


cessario augmentrr os impostos, porque o governo 
tem a convicção de que a receita ha-de augmentar 
sem ser preciso tributar a propriedade, como ha-de 
demonstrar comdados positivos. Não póde acceitar 
o adiamento até 30 de junho, porque isso importa & 
rejeição do principio sem dar garantias á competen- 
eia. O governo faz questão do principio da lei e de 


concelho, 


-  Osnr. Quaresma tendo obtido a palavra para ] 
fazor algumas considorações ao sar. presidente do J 
disse que lhe constava que em um dia d'es-” 
te mez, estando em Braga -um | adar aula de” 
primeiras lettras, quando deu meio di levantou-se, 
assim como os discipulos, e puzeram-sg a rezar; 8, 


' 


seguinte : | eom uma porção de listas na mão, dando-as| | Perguntado sobre o assumpto da presente | Tui | todas as disposições importantes, nãco faz comtudo | Como não so levantasse um homem extranho qua &s-. 
6.º Padre Manoel Antonio Rodrigues,pres- | aos votantes que se iam chamando, e impon- syndicancia, disse: fymopse da parte official do BrARIO | de outros apa on: 28 om tava na aula, chamou-se-lhe pedreiro livre, q 6Xco-" 


bytero, da freguezia da Sobreira, concelho de 
Murça, deidade 41 annos, testemunha jurada 
nos Santos Evangelhos, em fórma devida, | 
E perguntada pelos assumptos da presen- 
te syndicancia, disse : - gScé E 


DK Lranoa n.º 89 de ? 2de abril 
- MINISTERIO DO REINO 


“Portaria declarando 
sores jubilados dos lyceus só podem tomar parte a ter 


“voto nas deliberações dos conselhos dos mesmos ly-| . 
ceus, quando n'estes se tracte de serviços extraordi- 


e resolvendo que os profes- 


deve comprometter o principio por circumstancias re- 
servadas.. ER | 
Como tivesse dado a hora ficou o orador com a 
palavra reservada para a seguinte sessão. 
O snr. presidente fechou a sessão, dando parara 


ordem do 


mungou-o, dizendo-lhe tres vezes :—Alleluia , el 
ego te excomungo in nomine Patris et filii etspiritus. 
sancti. Amen. o E O al ndo 
* Seisto assim era o snr, ministro do reino não. 
devia consentir que tal professor o continuasse a ger. ' 
O snr. ministro do reino' disse não têr noticia 
alguma d'este objecto. . 


nda ag a RED a lg Re, r ac dia de amanhã a continuação da que vi- - ado Abs 
Que sabia, por ser publico 8 notorio, que | cção das listas, mas logo á noite aquelle ban- fim de angariar votos para as eleições munici- narios, para desempenho dos quaes elles hajam sido | nha para hojo, | re alo qro vo! *  Ossnrs. J. M. de Abreu e Coelho do Amaral” 
muito antes do dia da ultima eleição municipal | do de que já fallou percorreu as ruas com mu- | paes que depoisse fizeram. | am | chamados. EE) à cuieasDá d ds | pEqRio O BOLAS, x tiverama palavra para explicações. 


no concelho de Murça já o administrador e 


-Annuncio 


O snr. S. M. da Cunha mandou 8 tequerimei:' 


, ; : j io dogs pi à tg Sos + a de que serão pagos, nos seus venci- gia 1.º e Gita patos fecal 
seus agentes percorriam todas as freguezias a | dos que classificavam ds opposição, e dando | toaraJ osé Silvino por fazer uso dos pesos an- mentos, os escriptos do thesouro, provenientes .dos Sessão em 23 de abril pego ese tai soar a TA | 
pedir votos, e para os obter promettia a uns, | vivas ás authoridades, sendo que no dia | tigos na loja que tem de mercearia, e isto em | emprestimos que se pa desde o dia 23 nd So ini UU GR solução a um requerimento que fez; ita pomba 
ameaçava a outros com a sua authoridade, | quando se procedia á votação andava na | Vingança por lhe negar o seu He porque aa Buncetida nb tia: inca ee ti ( | os | 1859; A ori mi addido ao 1.º batalh ir Pd 

* . d a Es ac st. 4 o o. . n “7 . + Rm Cd 4 atos - 4 , resen . , é . 3 k “q ua. ra 
commettendo até violencias, como aconteceu | igreja um com um embrulho, que se dizia ser | em Murça appareceú José António Teixeira sendo os ditos emprestimos inferiores a 5:0005000 Secretarios os snrs. conde de Penicho e ia E ea Ria En 


com José Silvino, negociante, da freguezia do 


que a conduzia | Malheiro a requerer a favor d'elle, ou a des- 
Mes | o o . 


| réis, Do referido pagamento serão excluidos.os em- 


" 
r o 
So VEDISA ol : e de Mello te o! 


tes pensionistas do monte-pio militar unia 


dad 0 dn io A Sa ns Sadia” SAT aÃ Sd im ach iment e d'elle, to-| prestimos cujos mutuantes preferi stitui "As duas horas e meia da tarde rariicgndo-se A : à 
Candedo, contra o qual commetteu o attentado | dizia em alta voz: «esta ainda ha de FERE RERO ar nm requerimento em nome q P- | prestimos cujos mutuantes preferirem restituir 0) | As duas horas Pora O sur, Sá Nogueira mandou ama ntação 
< PERTO PII EO PO AR TETAS | O votos PH ooi-sa a” no ei a ierel “Mu tivo penhor nas mencionadas cautellas. presença de numero legal de dignos pares para 8 ca- cabiara mui e do aa EA BRSPPAÇÃO 
de lhe apprehender os pesos do systema anti- | citar para tambem dar o seu voto». — . | cou-sea rebate no sino dai FeJR de Murça, e ds UR à A rn mara poder funccionár. o snr. presidente declarou | dº camara municipal de Abrantes à o projecto. 
£3 Cais 77 GRÃO dy: 44308 | Sid pa É So RiVa conj ess. ala é ma dana até)” OO vindas sor. am de 
go, de que fazia uso na sua loja, autoando-o, “Que no dia seguinte so fez.o apuramento, juntou-se povo amotinado st perseguiu até e siim Y abeita a seihoie 04 qbesça o ines nórtod n.º 66. : tsun O 4% SE Ls 


e isto porque o dito negociante se recusou a 
votar no sentido d'elle administrador; e por- 
que o dito negociante mandasse a Murça o seu 
amigo José Antonio Malheiro requerer contra 
a dita apprehensão de pesos, amotinou-se des- 
de logo uma grande porção de povo, chamada 
por sinos á rebate,o qual gritava que se matas- 
se aquelle homem,o qual foi ET pela di- 
ta multidão até á povoação de Sobredo, aonde 
pôde escapar-so ás vistas dos perseguidores, fa- 
cto este que aconteceu no dia 30 de outubro ; 
constando a elle testemunha, por ser publico 
o notorio, que n'este mesmo dia deram mor- 
ras à Antonio Luiz da Silva e a Antonio Joa- 
quim Madureira, por serem da opposição ao 
administrador. qdo POR ad 


e fi 


eae diant, 


voltando depois á villa, on- 


- Decretos com difierentes despachos. 
(o, CONSELHO ULTRAMARINO, (0, 
Annuncio de que cstá a concurso o logar de es- 

crivão da descarga da alfandega da ilha de 8. Thia- 
Bo, re gp de Cabo Verde, com o ordenado de 

005000 réis, afora os competentes emolumentos, 
são calculados em cifra igual á do mesmo orde- 


perseguido e insultado o deputado Manoel Pin- | nado. 


tor jo 


Gun, conselho, como influentes da opposição, quan-| - 


depois d'isto soube pelo ouvir dizer | 
ao presidente da camara que o governador ci- 


CORTES , 
, “2, alia FP — “es “e * 

- Camara dos dignos pares 
- Sessão em 22 de abril; 


dA a * po + [9,04 . e at ag da & ++ , 
“PRESIDENCIA DO SNR. CONDE DB CASTRO 


o re 
= - — 


.,+ 


o 
Secretarios os snrs. conde de Peniche 6 
de Fonte Nova . 


|. Leu-se a acta da sessão antecedente que foi ap- 


provada. DE mio 
à correspondencia teve o destino conveniento. 
O snr. presidente disse que achando-se no edifi- 


cio o snr Manoel Vaz Proto Gtiraldes, nomeava 0 sur. 


Xavier da Silya e Menezes Pita para o introduzirem 


na sala, A st né an6 rss 

Foi introduzido, prestou juramento e tomou as- 

sento. | 
O snr. Vaz Preto pediy que:so lesse a parte d 

acta que diz respeito á votação sobre a sua admissão. 
Leu-sena meza. 


ES -Disse que não pedia a palavra para agradecer á 


camarao ter approvado a sua admissão, porque a | 


camara está muito superior aos seus agrrdecimentos, 
mas sim para mandar para a meza um. documento 
que ainda ha pouco recebeu, o qual prova que é filho 
primogenito do par do reino dolo José Vaz Preto 
dxiraldes. - ” 


1 O sur. Moraes Carvalho disse que por melindre 


y 


, “0 ORDEM DO DIAL SO po seraros 
Continuação da discus 
de fazenda sobre a 


do parecer da commissão 
represen da. R 
"União Mercantil. tação, da; Companhia, 


Depois de algumas considerações do snr, Carlos 
Bento uerimento do sur, Sant Anns, julgou-se a - 
materia discutida, , vo ss sm 
O sur. Sieuve pediu licença para retirar a sua 
proposta. | e, ends ras ra 
Foi retirada, sendo approvado o parecer da” 
commissão, ficando prejudicada a substituição dos ' 
nd Qi pr eso srigrnecar arm 
— O snr. Annibal mandou para s meza um -, 
cor da comissão ecelesiástica. Tipi ue 

O sur. presidente disso que como estuva preseúto” 
o shr. ministro dos negocios estrangeiros entrava em - 
discussão o projecto de lei. n.º 39, authorisando o go-:: 
verno a roformar, sobre as bases que fazem parte, 
d'esta lei, os consulados portuguczes no Eoearo! do. 
Beasil, + o UU gato o Sonda OS SBISO O A 


Que np dia 2 de novembro ultimo appare. |a titulo de influirem nas eleições de Murça, | do em Murça pouça gente ha que os conheça, | | bqueodigno par mandou para a mera esto documen- ado JO a po So A 


Pinto de Araujo com o fim de dispor as cousas 
para a proxima eleição municipal no sentido 


á 


Oenr. Vaz Preto não fez a remessa do documen- 
| to por causa da commissão, porque ella deu um pa- 


do capitulo 5.º | 


mento do ministerio do reino, proseguindo o debate 
US st viiss 1 PRA» 


Je > 


E ç antiid À < a á = pf Zrasos Ro PRESA CLT o cena" mbmor diruras +4 exwt aberta & sessão. 1 pos Cir UVA, PRO. ne | s , : 
Ea opposição, fra ali e a] de | do di pa? | E EE STA seu E Pa nani fazer vingar à lista da authori- ve seda a acta da sessão antecedente, quo foi ap- ds favoravel, mas porque bre ga dignos pare nldos dera Ms id Dr qo a rn 
alavras,e ameaçado por um bando de homens | commigo: o bacharel Kuilherme cellino | dade. a regina gor ore dio oral parados: mg , 6 então q yanecer qual. vá Ssposta ao gar. mil j h 
A itancados o: um E nbndo do administra- | da Costa Ramos, secretario, que o escrevi e| | , Que no dia da eleição presenciou que um| — Acorresp ndencia 'teyé o destino conveniente. | quer duvida. Declarou tambem que ha-de manter as gas e Rtcadoo reformada Bib iatho 
dor do conliho, o que elle, testemunha, sabe | assi no. — José Manoel Ribeiro — Guilherme | grupo de gente capitaneada pelo cunhado do À amragia ii de cagar apr Ee Pra dO raça quelho «foi-tranamittido.) «o qe isban, 'e na dé algitid dos io rd a rt 
Rato ja E FP sw ; , Pdisishto o a PA AA RÃ > E oras Vo Soo RT A Eta Essa: º , o Ê . | ed b. - oro q ) +! j fr : À « E » .. pu "QE o 
porlh'o ter dito um sea creado & o proprio Má- | Marcellino da Costa Ramos. [adiministrador, andára a impor torror aos vo-| parecer sobre à admiseho do gar. Mansol Vas Pato | oa arcar er pesei imp ef 
noel Pinto de Araujo na noité do mesmo dia, e| 8.” Domingos José Alves Fontes, casado, | tantes da das com uma musica e duas Geraldo. à Esse di na 020 | Continuação da discussão do parecor n.º 851 aobro o | dos shrs. ministro da marinha ef MACAmP, “A e- o 
| , D! epuezia d 7 bandeiras, ando vivas ás authoridados e mor- - —Osur. tonde de Thomar pediu tambem que se| projecto para a abolição do monopolio do tubaco E ETA A pag ar “Ac mat, 


por esto motivo elle, testemunha, que tinha de 
ir conferenciar a | lg o dito Manoel 


JE THGulGNAs fa Scot” 


nomes dos camaristas propostos pela anthori- 
dade, cemoutra— viva a lista patriota +, e 
resentando-se proximo da ponte de Murça 


r SAO rt : - p e aca sdre + AD crer es e 
lho'da Murça, de idade quarenta annos, tes- | ras á oposição, chegando a empurrar um olei- 


negociante, por fazer uso no seu negocio dos 
pesos antigos, e só porque appareceu em Mur- 
ça a requerer a favor do dito negociante um 


To qo”. 


| nos que querem fallar pr 
ROS que q Er ane 


utados. 


dos ta 


admissão 


achar-se o requerente no goso dos direitos marca- 
dosna cartade leide 1865. ss 
"Posto á votação foio parecer approvado por es- 


- 24 ” 


J 


—| Pheras brancas, 


: a y o”, ts 4 Rd: e o é E ns bei Mi. 
. Passou-sa em seguida ao parecer 355 da commis- 


e da proposta do sur. 3: J. le Carvalho, - 
O enr, ministro da fazenda continuandoo seu dis- 
curgo iniarrotapido hontem, começou dizendo que se 
ha-do resumir o mais que for possivel, porque o tem- 
po urge, e nom a câmara aproveita com os pontos de 
menor importancia, antes porém de entrar na mate- 
teria fará uma breve ponderação, Disse hontem que 
o-gaverno, não collocava esta questão em terreno po- 
litico, nem à camara o deve fazer, porque só se 
deve occupar se o projecto é util ou prejudicial ao 
paiz, apreciando-o com imparcialidade. Demonstrou 


o 7 


tambem honteim que o governo andou n'esta questão 


com a dignidade propria, porque o que se passou nas 
córinia ões não offende nem o f Sacha: nem a digai- 


dade do parlamento, porque não se póde reputar of- 


fonsa para ninguem as emendas ou! alterações quese 
fazem nos-projectos, ss ss 
+ Acha que esta camara não póde promover crizes, 


" 


mas tambem não é uma chancella, porque tem prero- |. 


| rinha. 


uma 


rovado o €8 HS 
- O amr. Gomes Ens mandou pará h inóza 6 
parecer da commetánho, do freada. otro fliforentos 
propostas, que durante a discussão do orçamento da 
macia dora bas ca no te 
“ Entrou em discussão» capitulo 6.º — Saude Pu- 
ca. 

— Osmmr. Abylio da Costa foz diferentes considera- 
ções ácerca dos fócos de infecção que existem nas 
povoações e mesmo nos campos, e terminando enviou * 
para a'meza uma próposta para ser convidado o ge-' 
verno a apresentar uma proposta para acabar com: : 
estes fócos de infecção o para crear uma, classe de ; 
ejrqraices min atra n ços. is io O o cc co 

O enr. ministro da marinha mandou para à meza * 
| roposta de lei transferindo a direcção de pha--- 
roes do ministerio das obras publicas para o da mas 


O sur, presidente dando para “otasm ido dia de 


A PA q dia au PE sgh ansioso da TOO 4 RA P tm E ADÃO E aco Sh Fótacs: od Or IES CNS fia ae! | S janhã ti da de levantou & sgssão 
ahi afiagavam os eleitores e ameaçavam | seu amigo chamado José Antonio Malheiro, | nho do original que lhe fóra, fornecido pejo a ordani da dia info RÍdá ar alterada: depois de | ei a ag Ei is Pr ant re med De IDERA Or, 18 
pd, - a o á - fi e dts pes bo! + Ex la ” ars Pr Mto REST? h x. E - ho j ar 4 À “9 4% prato 0) : y | : - — ; : di o 

aquelles que lhes. recusavam oseu voto; se- | foi este perseguido até ao lugar de Sobredo ex-presidente da CAMAS o cogu +) baver sido dada pela presidencia, sem expressa reso- ainda está convencido que “se podia já passar PARA - Ouuna vo) al 5 netas Inheçy mal 
guiram depois com musica.até á assemblea e | por uma porção de homens amotinados, que |-. Que tanto neste dia, como no dia Boguin- | lução da camara. | : pia liberdade, mas que com a imparcialidade que o cara- |. (Sessão em 23 de abril) 
ahi foi preso, sem saber por ordem de quem, diziam o queriam matar, e que tinham carta te, e pois do apuramento,andou o mesmo gru- q ay Nenhum par usará da palavra sem lhe ser | Ctorisa, não podia deixar de acceitar cegas Apgeh t 
um eleitor, dizendo-se que ia armado com | branca para fazerem tudo o que quizessem | po amotinado dando vivas ás-authoridades e | concedida pelo E incie? e pares no acto de pedi- | de modo algum offendem o principio primordial da lei.) raESIDENCIA DO SN, CREÂRIO: 
uma pistola, e dentro da igreja apparecia um | tendente ao vencimento das eleições munici- | morras à opposição, tocando umá musica pe- pp lg Er, at Taça o ceniaiço rh a sarro preços dee IASADR E GUS Dio A ie A beicoidt vodes miião presentes 
' t pita é ee Je. bi a fia, Butt Pa. A AS a - Cr dao aa Ennahr t yr ' “o: y o a a ae dt po dm, Amei EO dt ' , o do v 48 Preço 6. Nida pd ar tenda SEsds o K ! tr É , 
de vez em quando com uma caveira, mostran- paes, carta branca que lhes tinha sido dada ças funobres, dobrando 08 RsAa io finados e -»| A palavra será concedida alternadamente gos | se que a ex eriencia é que ha-de demonstrar se o|63snrs. deputados. vá 
do-a aos eleitores da oj posição, e especial- pelo governador civil do districto, factó este | conduzindo uma caveira ou cousa que bem. O | oradores inscriptos contra ou a favor, abrindo o de- | thesouro auferia os interesses que so temem vista at-| Actgapprovada. Loss pois oiee 


mente a elle, testemunha, por o considerarem 
como um dos influentes da mesma opposição. 

Que d'este modo se empregaram repetidas 
ameaças o insultos antes da eleição e durante 


ella, impondo-se terror e coarctando-se a li- 


“que se passára no dia 30 de outubro ultimo, 


em que tambem andaram pela villa de Murça | eleição, e mais não disse, e depois de lido e od ministros terão direito de. fallar immediatamente, 


dando vivas à authoridade e morras á oppo- 
sição, e alli fizeram um magusto, franquean- 
do-lhes o administrador do concelho a sua 


Mer. ar. Feeder: nty soh 
din dg seu depoi men 
o da 


ouvido, o orador inscripto contra, que se seguir na or- 


“ E 


dem do debate, 


| tingir com a prorogação do prazo até 81 de dezembro 


do corrente anno, porque elle orador ainda está con- 
vencido que a passagem rapida não offereciá inconva- 
niente algum. . nes diem acl ctdi ds 
-- Ponderou que os eselarecimentos é informações 
qué obteve eram completamente exactas porque fo- 
ram extrahidas da escripturação do contrato por 


de obras publicas. 


", A correspondencia tevo o devido destino. 
*  Tevo2*leitura a proposta apresentada hontem 
pelo snr.mivistro da marinha para se transferir do: 


ministerio das obras publicas para o da marinhas: 
ppocção e inspecção dos pharoos. uia é 
Las 


> PAM Sus TM 
oi enviada à commissão de marinha ouvida 


dl 


CA, 


berdade aos eleitores da opposição, sem haver | adega, o que alle testomunha. presenceou. e À CREA 4 O emr. Vellez Caldeira pediu que se tratasse am empregado da sua confiança, e então sente que| Foiapprovadã a ultima redacção do projecto de” 

força armada nem-policia que obstasso a taes| Que na moite de 2:de novembro, per- | Marcellino da Costa Ramos. vio 4 | Unicamente da segunda disposição para se poder en- forem taxadas de inexactas. dra a À peer grego rep pn 

excossos, antes o administrador com o seu fnoitando em sua casa o-deputado da nação| | Ee RS cri ia (Continua) | trar quante antes na ordem do dia. dg Disso que o calculo do consumo é a media nos| Entrou em discussão o projecto n.º 73: de 1862,º 
, À VP so : | É mio ultimos trez annos, e que por consequencia não póde estendendo as disposições da carta de lei de 11 de fe- 


silencio tudo consentia, declarando os seus 
agentes que tinham carta branca do governa- 
dor civil para fazer tudo. quanto quizessem, 
com tanto que vencessem a eleição. pp, es, ” 
Que debaixo d'estas impressões assim cor- 


reu a oleição até a quando se presenciou 
h 


Manoel Pinto de Araujo, este lhe dissera, 
“que n'aquelle mesmo. die fora verbalmente 
injuriado por um bando de homens em Mur- 


Sê ca 


até à hospedaria onde pouzára, sem que.o 


a, capitaneados pelo cunhado do adminis- | . 
trador do concelho, os quaes o perseguiram | 


] . 4.4 


m 
e SOU SE «+ . e. 


| OU Us 


nSE "a 


à and 


as v á fa + , Lot NS ” . =. sd = 
“Camara municipal do Porto 
ai no Sh) dor asi * Ea - > SAS 

—- VEREAÇÃO DE 14 DE ABRIL - 


EA vu + 


di + Omr, conde de Thomar conformou-sá com esta 


opinião, DL FOLHA OL qi | 
- . - Assim so resolveu o foi approvada a 2.º disposi- 
— Pastou-se d sis noso jo 


| 


8 Ju toners É 
ORDEM DO DIA | 
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sobre a 


Presentes os snrs, vereadores em nuihero legal, abolição do, mono olio do tabaco, e da proposta do 


sor qualificado de exaggorado. Julga que pelas meios 
ue tenciona empregar se não ha-de subtrahir o ta- 
aco que existe nas mãos dos agentes do contrato, 
aos novos direitos; porque se sabe que devem exis- 
tir dous milhões e setecentos mil arrateis, e quando 


não bastem estes meios, pode-se recorrer aos vare-| 
jos. Não mandou ainda dar estes varejos, porque os | 


vereiro do 1862 aos ofliciaes que, tendo servido no”; 
exercito libertador, pediram.a sua-demissão, Logo que 
terminaram ds campanhas da liberdade ou ainda pos: 


teriormente, posto que. 


não tivessem tido ferimento 


Dei Rom sie O devia 


VA! « 


“authoridade, foi elle vietoria- | administrador obstasse por modo algum a justi ivo + d 8. J.d Mádei is proxi p »r Ígso que 1 | | esta cama: 
o vongimento da aut ridade foi elle vietoria- administrador obs º por modo à gum | faltando co n justificado motivo os enra. vereadores | SDF, D. J. do Carvall De are mise mes oly» po, | FOSOEVA para epocha mais proxi a da passagem para | por isso que vai deixar de pertencer sesta camara)” 
do com vivas 4 mesima, e morrás á opposição, | tae ; excessos, e isto eisdiho foi confirmado | Andrade, Lobo o Cardozo, o sur. presidente decla- dk sur. conde d'Avila, continuando o seu discurão, a liberdade. SR ONDE OR My de ojava que antes disso a discutisse o projecto de” 
| o re- depois por outras pessoas. - - -"trou aberta a sessão, e lida a acta da precedente foi | começou pedindo que o inscrevessem outra vez, por- | Combateu a proposta do snr. 8.J. de Carvalho, | lei n.º 78 de 1862, que é | de iniciativa hd; 8 que de- 


havendo toques de musica desteimperada exe- 
cutando marchas funebres, Êngindo procissão 
de enterro em volta da igreja, dobrando os 
sinos a finados, e levando então a caveira en- 


"Que soube pela boca do proprio cunha- 
do do administrador, que no concelho de dis- 
tricto se alterou a divisão das assembleas fei- 


approvada. Deu-se conta da seguinte correspon- | que, como está um poucoincommodado, de certo não 


dencias 1 -., | poderá fazer hoje todas as reflexões que deseja, 


* Um officio do ar. governador civil enviando | | Sente tor tomado já tanto tempo á camara, más 
cópia de outro do ministerio do reino, datado de 8 do | pela sua posição não ão + deixar de tomar parte 
| corrente, pedindo que a camara declare de onde tira ! n'este debate. Ha-de chamar a attenção du camara 


E Eidos 4 


vo rir de rp CE ESa E co nina Li E A ER RR Si | Eh | « Has ar la proposta, se julgue habilitado para marcar o mi- 
volta em um panno branco, tudo symbolisan- gos Pais : . Bi pn Ca fde | os meios precisos para o nda “dos terrenos que "para o que se passou n'este Pp relação ao mo- |nimo da arrematação em 1; o as. Combateu | jecto n.º 78 não foi ouvida a. comissão de fazenda; 
do-a morte da opposição. as, porque assim o pediram ao gove -protende expropriar em S. João dy Foz, visto que nopolio do tabaco, no fim do, secylo 17.º,6 sobre a tambem as asserções d'esta ultimo digno par, com que convem ouvir o sr, ministro-da : , visto! 


do dejjoit, que existe no orçamento, que pren-. 


te, elle testemunha, está per-' dor civil, como meio mais apto para a au- esta. não consta do , nem do or- 
Que finalmente, ello tes po p esta declaração não consta do processo, nem do o objecto que sediscuto. 


| uestão do defioi! 
suadido que até na divislo das assembleas ctoridade triumphar, e que para isto'so con- çamento ha saldo pelo qual possa ser paga csta no- do altamento a projecto! 


q é! dê a o o SU a 2» 3 + 4 sas. . » EM 


e, finalmente, que é necessario parar na votação d'es- 
tes projectos que trazem augmento de despeza,e con- 
cluiu mandando para a meza uma proposta para ser 
adiado este projecto até ser ouvida a commissão de 
fazenda e o snr. ministro da guerra. ' 
Foi apoiada entrando conjuntamente em 
são com o projecto. | | 
» Qenr. Placido fazendo ver que se trata de fa- 
zer justiça a homens que fizeram serviços, que a ca- 
mara lh'a não póde pegar depois que o tem feito a 
todos; concluim pedindo que se approve o projeecto. 
pois de mais alguma discussão em que toma- 
ram parte os snrs. Castro Ferreri e Quaresma, e 
José de Moraes, a favor do adiamento, e contra os 
sbrs. Cyrillo Machado, Camara Leme, requereu o 
enr, Sopulveda Teixeira que se julgasse.a materia 
discutida; mas não havendo vencimento ficou a dis- 
cussão pendente para a sessão seguinte : 
-— O anr.Gomes de Castro mandou para a meza um 
parecer da commissão de fazenda, | 
ORDEM DO DIA 
O anr. presidente disse que esteve em discussão 


discus- 


o projecto n.º 55, sobre estradas municipaes, o qual | ' 


voltou á commissão com as propostas, que na dis- 

cussão se lhe apresentaram; e tendo a respectiva 

commissão apresentado o seu parecer sobre essas 
ropostas ; 6 estando o e dado para ordem do 
ia, ia continuar a sua discussão. 

Que já tinha sido approvado o projecto na gene- 
ralidade, bem como o artigo 1.º, e por tanto passava- 
se ao artigo 2.º . | ' 

Foi logo approvado. ,: 

O snr. Freita Soares (sobre a ordem) disse que 
apesar d'este projecto estar dado para ordem do dia, 
pela sua parte não vinha prevenido para entrar na 
sua discussão, porque não espefava que entrasse hoje 
na ordem do dia; portanto protestava contra a ma- 
neira porque são discutidos os projectos de tão gran- 
de importancia, como este ; isto provinha de ser dado 
um grande numero de projectos simultaneamente pa- 
ra ordem do dia;e os deputados não saberem positi- 
vamente quaes são os que se hão-de discutir com pre- 
forencia. pd maça - ERES a | 

O snr. presidente declarou que este projecto já 
ha muitos dias está dado para a ordem do dia. 

O enr. presidente do conselho disse que estando 
dado esta projecto para a ordem do dia, e sendo ur- 
gente a sua solução, tinha pedido à mesa queo de- 
clarasse em discussio;mas depois do que tinha dito o 
sor. deputado não tinha duvida em que a sua discus- 

ficasse para segunda-feira ese continuatse agors 
na discussão do orçamento. nddh à á 

"Depois de algumas observações do snr. J. de 
Moraes, Aragão de Mascarenhas e visconde de Pin- 
della, passou-se á discussão do orçamento. | 

O snr. presidente declarou que continuava a dis- 
cussão do capitulo 6.º do ministerio do reino. 

Leu-se na mesa a proposta apresentada hontem 
pelo snr. Abylio da Costa — para que seja convidado 
o governo a trazer camara na futura sessão algu- 
mas propostas tendentes e minorar a acção dag cau- 
sas morbificas que actuam sobre o paiz; e traga al- 
guma proposta para creação e habilitações de ci- 
rurgiões ministrantes que soccorram as povoações 


“Foi admittido. 

O snr. Castro Ferreri depois de fazer algumas 
considerações contra o sementeiro dos arrozaes, con- 
cluiu mandando para a meza uma proposta para que 
o governo seja convidado a assistir na primeira par- 
“te da ordem do dia da sessão seguinte 4 discussão do 
parecer da commissão de agricultura sobre o proje- 
cto dos arrozaes. s 

Foi admittida. 

O snr. Rodrigues Vidal tambem mandou e sus- 
sentou uma proposta para que seja convidado o go- 


verno a apresentar á camara as medidas que achar |" 


mais opportunas a melhorar a saude publica e a re- 
pártição respectiva com a maior brevidade possivel 

“Foi admittida. o 

O esnr. J M. de Abreu 
siderações sobre a administração de serviço sanita- 
rio, e chamando a attênção do governo mandou para 
a meza a seguinte proposta: Á camara confia que 
o governo tratará de habilitar-se com urgencia com 
as medidas legislativas necessarias para melhorar o 
serviço da saude publica, e especialmente dos laza- 
retos, e estabelecer os direitos sanitarios em harmo- 
nia com a legislação actualmente adoptada, 

- Foi admittido. b 

O snr. ministro do reino disse que o governo es- 
tava na resolução de providenciar sobre o serviço 
sanitário. 

- Emquanto à quesão dos arrosnes, diria que é 
uma questão importante; mas o governo carece ainda 
de alguns esclarecimentos para a poder resolver de 
prompto;comtudo espera que depois de'funccionarem 
- os Bancos Hypothecarios a questão se resolverá 
mais promptamente. | a an 
“O enr. Falcão mandou 1 
ge consigne no orçamento uma verba de 2 contos de 
réis para a construcção de um lazareto em Ponta 
Delgada. ss | l 

+ OQ sor. presidente dando para ordem do dia de 
segunda-feira a que estava dada, levantou a sessão 

“Eram 4 horas. » | 


 —— —————— ———————N 


Lisboa 23 de abril 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


fazendo differentes con- 


Hoje na camara dos deputados, antes da 
ordem do dia, entrou em discussão o proje- 
cto para as estradas municipaes. e 

Rr oa da declaração que fez 
um membro da camara, de estar incommo- 
dado o não poder tomar parte na discussão, 
o snr, duque de Loulé pediu para que a dis- 
cussio fosse adiada para segunda-feira. 

E' para sentir que uma discussão tão im- 
- portante fosse preterida. Essa lei para a cons- 
trucção d'estradas vicinaes dos centros de 
população, é da maior urgencia e é de es- 
perar que na segunda-feira seja discutido e 


approvado o projecto, porque elle interessa 
a todos os deputados de ambos os lados da 


camara, dp ig 2 | 

A camara electiva houve-se hoje de um 
modo pouco regular e menos conveniente 
para com um membro d'aquella casa. 

O snr. Vaz Preto pediu para entrar em 
discussão um projecto, que dizia respeito a 
interesses locaes e que era da iniciativa de s. 
exc.*; o a camara não accedeu a esse pe- 
dido. Port ms paris spa 4 esa | 

“Sendo hoje o ultimo dia em que o snr. 


em” 


panhoiro digno, sempre attencioso o delicado 
para com os seus collegas e que ao despedir- 
se sollicitava um insignificante favor. - 

Ha quem supponha que o enr.. Vaz Preto 
votou contra o projecto na camara dos depu- 
tados o vai agora votar novamente contra, 
na camara dos pares. Isto não é assim. O snr. 
Vaz Preto não tomou parte na votação da cá- 
maraidos deputados, póde por conseguinte, de- 
sassombradamente e semreceio decensura, vo- 
tar como entender na camara dos pares. S. 


exc.* présa muito a sua dignidade, para não | 1 


pretas actos menos proprios de um cava- 
heiiod | bos regiao) ostome Su 
Continua a discussão do orçamento do mi- 
nisterio do reino e no capitulo de saude pu- 
blica oraram largamente os snrs. dr. Antoni- 
no e Ferreri, vi ED raio 
“Este ultimo senhor fez largas considera- 
ções para provar o damno, que causava à sau- 
de publica a plantação dos arrozaes, e quei- 
xou-se amargamente do procedimento do go- 
verno, em não ter resolvido este negocio como 
era do seu dever e como tinha promettido. 
O enr, Ferreri tem razão. O governo não 
tem desculpa alguma por não ter feito o que 


| ferimento as suas reclamações. | 


mandou uma roposta para que | 
ministro da fazenda. 


que mais honram a- administração actual. 
Peior para ella, mas ainda peior para o paiz, 
que vê illudidas as suas esperanças e sem de- 


O snr. duque de Loulé é hoje ministro do 
reino, cumpra o seu programma de governo 
e faça o que tem promettido e o que o snr. 
Anselmo Braamcamp, solemnemente e em 
pleno parlamento, prometteu. | 

A sessão está a findar, mas tem havido 


muito tempo para se resolver este assumpto. 


À commissão nomeada pelo governo para es- || 


tudar esta questão, já apresentou o seu parecer. 
E o que se fez depois disso? Nada!.. Os 
ministros promettem mas não cumprem, os 
povos reclamam. mas não são attendidos , os 
arrozaes semeam-se e a população é dezimada 
pelas sezões ! Triste espectaculo ! té 

Na camara dos deputados foi hontem ap- 
provado o parecer da commissão de fazenda 
sobre a representação que à camara foi diri- 
gida pela companhia União Mercantil, 

O snr. Carlos Bento fez um longo discur- 
so, historiando o que com aquella companhia 
se tinha passado no tempo em. que s. exc:* 
foi ministro. 

Oenr. Levy defendeu a companhia e 
mandou para a meza uma moção, que foi re- 
geitada. : 

- Sobre a companhia já disse o que ulti- 
mamerte se passou o que as viagens vão con- 
tinuar sem interrupção. O «Açoriano», de- 
pois desta viagem, que vai fazer para-os 
Açores, irá para Bordeus metter caldeiras 
novas; para o substituir já foi ordem para In- 
glaterra, para se afretar um vapor. 

O snr. conde d'Avila concluiu hontem o 
seu discurso. Quasi no fim, s. exc.“divagou 
sobre o orçamento é fallou sobre o augmento 
da despeza publica, arreceiando-se de que a 
nova lei mais a aggrave, não podendo ser 
equilibrada pela receita geral: do Estado. 

Fallando no direito que aos caixas com- 
petia de perdoar os que eram colhidos em 
flagrante delicto de contrabando, disse s. exc.* 
que lhe parecia mais efficaz essa prerogativa 
nas mãos dos caixas, do que nas do poder 
moderador, onde o perdão era sempre muito 
demoradoe tardio. : ; 

Depois do snr, conde d'Avila fallou o snr. 
marquez de Ficalho. |. am 

Foi curto o discurso de 8. exc.* mas pro- 
duziu muito effeito. S. exc.* depois de fazer 
algumas considerações, para provar a sua 
firmeza de principios e o que tinha feito na 
commissão, disse que todos os argumentos 
apresentados pelo snr. conde de Avila para 
provar que não devia ser approvado o pro- 
jecto do governo, convenciam o snr. mar- 
quez, de que devia approvar o mesmo pro- 
jecto! .. : 7 A 
Sobre as expropriações , alguma coisa 
disse o orador, e trouxe para justificar 0 ar- 
tigo 17 o exemplo dado pelos caixas de po- 
derem em caso critico servirem-se dos caval.- 
los e animaes de carga pertencentes aos par- 
ticulares: Se para serviço e utilidade dos cai- 
xas, elles podiam dispor do que pertencia a 
qualquer cidadão, porque não ha de o gover- 
no dispor para utilidade e-necessidade pu- 
blica, do que pertence aos caixas? disse o 
snr. marquez, notando quena expropriação, 
o governo tinha attendido ao direito dos 
caixas em serem indemnisados. 

O snr. marquez acabou o seu discurso 
com sentidas palavras entrecortadas de so- 
luços, ao recordar-se do infeliz monarcha o 
snr. D. Pedro V, que exhalou o ultimo sus- 


piro nos braços do velho amigo do imperador. 


Em seguida ao snr. Marquez fallou o snr. 
Como o snr. conde de Avilanoseu discur- 
so se reforisso a pessoas, que envenenavam 
as palavras dos seus contrarios, o snr. Lobo 
de Avila tocou n'este ponto ao que o sur. 
marquez de Vallada deu um áparte dizendo, 
que os jornaes que offendiam o governo eram 
calumniadores, ao que o snr. Lobo de Avila 
respondeu, declarando que nada tinha com que 
os amigos da situação escreviam e que d'esses 
escriptos não podia caber responsabilidade 
aos ministros.. RR RO 

O snr. Lobo d'Avila pouco tempo fallou, 
em. consequencia de ter dado a hora, e con- 
tinuou hoje o seu discurso mostrando que o 
actual projecto não tem os vexames a que o 
sor. conde d'Avila. alludiu, que o systema da 
regie é que reune uma grande quantidade de 
vexações e incommodos para os cidadãos, e 
obriga a despezas muito consideraveis. : 


ra até ao encerrar da sessão, não sei se 0 sor, 
ministro concluiu hoje a seu discurso. ' 

Na reunião dos pares affeiçoados ao go- 
verno, apezar da noute chuvosa que esteve 
na quinta-feira em que a reunião se verificou, 
rfp presentes 40 membros da camara 
alta. | 


Presidiu á reunião o sor. dondê de Cas- 


tro e tomaram parte na discussão os anrs. Xa- 
vier da Silva, José Izidoro Guedes, Ferrer, 


José Bernardo e Soure. Tratou-se de se com- 
binar no que se devia fazer para se prevenir 
o inconveniente do pouco tempo que falta para 
o fim do mez; e assentou-se em que o gover- 
no excluisse do novo projecto os artigos 13 e 
14, que fizesse d'elles uma proposta e que a 
submettesso 4 decisão do parlamento. 

Os artigos 13.º e 14.º concedem autho- 


risação ao governo para celebrar com os 
actuaes caixas do contracto um accordo, para: 


que o periodo do contracto findo em 30 de 
junho do corrente anno, isto é, a prorogação 
por mais dous mezes : e no caso de não se che- 


| gar a esse accordo poder o governo celebrar 


com quaesquer pessoas ou sociedades um 
convenio, do qual resultem ficar essas pessoas 
ou sociedades collocadas na mesma situação 
em que ficariam os actuaes contractadores, 
se accordassem na prorogação. . 

Alguma cousa se disse sobre o artigo 17, 
(das expropriações); mas essa questão foi 
posta de parte, depois das explicações dadas 
pelo snr. Ferrer ao snr. José Izidoro Guedes. 

Fallou-se tambem em se fazer approvar 
com brevidade (na segunda ou terça feira pro- 
xima) a generalidade do projecto e o artigo 

(o) 


"* Sobroo artigo 1.º já apparecem opiniões 
desencortradas em ambos os campos. Uns 


querem o artigo tal qual está, abolindo-so o | 


monopolio de 1 de janeiro de 1865 em dian- 
te; outros, que esse praso seja mais limitado 
e que no fim dos dous mezes da prorogação, 
se declare a liberdade; outros, que isso só se 
dê em julho de 1965, ss, 

“No primeiro caso, nada ha a dizer; mas 
no segundo não póde o goverho estar de accor- 
do, porque se elle para se livrar de calumnias 
e suspeitas injuriosas, acceitou a prolonga- 
ção do praso até dezembro e nova praça em 


-|em quatro annos. 


Em-quanto ao monopolio até junho de 1865 

é inacceitavel absolutamente, porque é um 
adiamento muito longo e tem o perigo de se 
tornar indefinido, o 
ara os poderes legi 


damente não é novo entre nós. 


die seria uma vergonha | 
slativos, -que fariam uma | 0 caminho de ferro e melhorar o embarque e 
ei para não ter execução, o que desgraça- | desembarque da parte do sul. . 


o boqueirão do largo do Corpo Santo e caes 

de Sodré, da parte do mar. | 
Obriga-se mais a companhia a ter uma li- 

nha de vapores por sua conta, sómente para 


“o À tarifa para o transporte dos adubos 


Dizem os ministeriaes que apesar das dili- | agricolas, será a que actualmente vigora. 


gencias da opposição o projecto ha-de passar, 
eque o governo não terá duvida de acceitar 
uma ou outra emenda de menos importancia. 
Com a maior satisfação dou a feliz nova 
aos leitores do «Commercio do Porto», de que 
o sur. Ribeiro de Sá continua em progressi- 
vas melhoras, S. exc.* foi pela primeira vez 
no dia 21, ao conselho geral das alfandegas, 
depois da ultima doença, que tanto susto e in- 
quietação causou aos seus amigos. | | 
O snr. Ribeiro de Sá está redigindo o re- 
latorio do jury da exposição fabril, que houve 
em Lisboa no anno passado, para ler a El-Rei 
na sessão solemne da distribuição dos premios 
votados pelo mesmo jury, e que está proxima. 
Deve ser um trabalho digno do seu author, 
que pela sua alta intelligencia e bondade na- 
tural, merece o respeito e a estima de todos. 
Como já disse, o snr. João Gomes de Cas- 
tro pediu 4004000 réis para as despezas da 
catalogação dos livros que se acham em Vian- 
na, é para o que a junta geral do districto já 
tinha votado 2005000 réis. Espera-se que a 
commissão de fazenda annua a esse pedido 
tão justo, porque se trata do derramamento 
da instrucção, o que é de manifesta utilidade 
pablica. Interveio n'esse pedido o snr. José 
Barboza e Silva, cavalheiro muito estimado 
em Vianna e aquem Vianna muito deve. . 
Foi tambem devido, em grande parte, ao 
snr. Barboza, que foram votados 40 contos 
para a construcção da estrada de Caminha a 
Valença, onde irá encontrar, segundo a lei, o 
ramal para Coura. Quando ss. exc.* foi depu- 
tado, promoveu o projecto da estrada de Ca- 
minha a Valença, satisfazendo assim a uma 
necessidade publica e ás commodidades dos 
cidadãos d'aquellas localidades, que de certo 
reconhecem, como merecem ser reconhecidos 
os serviços officiaes e officiosos sempre valiosos 
e importantes prestados pelo snr. Barboza. 
«Jornal do Commercio» publica hoje um 
artigo em resposta ao que no mesmo períodico 
foi publicado em referencia à creação do novo 
Banco Colonial. És » no dé 
O artigo de hoje é a refutação completa 
do artigo anterior, fazendo-se justiça inteira 
ao snr. Mendes Leal,que tão solicito tem sido 
em porporcionar o maior desenvolvimento ás 
nossas colonias. 

- Em uma das anteriores corresponden- 
cias, referi-mo a um illustro membro da cama- 
ra electiva, quando fallei em um projecto para 
a livre exportação dos vinhos verdes do Mi- 


nho pela barra do Douro, que por s. exc.“ha- 


via de ser apresentado. | iai 

Não me enganei, porque effectivamente o 
snr. Domingos de Barros, digno deputado por 
Celorico de Basto, vai, como me affirmaram, 
no principio da proxima semana, apresentar 
um projecto para ser permittida a livre sahida 
pela barra do Douro dos vinhos do Minho. 

O snr. Domingos de Barros,milita no cam- 


po opposicionista e receia-se, que por isso, o | 
projecto de s. exc.* morrerá na commissão.. 


Não ereio que assim succeda. 


- Esta ultima condição tem muita importan- 
cia, o que por todos é reconhecido. derho ca 
“A tarifa é baratae com a facilidade dos 
transportes, a agricultura dos pontos por 
onde passa o caminho, muito deve ganhar. . 

Finalmente este negocio está resolvido, e 


me parece, que foi um bom. serviço que o: 
snr. ministro das obras publicas fez ao paiz. 


O caminho de ferro por conta do governo 


era de um prejuizo certo e infallivel, O seu 
rendimento não chegava para pagar os juros 
dos dinheiros levantados, além do peca 
que o material sofíria com a continuação do 
serviço e com o tempo, que tudo damnifica. 


Livrou-se o governo d'este onus, e fez 


com isso um bom negocio. - 


» O observaterio do infante D. Luiz tem 


adquirido novos instrumentos e continua a 
ser visitado por muitas pessoas, nos domin- 
gos, dias destinados para a recepção das 
visitas, e tambem em outros dias pelos via- 
jantes. 


“O principe de Joinville, accompanhado 


do ajudante de campo de el-rei o snr. Car- 
los Folque, foi visitar o observatorio. 


Sua alteza foi recebido pelo intelligente 


e digno director do observatorio o snr. Fra- 
desso do Silveira, e pelos snrs. Capello e Ga- 
ma Lobo, officiaes da armada, observadores 
empregados no estabelecimento. 


A visita foi demorada, porque o principe, 


antigo discipulo de Pouillet e Arago, tendo 
particular predilecção pela physica e pelos 
estudos metereologicos, pediu ao sur. Frades- 
so explicações minuciosas, das quaes se mos- 


trou muito satisfeito. Gi luta 
- A sahida do edifício da Eschola Polyte- 


chnica, o novo director, o snr.-Calheiros, con- 
vidou S. A. para ir visitar aquelle estabele- 
cimento, ao que S. À. não pôde annuir, não 
só porque lhe faltava tempo, como por ter ido 
de proposito e exclusivamente ver e examinar 
o observatorio. 


O principe é homem alto, magro, usa de 


barba serrada, e é um pouco surdo. Foi um 
bom official de marinha e mostra-o nas suas 
conversações, em que 8. À. é extremamente 
amavel. 


Foi agraciado com as honras de conego da 


Sé de Bragança o presbytero Antonio Joa= 
quim Preto, intelligente 
rio d'aquella diocese. 


professor do semina- 


“À nomeação foi bem recebida, porque o 


nr. Preto é um ecclesiastico exemplar, digno | 
da graça com que S. M. houve por bem con- 
templal-o. 


O boletim da cotação das acções dos Ban- 


cos eCompanhias não softreu alteração na pre- 
sente semana. Às inscripções compram-se a 
50 e vendem-se a 50 eum quarto. | 


Em um dos ultimos numeros da «Indepen- 


dencia Belga» deparei com um pequeno arti- 
go necrologico, que passo a transcrever. 


D'elle se póde deduzir, que ou nós pouco 


- | valemos e que a nossa historia contemporanea 
não merece a attenção dos escriptores estran- 


A politica nada tom com negocios de re- ! geiros, ou a imprensa lá de fóra não tem-a cir- 
conhecido interesse publico, e o trabalho do cumspecção tão apregoada entre nós. - 


snr. Domingos de Barros está n'este caso. 
Convenço-me que o snr. ministro das obras 


O artigo é o seguinte : 
« Falleceu ultimamente em Lisboa o du- 


publicas se compenetre da urgente necessida- que de Palmella, marquez de Souza Holstein, 
de de se fazer alguma cousa em beneficio da um dos homens de Estado mais celebres em 


agricultura vinhateira, e se s. exc.* entende Portugal. Nasceu em 1786 em Turin,onde seu 
mão ser opportuna uma medida geral, permit-“ pai era representante de Portugal, assim como 


ta ao menos que a. pouco e pouco se introdu- -O finado duque em 1808 foi ministro de Portu- 
za O principio da liberdade, para que os seus gal junto á côrte de Hespanha; em 1814, mi- 


beneficos effeitos possam ser reconhecidos. 


|nistro em Londres, em 1815 ministro plenipo- 
“Creio que se o snr. Domingos de Barros tenciario de Portugal no congresso de Vienna; | 


sollicitar do snr. João Chrisostomo a sua co-'em, 1823, embaixador em Pariz, ministro dos 
operação para que o projecto seja convertido negocios estrangeiros em Lisboa e author da 


em lei, que o será sem grande demora, 


| constituição portugueza; embaixador em Lon- 


O illustre deputado por Celorico, conhece- dres e em 1829 novamente ministro dos nego- 


dor das necessidades e interesses dos agriculto- 
res do Minho, fez um bom serviço apresentan- 
do o seu projecto. Contra elle não haverá re- 
clamações; pelo contrario todos os lavradores 
o applaudirão. 


Compete 4 camara, pois, auxiliar o snr. 


cios estrangeiros. Demittido por D. Miguel e 
expulso, prestou assignalados serviços, em 
Londres, á filha de D. Pedro, D. Maria da 
Gloria. Em 1832 foi presidente da regencia 


| na Terceira e em 1834, presidente do primeiro 


gabinete da joven Rainha de Portugal. De- 


Domingos de Barros e dar o primeiro passo, | pois, umas vezes, esteve á testa dos negocios 


ainda que bem curto, para a grande estrada 
da liberdade. Se o não fizer desmintirá a sua 


| honrosa divisa de—progressista. 
“Como não me foi possivel estar na cama-| 


Hontem reuniu-se a commissão de guerra 
para tratar da nova organisação do exercito 
do snr. general Passos. Parece, que a com- 
missão approva as novas disposições. . 

Tambem se reuniu hontem a commissão de 
fazenda. É masi 

Hoje deve reunir-se a commissão de obras 
publicas. de À 

Já foi presente o parecer da commissão 
do Ultramar sobre o novo Banco Colonial. 
Esta commissão alterou o praso para 0 ex- 
clusivo, reduzindo-o de 20 a 15 annos. Os 
previlegios do novo Banco dizem respeito à 
forma de processo e à hypotheca não regis- 
trada. Estesprivilegios durarão, sómente por 
“quatro annos. à 
” Pelotelegrapho disse-lhe quaes as princi- 


| paes condições, porque foi vendido o caminho 


de ferro do sul; porém repito aqui essas clau- 
sulas e mais algumas, que por menos impor» 
tantes não transmitti por aquella via. 

O comprador foi o snr. Notman, presi- 
dente da companhia do caminho de ferro de 
sueste, representádo em Lisboa pelo sor. Al- 
fredo Cowan, com authorisação da assemblea 
geral dos accionistas reunida em Londres no 
1.º de abril corrente, e representando 300:000 
acções. DE RN 
- Ignoro o preço de cada acção. 

Ospreço.da compra, foi de 224:000 libras 
ou 1:008:0005000 réis, isto é, mais 14:000 
libras de que o anterior preço oferecido. 

Este preço é descontado por um terço das 
subvenções. sc p 

A subvenção é de 18:0005000 réis por 
kilometro. | 

No anterior contracto, a subvenção, se me 
não engano, cera de 14:0005000 réis por kilo- 
metro; mas não se comprehendiam as obras 
d'arte que agora são comprehendidas. 
- O computo do caminho para o pagamento 
da subvenção, é sómento de 200 kilometros. 

A companhia obriga-se a apresentar tra- 
balhos, que comprehendam 50 kilometros em 
cada anno; e o caminho deve estar concluido 


Obriga-se tambem a prolongar a linha até 
ao Crato, passando por Estremoz; de Beja ao 
Algarve; de Beja na direcção de Sevilha pas- 
sando por Serpa até á margem direita do 
Guadiana; ao” alargamento da linha do 


, seTAR O- 
|julho, não ha-de agora acceitar a liberdade ! verno, em um, anno, mas a companhia nodás 


solemnemente tem promettido a respeito dos no fim da prorogação, porque então dão-se os; rá fazer esse alargamento em muito menos 
arrozaas. Não é faltando ás promessas que ' mesmos inconvenientes, a que elle quiz obstar tempo; á construcção das estações de Lisboa, 


o 7 


faz, que o governo póde adquirir força e au-. acceitando as modificações n'este ponto apre- Setubal e Pinhal Novo. 


thoridade, A questão dos arrozaes não é das 


sentadas pelas commissões. 


“A estação de Lisboa ha-de ser feita entro 


| publicos, outros no exilio; mas permaneceu 


sempre fiel ás suas convicções liberaes. Reti- 


rou-se, por fim, da vida publica, não conser- 


vando das suas dignidades senão o logar de ca- 
pitão general da côrte e do reino de Portugal, » 
Depois de tanta copia de conhecimentos 
historicos e biographicos, nada ha a dizer. 
Não ha ninguem, que não veja n'aquelle 
artigo um perfeito equivoco, que não tem des- 
culpa por uma folha tão respeitada e tão au- 


thorisada na Europa como é a «Independencia 
Belga.» | Lad: 23. 


Aqui póde applicar-se o muito conhecido: 
Voilà comme on éorit VPhistoirel 


MV. 


” 
mes 


Provincias 
; E 


VIZEU 21 DE ABRIL—(Do nosso cor- 
respondente) — Para fallar verdade não sabe- 
mos com que encher a correspondencia d'esta 
semana. Re am tonal ÇÕ! 

Um dia, pensavamos nós, que quando os 
melhoramentos, ou quaesquer factos sociaes, 
minguassem para se tecer com elles a revista 
da semana, todo o correspondente forçado a 
escrever, e n'este caso sem ter de quê, pode- 
ria, e proveitosamente , buscar materia nas 
indicações da sciencia applicadas ao estado da 
localidade, cujos interesses advoga pela im- 
prensa. Mas para que philosophar n'um secu- 
lo “de realidades, em que aos incitamentos se 
responde pelas forças da bolsa, e aos erros 
com o perseverante cynismo? ha por ahi 
alguem que se compraza em prégar no deser- 
to ? nós de certo não. 

Por mais de uma vez publicâmos já n'es- 
te lugar o vergonhoso estado em que se acha 
este lyceu, que não tendo casa propria se alo- 


ja nos peiores sotãos do seminario episcopal, 


com revoltante desfalque das prelecções por 
necessidade reduzidas a menos tempo, e com 
uma disciplina impossivel de ser regularisada, 

E que ternos conseguido até hoje? algu- 
ma correspondencia entre o conselho superior 
de instrucção publica e o reitor do mesmo ly- 
ceu, um pedindo, outro palliando,e o remedio 
sem estar em Roma, ahifica ainda para o an- 
no de tres mil | | 

Pelo que toca a commettimentos munici- 
paes, se alguns ennobrecem já a actual cama- 
ra, zelosa e desejosa de em muito nos me- 
lhorar, mais e muitos mais lhe ficam talvez na 
vontade, e outro que bem poderamos lem- 
brar-lhe de entre immensos que só dentro da 
cidade ahi estão clamando instantemente vida, 
luz, um bafejo sequer de algum progresso. A 
culpa ou a desculpa de tão pouco seter feito, 


| que na antecedente carta reclamavamos para 


“| ão do theatro de S. João, a assem 


vai já em quatro mezes de vereação nova, é| tantes, porém os papeis da protagail à, O de 
nem mais nem menos de que aquella rasão su- | Fernando,foram bem interpretados pe!* 
prema que obrigou a viver um p ilosopho em | Lafon, vtenor Limberti. + 
aguas furtadas. Por não haver dinheiro é que| - E” certo que 'este carece algum 
se não colloca já e antes de julho o candieiro | para comprimir a valentia da sua voz; 
) tos de branda modulação, porém" ain 
a rua da Prevenda, e outro que deve tornar | não.desdisse do seu merito. + 
menos perigoso o lugar onde se fez aquelle] Adama Lafon, se n'esta opera so ÃO elo- 
célebre roubo ao administrador dos tabacos. | va como cantora, á altura em que se montra ná 
“A proposito d'este cavalheiro sabemos que | «Norma», é sempre artista de subido 11ºF60= 
alguns jornaes, e mesmo o da terra, lhe teem | mento. Na aria do 3.º acto arrancou c2” UMa 
chegado pouco lisongeiros por mostrar tal- | execução irreprehensivel, muitos jus 
vez demasiado zeloem descobriro author ou | plausos. "> é 
authores do roubo; não gostamos de insinua-| - “No dueto do sopgano e tenor nº ultimo 
ções, porque nos não contenta só meia verda- | acto, receberam a dama Lafon e toi to 
de: o caso é que zurzem o sur, administra- | A parto 


bert geraes demonstrações de apreço 

dor por desconfiar da probidade do caixeiro| do publico. co 
roubado, a quem todos unanimente fazem jus-| - Hontem repetju-so a «Favorita», ci” bene- 
tiça. Não sabemos se a desconfiança existiu | ficio da dama Lafon, 
ou não, e por isso que se defenda quem-poder| Não houve uma d'essas ovações puidosas, 
co devor fazer: o que geralmente se lastima [que no nosso theatro tão frequentes 2BBRTS- 
é 0 ferimento do aggredido, que vai melhor, e | cem. Foi uma distincção acertada. 
que a policia não tenha podido descobrir 03) - A um dos mais eruditos litteratos por- 
criminosos. . oral + - tuenses (o snr. José Gomes Monteiro), Luvi- 

“Pois senhores, a illuminação da cida-| mos uma vez, quando se agitou a ideia de 
de ha-de continuar assim até julho, que é | um monumento a Garrett, que o facto de to= 
quando o orçamento novo habilita a camara | dos estranharem a falta-de um monumento &' 
para a melhorar: ora, se esta sentidissima | Camões, era o mais glorioso monumento 4 me* 
falta do orçamento, ou de quem não orçou a | moria do nosso grande'epico. 
tempo para o que se precisa, é a resposta] - No-theatro, que hontem teve uma comple- 
geral e especial tambem para quantos melho- | ta enchente d'espectadores, a maior parte' 


gsforço, 
os can- 
à assini 


ramentos possamos apontar aqui, de que ser- | d'estes contava assistir a uma grande ovação 
viria pormos em relêvo toda a nossa miseria, | festiva, e estranhava que se não désse.  “ 


se ninguem lhe dava remedio certo? espere-| Ha n'isto uma significação muito honro- 
mos portanto a occasião , para que nos di- | sa e lisongeira para a distincta cantora. 
gam — nondum venit hora —, e relatemos 0| - No emtanto não faltaram as espontaneas 
que se offerecer de interesse n'estas cercanias | manifestações d'apreço, que o verdadeiro me- 
vizienses. “rito sabe por-si mesmo conquistar. 

A diligencia que o snr. Bazilio, da Mea-|- “Mad. Lafon, foi à sua entrada no paleo 
lhada,em sociedade com o snr. Lopes das La- | recebida com uma salva de applaúsos. No due- 
ges, tenciona estabelecer d'aqui para o cami- | to de soprano e barytono, no 2.º acto houve 
nho de ferro n'aquella localidade, só começa | muitos applausos, que tambem em parte cou- 
a correr no principio de maio. | beramao barytono D: Antoni, pois que esta 

Tambem nos informam que outra socieda- | opera é aquella em que mais se faz valer. 
de se está formando n'esta cidade para estabe- | “No 3.º e 4.º actos aos applausos e chama- 
lecer no mesmo transito da diligencia carros | das, juntaram-se outras manifestações em que 
para conducção de mercadorias. E” um pen-[ mad. Lafon teve significativo tôstemunho do” 
samento de utilidade para o publico se se | apreço devido ao seu merito, como artista e 
realisar, porque é sentida a mingoa de condu.- | cantora.Foi brindada com uma riquissimaco- 
ctoresentre a Mealhada e Vizeu; actualmen- | roa de flores de sêda, um lindo bouquet, e al- 
te só temos o carrão do Berardo, que trabalha | guns ramalhetes. Espalharam-se - impressas 
por exorbitante preço; d'aqui facilmente se | duas poesias em portuguez,e uma em francez;' 
collige quanto a empreza será lucrativa. O | de que a bella cantora recebeu exemplares im- 
snr. Bazilio tenciona estabelecer,sob sua res- | pressos em setim das côres nacionaes'de Fran- 
ponsabilidade; um armazem de commissão na | ça. Tambem recebeu umajoia de valor,que lhe 
Mealhada, incumbindo-se de receber alli as | foi oferecida por um dos seus admiradores. “ 
mercadorias vindas do Porto pela via ferrea| No final da opera foi seis vezes successi- 
e de dirigil-as pelos carrões que se estabelece- | vas chamada ag progeenio, e enthusiastica- 
rem para Vizeu, Mangualde, etc. Isto será |te victoriada. wo amo: 
mais certo do que o emprego do petroleo na] Companhia equestre e gymnas- 
illâminação da cidade. EST tica. — Teve hontem lugar, no theatro Cir- 
Acha-se aquiuma familia de Lamego com | co; o primeiro espectaculo pela companhia 
tenção de dar alguns concertos musicaes no| equestre e pymnastica-de MM. Gaertner o 
theatro, para obter meios de sustentação: di- | Dellevanti, . - | | peincasendldar 
zem-nos que duas meninas de menor idade e | Na-plateia, galerias e camarotes, não so 
um menino de 4 annos foram os que no pri- | via um Pre desoccupado. | | | 
meiro concerto tocaram piano e cantaram| A companhia tem'bons cavallos e bons 
no palco, obtendo bom acolhimento. Tambem | artistas; e teve por isso uma boa estreia. M.Ile 
no sabbado proximo passado representaram | Kenebel foi muito victoriada nos dificeis exer- 
os curiosos da terra o drama «Roberto», e | cicios equestres que habilmente executa. 
logo no principio do segundo acto, quando o O publico não se cançava de applaudir 
chefe dos salteadores tinha de disparar uma| todas as evoluções e sortes, significando assim 
pistola, esta arrebentou e levou parte da | que lhe agradavam. ea aaa cos rd 
mão esquerda, para onde o snr. Costa havia O divertimento foi na parte gymnastica 
passado a pistola, que não descarregou logo | do espectaculo annuviado com um incidente, 
que ardeu o fulminante. Este lamentavel in - | que produziu momentanea consternação. 
cidente poz termo á recita,que não continuou, O gymnasta Camargo no exercicio da es- 
apesar do ferido querer continuar no desempe- | cada aeria cahiu-de grande altura. Ao grito. 
nho do seu papel. | ? - | que'soltou na queda succedeu-se um grito 

Diz-se que na quarta-feira seguinte volta | geral de hai O artista foi levado para den- 
à scena o mesmo: drama, para indemnisação | tro, e dous facultativos acudiram a offerecer 
dos prejudicados, e que para substituir o nr. | os seus'serviços. Este artista voltou ao circo . 
Costa fará. de Roberto'o bacharel José Bar- | quasi no fim da segunda parte do espectaculo 
boza, moço inteligente na arte, e inspector | e executou exercicios gymnasticos com o seu 
dos theatros n'este districto. | |collega Hanry. Bain 

O bibliothecario nomeado pela camara con- À sua 'apparição tranquillisou o pablico, 
tinua trabalhando com todo o zelo e activida- | que em vista da altura da quéda já suppunha 
de na collocação dos livros dados pelo snr. | que o gymnasta Camargo ivera a mesma sor- 
dr. Nunes, nas estantes do salão, (o se lhe | te do infeliz Goguet, que na tarde do dia 7 
tem preparado. E pena que tão mal escolhido | do corrente foi victima em Cannes, da sua pro- 
seja o local para uma bibliotheca, sendo que | fissão ; pois cahindo de grande altura quando 
nem ao menos tem capacidade bastante para | fazia os seus exercicios gymnasticos, expirou 
recolher os volumes já existentes ; todavia a | duas horas depois do desastre. o GR 
arte fez o que pôde, e o salão está bonitinho, | 'Divertimentos em que a vida dos que nos 
apesar de pequeno. od a divertem corre risco, afligem mais do que re- 

“E basta por hoje. creiam, salvo para os amadores das grandes' 

AR. ef |commoções. + dos 
2 EX e Porto suspeito. —O tonselho de sau- 
a So PR mam | |de publica faz saber que é considerado sus- 
NOTICIARIO peito de febre amarella o porto de Loanda. 
coast ud niopiE o mini o Despachos. — Por decreto de 20 do 

Luto na côrte. —S. M., em demons-| corrente mez foram promovidos a segundos 
tração de sentimento pela morte de S. M. el-| tenentes da armada, os guardas marinhas Ju- 
rei da Baviera, Maximiliano IL; de S. A. I.|lio Cesar Monteiro Cabral e Augusto Vidal 
a archiduqueza Hildegarde, augusta irmã do | de Castilho Barretto e Noronha. 
fallecido monarcha;eda landegrave de Hesse,| Beneficios Ccclesla ticos a 
Luiza Carlota, toma luto por tempo de 20 concurso. — O «Diário» annuncia que 
dias, a contar de hontem 24; e ordena quea| durante o espaço de 20 dias, a contar de 

Coco + 420 do -corronte, se: recebem na secretaria - 


côrte tome o mesmo luto. , 
' Reunião. —Teve hontem Ligar no sa-: uerimentos de ecclesiusticos- 
léa geral 


pres SO e . 
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da carro, andava um carrejão por nome An- engenheiro director da empreza constructora 
drê Loureiro, natural da Galliza,que n'aquelle | dos caminhos de ferro portuguezes, manda 
serviço trabalhou até ás 11 horas da noute,que | S. M. louvar o procedimento da mencionada 
foi quando se recolheu para casa, onde pela | empreza, em annuir de boa vontade, e em pro- 
manhã appareceumortonacama. "| veito do publico, aos desejos do governo para 
Concurso. — Na repartição de fazen- | à reducção nas tarifas dos caminhos de ferro 
da d'este districto, abriu-se concurgo por tem- | do-norte e leste para o transporte de cereaes:“ 
po de 40 dias, a contar de hoje, para provi-| e farinhas, bem como de gados. 
mento de um lugar de o classe.| A tarifa pára o transporte de cereaes o 
Os documentos exigidos são a certidão de | farinhas nos dous referidos caminhos de ferro : 
idade, pela qual os concorrentes mostrem ter | fica reduzida por espaço de-seis mezes a 14: 
21 annos completos, e certidão de que foram | réis por tonelada de 1:000 kilogrammas e por “ 
recenseados para o serviço militar e entraram | kilometro ; e a tarifa para o transporte de ga- 
no respectivo sorteamento. -*- |dos,; pélo mesmo espaço de tempo, fica sendo - 
Theatro Iyílco.—No sabbado foi à |a mesma que foi fixada para o caminho de: 
scena no theatro de S. João, pela primeira vez | ferro do sul, e que acima vai designada. ' 
n'esta temporada a opera de DonizzetticA Fa-| Irallemcia.—Por sentença do tribunal 
VORA IO PD SP SEDE " [do commercio de Lisboa. foi declarado em 
A execução resentia-se de falta de ensaios, ' estado de quebra, a contar de 9 de março: 
pela pouca justeza, em algumas peças concer- ultimo, Feliciano José de Oarvalhoe Vascon-* 
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Um nome de vulto. — Muitos.dos 


«Pays» , perguntando-nos a etymologia -do 
nome que os dinamarquezes déram ao seu fa- 


moso navio couraçado «Rolf-Krakerr Rolf» é | Do 


uma abreviatura de Rodolfo, «Krake» é o 
nome de um monstro marinho, que represen- 
ta um grande papel na mythologia scandi- 
nAva, 1. > ua “td o à mg 

| Como a «Phenix», o «Krake» é o unico da 
sua especie. Habita o fundo do mar, ondé 


que 4 


oceupa um espaço immenso, e quando se mo- | 4, 


vo, 08 seus movimentos produzem tempesta- 


Ed 
hd 


Permanece centenas de annos nas profun- 
dezas do Oceano, mas quando quer. elevar= 
se á superficie, o seu vasto costado coberto de 
rochedos sobre os quaes vivem milhares de 
animaes marinhos, assemelha-se a uma ilha, 
á qual os marinheiros abordam com seguran- 
ça, amenos que Um capricho do monstro os 
não arraste ao abysmo submergindo-os a elles 
eaos seus navios. Sahem, ilhas do mar que 
teem sido reconhecidas pelos navegantos, e 
que depois desapparecem sem deixarem. si- 
gnaes, Eram as apparições do «Krake», cu- 
Ja goela immensa engole as baleias e despo- 
voa o mar. «Rolf» ou Rodolfo é um heroe le- 
gendario, um dos companheirose servidores 
de Odin eo defensor da nacionalidade scan- 
CINGVAÁ, eray o cup conga' esfoasnd ias 
Vê-se, portanto, que o navio «Rolfs-Krak» 
tem um bom nome. o 
Estatistica. — A «Gazeta Official de 
Turin» publica o resumo do censo da popula- 
ção da Italia, feito em 31 de dezembro de 1861. 
A Italia tem 21:777:334 habitantes, em 
59 provincias, divididas em 193 districtos, e 
7720 municipios. 7 


À população do reino está distribuida do 
seguinte modo : 11:914 grandes centros com 
14.840:838 habitantes; 13.378 aldeias com. 
1.840:701, e 5:116,795 que habitam casas de 
campo. RA ar ti . i mo, 154 Mo EXAME DD PO 

- De cada 100 habitantes, 68,01 vivem nos 
grandes centros ; 8,49 nas aldeias; e 23,50 
nas casas de campo. ss 

Passageiros. —O vapor francez. Ville 
de Paris, sahindo ante-hontem para Lisboa, 
conduziu a seu bordo os seguintes passageiros: 

Augusto Carlos, Henrique À. Machado, 
D, Anna D, Machado, José Antonio Rago A, 
João Antonio Rago, Francisco Alberto, Fer- 
nando Pires Dima, Luiz Alves Couto, Manoel 
Alberto, Joaquim Apolinario, J. Ignacio Caia- 
do, Manoel Francisco, José da Silva, Domin- 
gos Antonio Cal, Antonio Felix de Almeida, 
Romão Borges, Antonio de Souza, José da Sil- 
va, Manoel José Martins, José Luiz Gomes, 
José Antonio Fernandes, José Antonio Affon- 
' 80, João Manoel Rodrigues, Antonio José Gon- 
galves, Marianna Miquelina A., Isaac Benja- 
min, Carolina Rosa, Domingos Gonçalves 
Frade, Braz Luiz Lourenço, Antonio Luiz de 
Amorim, Agostinho José Leite Braga, Chris- 
pim José de Oliveira, Antonio Manoel dos San- 
tos, Anthero Albano da Silveira Pinto, Manoel 
A. Adão, José Antonio Rodrigues, Manoel 
Gomes Ramizo, Joaquim Rodrigues Carmeli- 
no, Francisco da Conceição Torres. 

“Passageiros de Inglaterra. — O 
vapor inglez «Camilla» sahido hontem para 
Londres, couduziu a seu bordo os seguintes 
passageiros : | 


- 


Miss Agnes Katzoinstein, Mr, Pedro Fla- 


dgate, Mr. Augusto de Souza Guimarães, Mr. 
Pedro Gonçalves Gnimaçães;Mr. Manoel José 


Santos. 


-| barra, na mesma maré, 


Movimento das cadeias da Relação 
no dia 24 
pib dos clrua BABIBAM sr) sibeio 
José de Carvalho do Couto, Manoel de 
Souza. Foram absolvidos em audiencia cor- 
reccional € 
districto criminal. cs so 
- Antonio Pinto, Diogo de Faria. Foram 
soltos por alvará do juizo do 1.º districto cri- 
minal.. tdos ELOS. PO SM] UVA 
N'este dia não entrou preso algum... 
94 -- olisqer: 


o 
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ob (E o» «igroab mm + rodasquisti 
Supremo tribunal de justiça . 


“Autos propoatos paraia vesolo do DÓ do 
— abrilde 1864. 
6 JULGAMENTO, ORDINARIO o, 
s 18 — t selhe ro Seg l 
Pinto! Autos iris dragão do Porto, qu n- 
tes D, Antonia Maria da Silveira Pinto e marido re: 


corridos Manocl da Silveira Pinto da Fonseca e seu 


nto PNG PN 


da niscional, recorrido João da Roch: 
- N.º 10:483 =Relator o conse 


» 10,409 — Relator o consolheiro Seabra — 
Autos civeis da reláção do Porto, recorrente a fazen- | 
A a 0. Edit: é 


rio publico, recorrido Joaquim da Cunha 


A Cl ET 


Antonio da Si 
1 f * r tt - Ex um a . tr 
* 5:876-— Relator o consblheiro Alves de Sá 


Autos crimes da relação do Porto, reccorrente .o mi= | 


nisterio publico, recorrido João Alves Ferreira. 
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a 545 4: aid ZU AA PISA Es Cotia x 8: 
- Subscriptores inscriptosdepoiada publicação da 1, 
árias lista com os estatutos 


, RE, A pr SET 
D. Anna da Conceição Vouga d) Almeida... 1003 
D. Antonia Maria das Dores Brito, ...,... “2005 
Agostinho Gonçalves Guimarães se esa ns ar “1008. 
á ostinho José Vieira, ..... . “ . DER .. e” ] 00 ' 
Albino José Poreira Soares,,... Pam 
Albino de Oliveira Guimarães, ,.......,,.. 8005 
Alexandre Soares Pinto de Andrade. ,..... 8005 
Antonio: Baptista Gonçalves. sucae va “ cioio st 1008 


Antonio Conpaivos Rrimandos: esses soe. aa 
dogs 


ente rea. 


Antonio Josquim Alberto de Almeida. ,..., 
Antonio José Cabral ... .» .. Da .. escusos 


Antonio José Ferreira Silva... ..cv. 1000... 2008]. 


Antonio: José Gonçalves Crespo. en neass - 10058 
Antonio José de Souza Lima, ...ccvcv.. eo 1005 
Antonio José Vieira Machado Junior...... 200, 

Antonio Lourenço Correia... .,.......... 1008 
Antonio Maria Pereira Azurar, cds asa se" “1008 


Antonio Martins de Azevado........sv.... 5005) 


Antonio Ribeiro Fernandes Forbes.,.,.... 1 1008 
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Coco eee eommpemisnea | Lay0, 267,12 litros dovinho. | 

| — * LONDRES—No vapor Camilla, M. B Guima- |. 

“0 dani ni Ta “1 “| rães, 1 caixa com larânjas e limões; Carlos Sileffaim | 
EXTERIOR “| 2caixas com albumina; A. J. Shore, 47 caixas com la- 


e soltos por- alvará do juizo do 2.º) ss 
| “sr + o) | Folhas de Madrid 


DO | Austro-prussianos evacuem a Jutlandia, 
-  TRIBUNAES | 


Despachos dos jornaes estrangeiros 


TAJA To q É 


« Antonio da Silva Tavares Vouga... ....... 5008 ROMA 16. — Foram presos varios emis- 
aoaldo dm de onza eo eme np emana e sarios mazzinistas, 
Baião do so ecra E ft (enaia) ei, 00 - BERLIN 19. — Estão-se a dar salvas pela 
Belchior Baptista Gonçalves... .......... «2005 | tomada de Duppel, e esta noute haverá illu- 
Renjainia + Canela, ee cUbam ds qe cálça sc ie minação. O rei mandou um telegramma felici- 
nto | ro e ARa,... ... cana naa 1 : - le 
| Candido Borges de Castro... re cvs sro ero 4008 | (SNdo às tropas pela victoria. 


“As perdas dos prussianos foram de dous 
generaes, 60 officiaes e 600 soldados. 

Os prussianos tomaram 83 peças e muitas 
bandeiras. . a | 
| — PARIZ20. — O «Moniteur» no séu nu- 


' 


omingos José Soares da Silva........... 1005 | mero de hoje desmente em termos muito ener- 
| gaia Aa Eat Rodrigues ForbesCosta ir gicos as asserções dos jornaes, que affirma- 
uardo Vastel Dranco....cccesareeasso : doe 
Fabrica de Fiação de Vizella. ... ..es..... 2005 | AM E ao Clarendon tinha promettido ao 
Feliz Las-Casas dos Santos. ......ecrecs 1005 | Imperador abreviar o tempo da permanencia 
lorido Joaquim Monteiro. ............... 1003 | de Garibaldi em Londres. | 
Frannisgo Antonjo Nails fa, sein jobirao os Acrescenta o jornal official que o govérno 
rancisco Cardoso Valente (mais). .es.... 7 gne- 
rancisco Ferreira da Silva... ..... DRA os 2008 ont não foz pá io de nenhuma esp d 
Francisco Ferreira da Silva Fragateiro..... 2005 | Ole relativamente a Gari aldi eás ovações 6 
Francisco José da Costa Braga... ......... 1008 | que foi objecto em Inglaterra, 
E roniaço José de Daria. dr'sid o do 0 BVS 5 os IDEM 20,0 imperador Maximiliano e a 
rancisco DERA Tosco dc abono e : 
Heitor Guichard “ca Ad aa. e E 2008 Paige apto o ante-hontem chega- 
Henrique Wilcock..... ssa. ser He 1005 | Tam à lvoma foram hontem recebidos em au- 
Hermenigildo Frederico Moser... ........« 1003 | diencia solemne pelo Papa. | | 
Ignacio Antonio Machado........ cmo c.... 1.0005 Depois d'esta audiencia, ds imperadores 
Ignacio Teixeira Leito o Silva... .cserseeo 1008 | do Mexico foram visitar o rei Francisco II. 
Jacinto Custodio da Silva e Sá... ........ 1008 Hoiedevi b .. hi ; 
as (Continua.) | Hoje deviam embarcar em Civitta-Vecchia, 


onde as authoridades francezas tem ordem de 
“| despedil-os com todas as honras correspon- 
dentes, | 
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Banco Del-Credere e Fomento 
— Nacional 


prestimo mexicano 
| de pedida. ve 
| - Às negociações para o emprestimo ro- 
mano seguem bem. ? 
| "LONDRES 20. — Novo incidente em 
consequencia da conferencia de Londres. 
| Os representantes da Austria e Prussia 
negaram-se hoje a assistir 4 reunião da con- 
Ra sob o pretexto de que a Inglaterra 
ixou a abertura antes da chegada de M.' 
Beust, representante da confederação ger- 
manica. 
| HAMBURGO 28. — O Boersenhalle diz 
que os prussianos bombardeavam Sonder- 
burg se os dinamarquezes a não evacuassem 
estatarde. - 


Já excedem a quantida- 


"> Ainda mais uma vez, e pela ultima impreterivel- 
mente,volto à imprensa para destruir um castello de 
bugalhos quero Do communicado inserto no «Com- 
mercio do Porto» n.º 90 de sexta-feira 22 do corren- 
te. Serei breve. o 

O illustre subscriptor, historiando o Banco Del- 
Credere, passa a dizer quetivera lugar a subscripção 
em casa do snr. Benjamin,aos Clerigos, e que sómen- 
to se recommendava que mais tarde setia ella ratifi- 
cada. E que mais programmas 'e condições queria 
8.8.* ? Porventura ficou desde logo ligado ás obriga- 
ções inherentes á sua assignatura ? Não, porque lhe 
imposeram a condição da ratificação, e em quanto 
esta se não verificasse, não se obrigava. A simples 
assignatura foi um acto preparatorio para ganhar 
vez, gelxorrha assim xprossaro A uma parte das 
acções que ulteriormente se distribuissem, mas que | —A mai 

dotára no direito de se arrepender. depois, Eca a |. PA RIZ pita a end parta da : tropas 
assignatura foi effectunda sob a condição da ratifi- | PrUssianas receberam ordem de marchar en 
cação, e quando aratificação constitue condições | occupar toda a Jutlandia e sitiar Fredericia. 
do acto, não pode pedir-se a sua execução antes da | | . TODA Tuba 


ratificação — Ferreira Borges, Dicc. juridico-comm, |. Sama aca 
verb. ratificação, . dada + ET EF Em 

Ora, sendo pol ratificação que se aprefeiçonva PARTE COMRNERCIAL, 
o contrato, isto é, que o sabscriptor se ligava e obri- =" | 
gava ás condições relativas é constituição do Banco | 
-Del-Credere, essas condições foram patentes e publi- 


Porto 25 de abril 


cas n'este mesmo periodico, que inseriu os estatutos | Metaes C. | 
nasua integra,e o Tespoctivo Mniaio da convocação; | Peças de 88000—a prata....... 75980 85000 
'e aquelle a quem não conviesse, tinha a faculdade | Unças hespanholas — aouro..... 155000 153100 
'de não ratificar, e continuava inteiramente desliga- |Litas mexicanas— a vuro....... 148400 145500 
do, como se não tivesse assignado ou subseripto, Isto | Soberanos—a prata. ........... 48490 45500 
parece tão claro como agua, e já é materia discutida | Ouro cerceado —a ouro......... 28000 25020 
e repetida. ias | e Patacas hespanholas—a prata... 8930 5950 
- Disso's. 8.º que os subscriptores do Banco Ultra- | Ditas Semad pd ae recuse — 8930 6950 
marino não estão inhibidos. de discutir os estatutos Ditas, novas(de 28000)valem.... - 8920 8950 
depois de approvados pelo governor é um dos grandes | Litas mexicanas— a prata...... 8920 * 8950 
absurdos que tenho visto escripto pela imprensa; e | Prata em barra — a ouro....... 8125 6126 
tudo o mais que s. s.* diz no seu communicado, por | Cinco francos — a ouro........ BO 4890 
absurdos não merecem resposta, donscindinitto ; 
Porto 23 de abril de 1864. O PSU PRETA Zi 
Put 7 aisied > Zi Cá Alfandega do Porto 
Er PET Hendiníento da alfandega do Porto 
| Mais um navio | ide 1a22do abril .............0+  220:70458226 

IC A im marinha acaba e sor augmentada com | [dem no dia 23..............+ - 1:8245105 
mais um lindo e bem construido palhabote, que no dia | | ALA “ S00 FDCiTIRA 
21 foi lançado ás aguas do Cavado, que reto on- SUP ema 228:62858951 
dearem ainda com o impulso de mais 2 que ba poucos neepenee nam nrsOMEA mac R MNE 

dias cahiram n'ellas, «Noyo Silencio» é o nome d'elle, Apa ar e Pia pda di 


* - Manoel Dias dos Santos Borda, que é um dos | | 
socios, e mui conhecido já na arte da construção, foi 
O constructor do referido navio. ; 
" Antes de poucos mezes serão lançadas maia ao 
rio 4 quilhas que se acham muito adiantadas em. 
construcção. | E Dip 
Estas amiudadas construeções dão boa ideia 
d'aquelle irado: rr carece de que o inculquem 
para gosar de um credito mui lisongeiro, e tambem es Gai a + tc 
Yaquelle ponto para similhantes construeções. «q | PC a Uciãs, O. Poda Silos, BE vei 
d O mestre teve o gosto de over cahir com felici- . E mes com madeéira TYPE É a fi f o 
ade na agua, os donos tivoram o prazer de o ver na- , -PERNAMBUCO—Na barca Sympathia, M.'A 
pegar pelo rio abaixo, a'tal ponto que fico quasi nd 4 Pango, 1602,72 litros de finho; Ed Dias 1 caí. 


- RIO DE JANEIRO — Na barca Lima 1.º, J. 
V. de Almeida, 63,6 litros de vinho, . Z 
- | IDEM — Na barca Adelaide, Francisco Joa- 
quim, 8saccos com rolhas. Te 
- RIO DE JANEIRO—No brigue S. Manoel 1.º, 
L.D.S: Araujo 1709,56 litros de vinho; J. B. de Car- 
alho, 12,28 dito dedito; A, F, Meneres, 924,82 di. 
tos de dito; G. M. Queiroz, 1 caixa com salpicões, 1 


, 


São estes bons presagios. 


Fão 22 de abril de 1864. : F.G. S. Guimarães, 1 caixão com obra de ouro 


e prata; Emilia Julia, 8 barris com presuntos; A. 
E. Monteiro, 100 rodas de arcos de pau; P. G. S. 


rebub st ou Eus + UV its) HA 


=* a Cairns ianjas; Ciode d Baker, Era de vinho, é A. 
+ see 1 astanheira, 1 caixa com quina; Sandeman & C. 
| s de Madrid de 21, de Pariz de 19, do | 13356 litros de vinho: W Stannius & C., 5743,08 di- 
Havree Brixellas de 18. Co + "| tosdedito; A. L. da Silva & Filho, 106848 ditos de 
| Anoticia da tomada de Dappell, causou | dito; G. J. Graham & 0.:,1 canastra com présuntos, 
em' Londres e Pariz grande impressão, é asse- E E posando E Ty tear D discos 
: a . 1. . | ; Ê ndho os o . > 
gura-se que em consequencia disto a França | jeerd Junior & (.*, 2671 ditos de dito;J. M. R. V, 
róporia, na abertura da conferencia, que os | & T. Archer, 3205,44 ditos de dito; Merckvia & C., 


to; D.M. Feuerheerd Junior & C.º, 30 boise 1 bar-. 
a de chumbo; E Kebe &C.º,57,24 ditos de dito; 
Harris & €.º, 16027,2 ditos de dito; G. J, Grahan- 
, 41670,72 ditos de dito; F. 0, Ribeiro, 5342,4 di- 
s de dito; D. A. Soares, 534,24 ditos de dito e 2 
Gaixões com azéite de peixe; Hooper-Brothers, 2671,2 
litros de vinho; G. Reid & Filho, L gigo com presun- 
8; C. N. Kopke & C.º, 2671,2 litros de vinho; Van- 
eller'& 0.º, 127,2 ditos de dito; T. G. Sandeman, 
83,2 ditos de dito; M. A.S. Penso, 160272 ditos 
do ditos besqolul» kd OMONNGespi au 4 
+ IDEM — No patacho Graceful, Felgueiras & 
Baltar, 7706,48 litros de vinho, . 
4: No patacho Soverig, Roberto Reid 
0684,8 litros de vinho. Po did aim À 
LIVERPOOL — No vapor Braganza, F. Cha- 
miço Filho & Silva, 100 saccas com lã; Companhia 
“dos Vinhos, 267,12 litros. de vinho; O. Smithes & C.*, 
273,92 ditos de dito; Hooper Brothers, 18431,28 
| ditos de dito; Ofley '& Cramp, 3789,63 ditos de dito. 
+ COSTA DE MINA —.No patacho Gratidão, J. 
L. Alves, 1017,6 litros de vinho; +- ; 


E' talvez poristo. que os representantes 
Austria e Prussia tratam de demorar a 
abertura como pretexto de não quererem as- 
sistir 4 rennião, antes da chegada do repre- 
sentante da Dieta de Francfort. 


“O TIDEM — 


, 


" qo;e . ' CEANIY 
ropa a politica liberal. o, | BRISTOL — No brigue Benjamin Boyd, Ro- 
] anovlones se «Gino “| Derto Reid, 298882 litros de vinho. 1? 


E 


“re o puluas A 


E 
sas |, Wir ig To, ros. 


| LEITH — Na escuna Orion, Robert Reid, 
801,36 litros de viuho. nt 
y Longo alan pb os cmmes cigul or E CORCOBION ANO patacho El Primo, Auche 
“| LONDRES 19 — A tomada. de, Duppel | Hugo, 83 litros devinho. o 
ProdaRTo uma grande impressão. cbn upa | aterros a ce! beeem pic7 press ioero do 
: ota-se muito desgosto por parte do po- | Generos despachados para consumo 
vo. contra a politica do ministerio... | ss o Abr BIEDD o ss 
“+ Os ultimos des acha não dão pormeno- q me jenicarmald. caixas, 188 saccos,  cunhetes, 3. 
res sobre o assalto dos reductos, dizem. só- | NEN O O ea E 

Jente que à infanteria prussianna teve gran- | “Café—lIB'maccos. q 
de mortos e feridos. . 


, tgp) 


do num CR om os cobibels | SA re Pa cana—4 garrafões 

PARIZ 18. — Circula o boato de que,os | | Algodão —29 saceas. 
dinan arquezes. principiaram ,a, ovacução da | loga co ta Prado. 
ilha d'Alsen, retirando-se parte para Taaborg | “199 peças do ferto para é 
e parte para Svendborg; hontem: ao, meio. dia | ep 


| Sbábilas 
e 1 ancoreta.: 


alacio do Chrystal: 


101 SS 


DÃO etinha recebido ordem. para a dita eva- 4 Ca io dd mim Ci 
enação em Amgmatem busg; Onde estavam. es- | ES Pr SONPARhadOS, peia mesa da 
iversos serviços da adminis-. ea 6º sup mo -cipao OR 


tabolecidos os 
tração militar. (jim my musbmy pos 


k Epi a conferencia de Lo 


"Linho  canhamo—56 fardos. 
- Enxofre—10 barricas.  - 


d es, 6 assegura-so nas regiões officiaes quena | Garrafas—155 gigos.. mta 
8. À DI ço= Dqr id = pr pap igóntea peida near Sd Ferro forjado—1357 feixes, 
presença-da tomada de Duppel, a França re:| gi aecos oO 


solveu pedir a evacuação completa da Jutlan- 


dia por parte dos aliados, ss 

“1 TENHA 9, = A, empregado qublica 
um artigo em que diz que o Papa Pio IX 
reconhendo o estabelecimento do imperio me- 
xicano deseja manifestar a sua gratidão e a 
sua satisfação ao imperador Napoleão. pola 


Bacalhau —18 volumes, 
- Correntes de ferro=1, vcs 
“Linho de fiar-—237 fardos e 176 pacotes. 
“Chapas de ferro—6G5 feixes, 
* Arcos de ferro—1347 ditos. 
Verguinhe—270 ditos. | 


Oleo petroline—6 barris 


solução que este deu a tão importante ques-|' .U iguais Dr estes 
tão ; Mae g : Movimento dos vinhos e aguas- 
a Dereravtero 9 FE mam + : Se!” + 1-8 4) “a bs da rd ardentes 

-- Acrescenta a mesmojornal que julga ter | Abril 98 | 
informações seguras para afirmar que S, San- pé ado) axé ciguN dois Eltroé” 
tidade nomeará o al ade, Luciano. Bonaparte 4 DABPACHADO PARA DRPOBITO o 


: Aguardente. ....... .. veces. 12821,00 . 

Vinho Pecenaraaad ana nes, ...... 160667,00 mn 

DESPACHADO PARA CONSUMO |. 

- Vinho maduro .......crecerora 0518 
Dito VONdO casa do orc o cdicco. 9790,68 


para a dignidade de cardeal, ... oqmeos n3z 
o, M. de Merode seria tambem nomeado 
cardeal e enviado ao Mexico na qualidade de 


nuncio do Papa. « W: 


| Rendimento da alfandega grande de ' 


“Titulos de divida publica 


| PARIS 21. — As subscripções para o em- | 


| pedra e encommendas, a Daniel & Irmão, 


xão com retroz, 1 dito com freios e 1 dito com cabeça- |. 


BEM VILLA NOVA nica 
Vinho censo cabitnpio dn cat doc 634,24 
DESPACHADO PARA HXPORTAÇÃO egugii 
Vinho. coccoceeco . 761,00 


] 


Praça de Lisboa 22 deabril É 

UR ' + É 

177:0888527 
4:829 8704 


181:8685231 


f 


Lisboa do dia 1 a 21 de abril... .s.. 
Idem no dia 22.....ccveaesesuntass. 


Cotações oMcines 
Inscripçõesd'assentamento, juro MT 
pagoaté Side dezembrode 1863 50 1/, a 50 1), 
Ceupons idem.........cceess dO 4/4, à 50 1/, 

Titulos de 5 acções do banco de +. 

Portugal edema. e... ' 5305 a 53258000 
jan- | 

ti 08 “een uununn" . ...... 1 


Titulos de dívida publica [azues] pg e 
Titulos de divida publica [das | 
trem Operações). seruvessessrs 21 a 17. 
Papelmoeda ...cescescscrro. 22 a 24 
Cambios. 
ao e | 30 d/v.. 53 | 
Londres..... 60 d/v.. 
DOT 

Pariz seeesa 100 d/d.. 531 

Hamburgo... 8m/d.. 473/ 

Amsterdam . 3m/d.. 421), 
Genova, ..s. 3 m/d.. 626 
Napoles..,. 3m/d.. 525 

Madrid ... 8d/v.. 997 

Cadiz.......- 8d/v.. 925 
Gibraltar ... 8d/v.. — 

Portos sónio o «é 8d/v.. par 

ne gs gre , = | efe yes 
Fundos estrangeiros 
+ (Boletim telegraphico) 
Bolsa de Madrid, em 22 de abril—3 


por cento 
consolidado 52,25—3 dito diferido 47,90. 
Bolsa de Pariz, em 22 do abril — 3 por cento 
francez 67,10—4 1), dito 94,25. 
- Bolsa de Londres, em 22 de abril —Consolidados 
915 a 91 3/,. 


, pu! e ds one 


PARTE HARITIHA 
Em 2 de maio, sabirá de Lisboa 


para o Rio de 
Janeiro, a galera Palmira. 


Porto 23 de abril 
€ ENTRADAS A a A 
SETUBAL 3 dias—hHiate Victoria 2.º, mestre 
Borda, sal a Gomes Lima & C. | 
“IDEM 7 dias—Hiato Aveirense, mestre Gon- 
calves, dito a Daniel & Irmão. ; O 
"IDEM 6 dias— Hiate Luz do Dia, mestre Fran- 
“cisco, dito aos ditos. As Peru 
IDEM 5 dias—Hiate Boa 
lha, dito a Gomes Lima & C.» o gra 
- NEW-YORK 30 dias — Barcã Goethe, cap. 
Cruz, varios generos a J. H. Andresen. | 
— NEW-CASTLE 21 dias — Brigue ing. Rose, 
cap. Champilin, carvão. A 


— — IDEM 19 dias — Brigue ing. Orient, cap. Ar- |. 


thur, dito a A, Miller & C3 cc. te 
— SUNDERLAND 22 dias—Brigue ing. Treasu- 
rer, cap. Reeb,. carvão c garrafas aos ditos. 

- TERRA NOVA 23 dias — Brigue ing. James 
Stwart, cap. Roes, bacalhau a H. R. Teage & C.* 


BAHIDAS . , | 
LISBOA E CADIX— Vapor fr. Ville de Pariz, 
cap. Aude, encommendas. 8 
* GLASGOW —Vapor ing. Rokeby, cap. Flinn, 
vinho e fructa. iris pols 
Idem 24 
NTRADAS 


B 
"* SETUBAL 3 dias—Hiate Cruz 1.º, mestre La- 


borinho, sal, a A. P. da Cruz. | 
LISBOA 6 dias—Hiate Beijinho, mestre Costa, 


SUNDERLAND 20 dias—Patacho ing. J. W., 

cap..Cubitt, carvão, a A. Miller & C= 
*  BAHIDAS 

“RIO DE JANEIRO — Barca 8. Manoel 2.º, cap. 

Roza, varios generos. E tania did dE 

PERNAMBUCO —Barca Sympathia, 'cap. San- 

tos, ditos. " | : rh 


| “RIO GRANDE -Barca braz. Nova Carolina, |' 


cap. Costa, ditos. . o MME earivooco Cos O) 
— | QUEBEC — Hiate Paquete d'Aveiro, mestre 
Soares, ditos. | Pr 
CAMINHA —Hiate Deus Sobre Tudo, mestre 
Ré, encommendas. ' eau 
-— "IDEM-— Rasca Senhora do Pillar, mestre Mar- 
ques, lastro. k Estas cónlo Teiá 
LONDRES—Vapor ing Camilla, cap. Kava- 
naugh, vinho, fructa e gado. td 
Idem 95 
vo» Ás 11 monas DA MANHA 
Fica fóra da barra: 
Barca Monteiro 2.º 
Patacho ing. Heron. 
Escuna ing. Memento. 
Cinco hiates. É 
Vento O. (fresco) eo mar bom. 


. . A € r E E 


— — 


portos do reino | 


o 4 í 4 - 


Setubal 20 de abril 


— ENTRADAS ] 
=| ver para com-todos e só sim com aquelles de 
| quem tiveram noticia, veem d'este modo re- 


LISBOA —Hiate Estrella do Sado. 
IDEM—Hiate Cruz 3.º 
 IDEM-—Canoa Oliveira. 
Não sahiu embarcação alguma. 


Idem 31 


lili Ferra E Er 
VILLA NOVA DE PORTIMÃO —Cahique Se-, 


nhora da Piedade, arribado. 
Í O BAHIDAB a dd 
VLAARDINGEM— Escuna hol. Hoop; 
- PORTO —Hiate Cruz 1.º os + 
IDEM —Hiate Triumpho da Inveja do Aveiro. 


” E = . q 


HAVRE 16“de abril—Entrou o-Mariânna 1.º, | 4 
“| na noute 


cap. Dabaca (?), procedente do Rio de Janeiro, 


- Felegraphia electrica 
(Dirigido à Associação Commercial) 
, O o ACamnta Eri 


ENTRADAS 


MALAGA GIBRALTAR E CADIX 4 dias 


Vapor Eur fr. Bretagne. -. " 
- — GIBRALTAR 2 dias — Vapor de guerra aust 
Imperatriz Elizabeth. 4 


- AUSTRIL E GIBRALTAR 2 dias — Fragata | 

|avapor aust. D. João. - a 

GIBRALTAR 2 dias — Nau a vapor austr. 
4 ' + 34 às 4d 


Xai 


Idem 24 


4 o 


ENTRADAS ad ir! 
PERNAMBUCO, 45 dias— Galera Nova Fama. 


SHIELDS, 16 dias —Brigue suec. Heslda. . 


ST. NAZAIRE, VIGO E PORTO, 8 dias—Va- 


por paq. fr. Ville de Paris. o 
— SERRINEME, 36 dias—Patacho Mathilde. 


"POMERON, 5 dias—Palhabote ing. Wavertroe. 
Destina-se para Liverpool e vem arribado com agua 
laberta. à: anaieldta ras à tua nim sima 

LONDRES, 14 dias—Barca ing. Egnis Tatyes. 
dins—Vapor paq. ing. 


“4 


* GLASGOW E CORK,16 
D.Pedro. 

1 96J9OS SAUIDAS tm: 
MERROENAK —Barca norueg. Baldar. 
 POMERON—Galeota han. Lima. 
BAHIA — Patacho Josephina. 
BRAHIBA —Barca Beline. 
HAVRE—Palhabote Oliveira 2º 


TERRA NOVA—Briguo ing. Marisa Bebley. 
prus. Ester Dorn. . 


q. 


PORTSMOUTH — Patacho 
ENEGA—Barca prus. Anna. 
RIGA—Lupro rus. Riga Packet. - 


tagne. e sita TIG A LEME AA , 
LONDRES— Vapor Maria Pia, 


DEN x e à 


E Tué E 


Hora, mestre Bata- |' 


 afiasões - alia e , eosd. apo ehni 
| Movimento maritimo de diversos 
GD E dedito; Warre & 'C.», B3424ditos de | p 
) 


4 
s o. 


4 é 


j 
|sistir ao responso de sepultura de seu finado 


“| conhecimento. o 


a “S!TYOMINGOS da Silva Guimarães, do La- 
Lisboa 23 de abril . $ 


r 
= 


aiur. Go DA au | q 
IDEM 2 dias—Fragata a vapor aust. Fredericx, 
- Não sahiu embarcação alguma. | Ni 


, 1 
VIGO E ST. NAZAIRE—Vapor pag. fr. Bre- 


À' ULTIMA HORA] 


Telegraphia elecírica 
DESPACHO N.º6303 
Ao Commercio do Porto 
Do seucorrespondente 
LISBOA 25 DE ABRILÁS 11 H.E4 | 
M. DA MANHÃ 


| Osnr. ministro da fazenda terminou no 
sabbado o seu discurso na camará dos pares. 
Se nessa sessão houvesse votação, o gover- 


|no teria uma maioria de 6 votos. 


Espera-se a votação até manhã. 


|| S.M. El-Rei está visitando a esquadra 
austriaca, 


- DESPACHO N.º 6307 


LISBOA 25 DE ABRIL A'S11 H. E46M. 
DA MANHA 


ROMA 20. — Em frente das janellas do 
palacio do Papa rebentaram algumas bombas, 
que quebraram os vidros, porém não houve 
ferimentos. ? 

LONDRES 24. — Um meeting que hou- 
ve hontem eque tinha por fim impedir a par- 


| tida de Garibaldi, foi dispersado pela policia. 


COPENHAGUE. —O rei Christiano pu- 
blicou uma proclamação, em que diz que não 
serão baldados os sacrifícios e perdas que tem 
sofírido a Dinamarca; que esses sacrifícios 
hão-de produzir bons fructos no conflicto con-= 
tra à violencia e a injustiça. 
, Ed | 


ESPECTACULOS 
2.3 feira 25 de abril 


| T. CIRCO. — Companhia equestre e gymnasti- 
ca de Gaertner e Dellevanti composta dos principaes 


| artistas dos circos de Londres, Pariz, Madrid e Vien- 
“| na. — O espectaculo acha-se annunciado por noticias 


e cartazes. — A's 8 horas. E 
' 


, + 


“PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
“O SEGREDO DO ABBADE 
As GAMA 


) PA! so acha impresso em um volume de 392 pagi- 
nas este romance, que publicamos em folhetira, 

Contém curiosissimas notas pelo mesmo author. 

PREÇOS. qi é seo cocos DOO REIS: 


- 


Processo de Luiz XVL, rei de França 


EGUIDO dos processos de Maria Antonia, rainha | 


de França; de madame Isabel, irmã do rei, e de 

Luiz Filippe, duque de Orleans, aos quaes se acham 
juntos. documentos secretos e ineditos do que se pas- 
sou na torre do Templo durante a sua-prisão, or- 
nado de estampas — 2 volumes. . 

- Vende-se por 13200 réis, na livraria de J. J. 
Bordallo, rua Augusta n.º 24. 
- E! remettido para as provincias a quem enviar 
13400 réis em estampilhas do correio à loja acima, 
ou entregar no Porto, no escriptorio do snr. A. J. 
Cardozo Bello, esta quantia (1524) 


W..4 Y 
“ 


ANNUNCIOS 


418 abaixo assignados, summamente agrade- 
“2? cidos a todas as pessoas que se dignaram 
assistir na noute de 18 do corrente, na igreja 
da SS. Trindade, ao officio de sepultura de 
seu presado marido e amigo, Pedro Barata 
Gomes Feio, veem por este meio têstemunhar- 
lhes o seu profundo reconhecimento e pedir 
desculpa pelo não fazerem pessoalmente. 

Porto, 25 de abril de 1864. 

D. Antonia Vieira Gomes Feio 

José Manoel de Menezes . 

Francisco Fernandes Ribeiro Naveta 

Joaquim Mauricio Lopes. (1537) 


GEASS A OESTE EUA 
from dr José de Araujo Lima e Francis- 
? co Antonio Araujo Lima, tehdo agrade- 
cido a alguns dos exc.=º* e ;]].mº gprs. que 
tiveram a bondade de assistir ao responso 
de sepultura de seu finado filho e irmão, Joio 
Francisco de Araujo Lima, mas' tendo a cer- 
teza de que não cumpriram este rigoroso de- 


parar essa falta involuntaria e protestar a to- 
dos o seu eterno reconhecimento. * poa 
| * (1538) 


(Cao 4 


| à rtudisto ts bimia 


SORIZE PIRES RES OTA EA SI TR 
D. “Rita da Cunha: Lobo, D. Maria da Cu- 
8. nha Lobo e Anastacio Dias da Cunhn, 
não lhe sendo possivel agradecor pessoalmen- 
te a todos os ill.mº* gnrs. que se dignaram as- 
marido, pai e tioo snr. João da Cunha Lobo, 

e 18 docorrente, na igreja dos Ter- 
ceiros de S. Francisco, aproveitam este meio 
para: lhes agradecer e tributar seu eterno: re- 


(1539) 


“*º mego, é seu Sogro Simão José Pereira 
agradecem a todas as pessoas os cumpri- 


| mentos com que se dignaram obsequial-os 


por occasião do fallecimento de sua filha e 
neta; pedem desculpa de o não fazerem 
pessoalmente, declarando-se intimamente 
penhorados pelas provas de sympathia que 
receberam, e lhes serviram de Jinítivo 4 
pagoa que sentiram. " (4525) 


. 
AN TeraSo CUTATO try 
, | + 
DO PE 
AN TO “ 
ST 


UVA, Bi 


O 
quios. 
4F Pu raPASA AS AN Ao PS < plo 
ui sta No» Mo, ata TuaN IMP 
sao a EU) VE AD ne ré 
ai. altivasis alsavasie Ativa e va. 


q 
BASES 
id 
Nf 
“ava sis 


ALEXANDRE Vieira da Silvo, esfregador | 


de casas particularos, offerece os seus 


| serviços a quem d'elles pregisar. Na chapel- 


laria do snr. Maia e Silva, rua de Santo An- 
tonto, dão-se informações e indica-se a mora- 
da do annunciante. - 100 = *(1535) 


” 


“ASVIO DA INFANCIA DESVALIDA 


N E sa o o . 
* pa o 5 = 
vis e DutaSe PaTASo Je o 
+ 14 2" 
A . - 


José'Rodrigues de Faria, commatilador da 
Ordem de Christo, cavaleiro d ao Massa 
Senhora da Conceição de. Vi!!! JI90sa, 


condecorado com a medalha n, “2 48 D. 
Pedro e D. Maria e delegado Q eso 


|. ro no districto do Porto, por ua Mages- 


|. tade El-Rei, que Deus'guarde; ele. 
o 


AÇO saber, em observancia dá “HBO 72 
mM do regulamento de 28 de 4fneiro de 
1850, que se acha aberto, por esf9%9 de 40 
dias, a contar da data de hoje, à Someurso 
ao lugar vago de Pepino do dt classe da 
repartição de fazenda d'este distr!Sto. 

Os pretendentes ao mesmo 146º" devem 
entregar na dita repartição os 50º Feque- 
rimentos dirigidos a Sua Magest2de , ins- 
truídos dos documentos comprov?!!Y9s das 
suas habilitações, certidão de baptisiho;.6 
quando tenham completado a idade de 21 
annos, posteriormente ao 1.º de janeiro de 
1856, deverão apresentar certidão de como 
foram recenseados e entraram no sortea- 


mento para o serviço militar, nos termos da 


lei de 27 de julho de 1855. 
- Porto, 25 de abril de 1864. 
José Rodrigues de Faria. . 
| ! (1530) 


"LEILÃO | 
“RUA DO BOMFIM N.º 236 E 238 
Por intervenção de Jorge Shaw 


NA quarta-feira 27 do corrente, pelas 11 
] 


horas da manhã, haverá leilão de gene- 
ros e utencilios pertencentes a loja de mer- 
cearia, cascos de pipã e mais objectos que 
estarão patentes. (1528) 


set qi ç a su dom 
À quem convier 
U" homem de probidade e que possuo in- 


— 


telligencia do commercio, deseja tomar 


parto como socio em qualquer estabeleci- 


mento, commercial e com pessoa de bom . 


credito, para O que se offerece com os fun- 


los que se convencionarem ; a quem con- | 


vier tenha a bondade de dirigir-se á rua da 
erraria n.º 136. 


5 


(1527) 


A32 E 35 LIBRAS 


" PIANOS 
(FRANCEZES) 


braco À DE sete oitavas, muito 
| elegantes ; construc- 


qualidade : vendem-se no 

armazem de instrumentos 

; musicas de José Francisco Arroyo, rua 
o Santo Antonio n.º 105 a 109. 


| ep cio room» (LBBA) 
" Bastos & Fonseca 
59 — Rua do Bomjardim — 59 

“A BRIRAM o seu novo armazem de fazen- 
"* das nacionses e estrangeiras para cal= 


çado e correaria, no qual se acham, entre 
outras fazendas quo receberam do estraú- 


ção solida e de superior , 


geiro, pellestgrandes de verniz frisado da 


| Russia, de primeira qualidade, para calçado» 


e cobertura de caleches, etc; pelles de ver-* 


niz lizo de marca azul, muito recommenda- 
| pela sua boa qualidade para calçado ; . 


elles de porco, inglezas, para selins, o me-: 
lhor que tem apparecido n'este genero ; pel- 


ms 


les de bezerro apparelhado em pellica, in= 


glezas, muito recommendavel pela sua boa 


qualidade para.calçado de senhors e deho-- 


mem, e propria para a estação; bezerros 


| francezes e oleados frisados para estofos, 


que tudo vendem por preços commodos. 
: possa (1531) 


FELIZ 


o , w 


PRIMEIRA E ANTIGA CASA 


o . E its y 
(DEFRONTE DA CASA DA COMPANHIA DOS VINHOS) 


PORTO |. 
Loteria de Lisboa | 
“PREMIO GRANDE 


+ 


"RÉIS 6:0008000 


f 


Y EXTRACÇÃO A 30 DE ABRIL 
| h Tem á venda na sua loja bilhetes inteiros, 
ei 


Os ditos, quartos, oitavos e cautellas de . 


500 e 250 réis. | 


“A mesma vendeu na ultima extracção meio - 


bilheto n.º 377 premiado com 6:0005000 réis, 
dividido emoitavos. vo (1529) 


EPOSITO geral na rua de D. Pedro n.º* 
? 68. 70, aonde continúa a, vender-se por 
reços rasoaveis : UR 
Sabão mescla azul de 1.º qualidade 
Dito | »y rozadel.* » 
Dito imperial del.* 
Dito Do de 3.º > 
Dito amarelo. de3º ». 
Dito gordo de 1) st uqpol 
Dito - branco superior para tintureiros 
"Dito  ». de toucador 
Dito de amendoas - 
Dito Windsor , 


Sabonetes para tirar nodoas. 


-Egoa hanoveriana 
> Go Vende-se uma 


e NR va .*” egoa muito 


bonita: quem a 

—— pretender dirija- 
rs ID FR se á ruado Bom- 
fim n.º 68.. 4 os sebiok et em) of (1532) 


AR, Yates 


Fr» = 
od 


A , 
+ “2. 
; ; 
, , o f 


Attred  Y “uma ingleza e outra por- 
ps < Md, 


“PRECISA-SE de uma mestra para ensinar a !a carroagem e carro. 


ler e a escrever as meninas. 
Falla-se no mesmo asylo, rua das Qli- 
| veiras n.º 23. 


-— 


Até quinta-feira 28 do corrente podem 
vêr-se no hotel Garibaldi, praça do (1598), 


Sua do = 


aboaria da Boa Vista. 


(1586) 


ENDEM-SE duas egoas, | 


tugueza; ambas trabalham 


N 


pe 


- 


OBanco Aliança 


“corporações ou particulares. 


- Vigo— Ri 


=. 


D Mathilde Torres de Souza Sequeira da 
e Gama Miranda, Henriques de Lima 
Barreto e Roberto de Lima Barreto, não lhe 
sendo possivel agradecer pessoslmente a to- 
das as pessoas, que durante a enfermidade 
e fallecimento de seu muito querido e cho- 
rado marido & pai, tiveram a bondade de os 
visitar, O fazem por este modo pedindo as- 
sim desculpa de qualquer falta. (1495) 

COEPOOCER ERES SO CRP 


BANCO UNIÃO | 
— (Do PORTO) A 
SECÇÃO 


AGENTE EM COIMBRA E SUAS IMMEDIAÇÕES 
olymplo Nicolau Ruy Fernandes 
A (3722) 


da ci- 


dade do Porto 
CAPITAL 4.000:0008000 


CHANDO-SE legalmente constituido, e 
tendo realisado a primeira entrada de 20 

por cento do-seu capital, à sua gerencia faz 
publico que tem principiado e está prompta 
a effectuar qualquer transacção bancaria e de- 
signadamente: 

O desconto de letras de cambio e da ter- 
ra, que não excedam 12 mezes de praso. 

Desconte de escriptos de vinho, bilhetes 
do Thesouro e mais papeis de credito. 


Compra e venda de coupons e inscripções 


de assentamento, pasr4 
Transferencia de fundos dentro e fóra do 
paiz, por preço modico. 

Emprestimo sobre mercadorias existentes 
na alfandega ou em viagem. 

Emprestimo sobre penhor de ouro, prata, 
joias, acções de bancos e companhias, ou ti- 
tulos de divida publica. | À 

Fornecimento de fundos por cartas, de cre- 
dito e letras de botomaria. Ee No 

Emprestimo a municipalidades, compa- 
nhias, estabelecimentos e corporações devi- 
damente garantidos. ii a 

Compra e venda por conta alheia de me- 
taes preciosos ou titulos de divida publica na- 
cional ou estrangeira. 

Emprestimo com jufo convencional por 
contas correntes, letras ou promissorias, com 
praso que não exceda a 12 mezes. 

A guarda em deposito de dinheiro a praso 
fixo ou em conta corrente com juro diario. 

A garantia ou del-credere por meio de 
commissão em papeis indossaveis do governo, 


“A gerencia tracta de se habilitar a poder 
emprebender o resto das operações que lhe fa- 
culta o estatuto, e designadamente o seguro. 
de vidas em mutualidade. 

Por último faz saber os nomes dos seus 
correspondentes no paiz e fóra delle, a quem 
podem ser commettidas as transacções acima 
referidas, é 

Os gerentes, 


Antonio Martins de Azevedo, 
Joaquim-Mauricio Lopes, . 
— J. Ursimis. 


RELAÇÃO DOS AGENTES E CORRESPON- 
DENTES DO BANCO ALLIANÇA: 


Abrantes — Agostinho Lopes Gonçalves. 

Amarante — Antonio José da Cruz. ic 

Barcellos — João Antonio da Costa Guimarães. 

Braga — José Antonio Fernandes Braga. 

Caminha — José Antonio Pereira da Silva. 

Castello Branco — Francisco José Mourão. 

Coimbra — José Luiz Ferreira Vieira. 

Covilhã — Francisco Nunes Marques de Paiva. 

Chaves — Justino José Pereira Coelho. 

Elvas — João do Bom Sucesso Alvarrão. 

Figueira de Castello Rodrigo — Bernardo Moniz da 
onseca. | tos : 

Guimarães — Joaquim José de Azevedo Machado. 

Lamego — Augusto Maria de Lemos. 

Leiria — Miguel Joaquim Leite. 

Lisboa — Warburg & Dotti. 

Madeira (ilha da) — João José Rodrigues Leitão. 

Penafiel — José Maria de Brito. 


“Regoa — Francisco Corrêa Cardozo Monteiro dos 


Santos. - ' 
Setubal —: O: J. G . q 
Vianna — João Mendes Ribeiro. 
Villa do Conde — José Monteiro dn Silva. 
Villa Nova de Portimão — J, L. Gomes 
Villa Real — Francisco Ferreira da Costa Agarez.. 
Vizeu — Manoel Pnes Pereira. 
Rio de Janeiro — Ulrichs Stengel & C.* 
Pernambuco — N. O. Bieber & U.*, successores, 
Babis — W. A. Bieber & C*, successores. 
Maranlão — Clemente José da Silva Nunes & C.* 
Londres — London Joint Stock" Bank, 
Paris — Pillet Will & C* 
Lyon — Veuve Morin Pons & Morin. 


Nantes — Ed, Gorin pere & fils. 

Bruzellas — J. Deloys Tiberghien & C.* 
Anvets — Barão de Tervagne. em o 
Madrid — Bayo & €C.* 


apia 
Cadix — D. y Jordan Oneto & C.* 
Barcellona — Viuda de Casi & Hyjos. 
Sevilha — Noel Vasserot & C.*. 
Valencia — Caja Mercantil de Valencia. 
Corunha — Banco da Coruna, 
Kibas Pons peito. E 
Amsterdam — Lippmann Rosénthal & C.º 
Franckfort — Rafuel Erlanger. 
Hamburgo — Vereins Bank. 
Vienna de Austria — J. H. Stamets & C.* 
Berlin — Robert Warschauer & C, 


BANCO ALLIANÇA 
Agencia em Lamego 
Rua do Bom Despacho n.º 3 


AUGUSTO Maria de Lemos, agente d'cáto 


Banco faz publico que-se encarrega de 
toda e qualquer transferencia de fundos entre 
esta cidade o a séde do Banco no Rorto, as- 
sim como para Lisboa, Amarante, Villa Real, 
Covilhã, Coimbra, Vianna, Regoa, Caminha, 


“Braga, Guimarães, Vizeu, Chaves, Barcellos, 


Figueira de Castello Rodrigo e todas asou- 
tras torras do reino, aonde o Banco tenha ou 
venha a ter agencias, assim como pura as 
praças cstrangeiras, aonde o Banco tiver cor- 
respondentes. soltos 

Sacca ou toma lettras para as terras acima 
mencionadas. e > 

Desconta lettras e escriptos de compra de 
vinhos, cujo praso não exceda a 12 mezes. 

Faz emprestimos, até ao mesmo «praso, 80- 
bre penhores d'ouro ou prata, pedras pre- 
ciosas,acções dos bancos estabelecidos no Por- 
to ou Lisboa, e inscripções de 3 por cento. 
| — (1067) 


Arrematação de acções 
O dia 29 do corrente, pelas 11 horas da 

manha, se ha-de proceder á arremata- 
ão de 12 acções, no escriptorio da Com- 
panhia de. Seguros Equidade, perante a sua 
direcção, por fallecimento de varios accio- 
nistas, como determina o artigo 23.º do es- 
tatuto, es a 

Porto, 15 de abril de 1864. 
| 3 (1461) 


> 
aa 


DE SEGUROS DE VIDA| 


| produzirá uma subscripção annual de 108000 réis pela seguinte tabella : 


«COMMERCIO DO PORTO» N.º 


BANCO UNIÃO DO PORTO 


CAPITAL 5.000:0008000 
REALISADO 2.000:000$000 


" SEGUROS DE VIDA EM MUTUALIDADE- 
SOB A PROTECÇÃO DE S. M. EL-REI O SENHOR D. LUIZ I 


Ã Direcção do Banco União tendo obtido do governo de S. M. F. a authorisação para 
estabelecer o seguro de vidas em mutualidade, faz publico que desde já toma subscri- 
pções annuaes ou por uma só vez, debaixo das seguintes condições : 
Com perda de cupital e lucros; 

Dito capital sómente ; 

Dito “Jucros sómente ; 
devendo a primeira pi ter lugar no 1.º de janeiro de 1869. 

As vantagens do emprego de capitaes em mutualidade são obvias, porque não são 
mente se colhe o juro de quantias diminutas, de que avulsas se não poderia tirar nenhum 
resultado, mas além d'isso este rendimento é augmentado pelo capital ou lucros, ou ambas 
as cousas, conforme as condições da subscripção dos que fallecem, Tambem é repartido 
pelos socios sobreviventes tudo aquillo que os socios morosos nos seus pagamentos são por 
este motivo obrigados a pagar, bem como caducidades que occorrerem pela falta dg cum- 
primento do compromisso social. 

Às liquidações são pelo systema das companhias hespanholas« Tutelar» e outras; e para 
se poder fazer uma ideia do que póde produzir uma entra da annual de 105000 réis pu- 
blica-se a seguinte tabella baseada sobre a experiencia de muitos annos de companhias 
d'esta natureza : 

em 5 anxos EM 10 anxos su 15 annos EM 20 AnNos EM 25 ANNOS 


Por um menino de 


ldia a lanno,. 1105000 4005000 9003000 2:0008000 47008000 
» » de lannoa 2 ».,, 903000 3005000 7,5035000 1:7008000 3:7005000 
-» a MO A À BCG M sos 863000 2905000 7208000 1:6003000  3:5005000 
» » de3 » a 4 » A 863000 2803000 7108000 1:5603000  3:4005000' 
» » de 4 » al5 » 863000 2705000 7008000  1:5503000  3:3503000 
Por uma pessoade 15 » a20 » 868000 2705000 7,0053000 1:5403000, 3:3303000 
> » de2) » ad0 » .. 868000 2705000 7105000  1:5605000  3:4005000 
». » de30 » adO » ,. 865000 2705000 7205000  1:6008000 3:7003000 
o » dedO » 250 » .. 903000 3003000 7,5038000 1:8005000 5:0005000 
N'esta mesma proporção uma entrada unica de 

509000 deve produzir em 5 annos de 1405000 a 1803000 

1005000 dito em 10 >» - de 4505000 a 6605000 

1505000 dito em-l5 » de 1:3003000 a 1:6805000 

2008000 dito em 20 » e 2:8005000 a 3:6005000 

2509000 dity em 25 » de 6:4005000 a 9:7005000 


Minimo das entradas 55000 réis. 
Porto, 24 de fevereiro de 1864. | 
a A direcção do Banco União, 
- José da Silva Machado, 
“F. M. van der Niepoort, 
| José de Almeida Campos Junior. 


As pessoas que quizerem subscrever para tão util estabelecimento ou obter infor- 
mações sobre o modo e fórma de taes transacções, queiram dirigir-se n'esta cidade á di- 
recção do Banco União, no edificio da Bolsa ; em Lisboa á administração da Caixa Filial 
do mesmo Banco, rua de S. Francisco n.º 41 e nas provincias aos agentes do mesmo 
Banco. ha (726) 


“ 
— a 


"CAIXA PORTUGUEZA 


DE SEGUROS MUTUOS SOBRE A VIDA 
- ADMINISTRADA PELO MONTE-PIO GERAL 


CHA-SE aberta a inscripção para esta sociedade, que se julgará constituida no 1.º 
de julho proximo futuro. : | 
Para as subscripções realisadas até 30 de junho seguinte pagar-se-ba á entrada ape- 
nas 1 e meio por cento da quantia subscripta, para despezas de administração. Depois 
“squella epocha a commissão será de 3 e meio por cento, | 
A pritneira liquidação terá lugar em janeiro de 1869. 


Como garantia de boa gerencia o Monte-pio Geral offerece a constante e crescente 


prosperidade de una administração que já dura: á vinte e tres annos. 

Cumpre porém advertir os que descouliecem as especialidades do novo genero de 
transacções em que vai entrar o Monte-pio Geral, que os que pretenderem auferir as 
grandes vantagens do emprego de fundos em mutaalidade não encontrarão probabili- 
dade de maiores lucros preferindo outra associação commercisl em que haja maior ca- 
pital social ou um grande numero de subscripções. ; 

Todas as associações da seguros mutuos, com a base da nossa, não fazem mais 
que armazenar os titulos de divida publica recebidos e seus respectivos juros. E em 
quanto ao numero de subscriptores é facil de.ver que o menos dividido por poucos 
póde até ser maior que o muito dividido por muitos. E especialmente em relaçãp às 
companhias hespanholas deve actualmente o lucro alli ser menor, pois que os fundos 
publicos teem no nosso paiz uma cotação inferior. 

Pela experiencia obtida em outras companhias estrangéiras póde avaliar-se o que 


zm 25 


IDADE DO SEGURADO “EM 5 annos eu 10 em 15 em 20 
Desde 1 dia a 1 amo..,......... 1103000 4008000 9008000 2:0003000 4:7005000 
» ADO AA DP ssco nisolas vio a 908000 8008000 7,5058000  1:7005000 3:7003000 
» MMS ER ADO TOO gos eos ce nr ra 863000 2905000 7208000" 1:6003000  3:5005000 
» DADO Sosisassesão 808000 2803000 7103000  1:5608000  3:4005000 
» ESEC RAD: +28 Pode do scr ea 865000 2705000 7005000  1:5505000  3:3503000 
ADO SS OD Ss icscaveci 865000 , 2703000 7005000  1:5405000  3:3305000 
DES RAD ai a cs caos e. 865000 2703000 7105000  1:5603000  3:4005000 
ER Ea CRMO pese ces 868000 2703000 7208000 1:6003000 3:7005000 
MO da PINÕO TST EE dos cos de "* 908000 3003000 7505000 1:8008000  5:0005000 


Passados os 50 annos a probabilidade do lucro augmenta em grande escalla. 

A inscripção effectua-se todos es dias, das 9 horas da manhã ás 3 da tarde, no es- 
criptorio do Monte-pio Geral, em Lisbos, rua do Ouro n.º 6, onde se distribue gra- 
tujtamente o regulamento da caixa de seguros. 

Os individuos que preferirem a uma contribuição annual, dar mensalmente a pres- 
tação correspondente, poderão deposital-a na caixa economica do Monte-pio Geral, 
do que lhes resultará o-lucro annual de 3 por cento, relativo ás quantias depositadas. 

Se houver slguma pessoa que n'esta cidade se queira encarregar de agenciar subs- 
criptores para esta Caixa Portugueza de seguros, bem como, tendo a idoneidada pre- 
cisa, de receber e fazer remessa de fundos, queira dirigir-se á rua de S. Victor n.º 
150, aq secretario da delegação do Monte-pio Geral — Antonio Francisco at, 

: (1242) 


/ Aos Incuraveis 


CURA PROMPTA E RADICAL 


Das Ulceras, Molestias Secretas, Herpés 
PELO O VINHO ve SALSAPARRILHA « BOLOS D'ARMERIA 


mn CH. ALBERT ..: 


| 
— DOUTOR ARIS. 


A 
| 
Nedico da faculdade de Paris, ad det de medicina, de pharmacia, e de botanica, phísico dos 
hospitaes da cidade de Paris, honrado com varias medalhas e recompensas nacionaes, etc. 


| DEPOSITO geral em Paris, rus Montorgueil, 19 


| E nas melhores Pharmacias de França e dos Paizes Estrangeiros, 
Deposito no Porto Miguel José de Souza Ferreira, rua da 'Bainharia n.º 79. 


AVISO IMPORTANTE 


146. LOTERIA DE FRANCKFORT 
Authorisada. e garantida pelo governo da cidade livre de 
| Francklort sur mein | 


ESTA loteria apresenta aos interessados a faculdade “de obter premios consideraveis, 
pois sobre 28:000 bilhetes emittidos, 14:800 sahem-com premios taes como: réis 
70:0008000, dous de 35:0008000, 17:500$000, 10:5008000, 8:7508000, 7:0008000, 
5:2508000, 4:2008000, 3:5008000, etc, ete. 

As primeiras tiragens terão lugar nos 
nas quaes se poderá entrar mediante a quantia de réis 
por meia acção e 28500 por um quarto de acção. 

O pagamento das acções póde ser effectuado por uma ordem sobre qualquer praça 
commercial qu por saque dos abaixo assignados, que, sendo encarregados pela direcção 
da venda dos bithetes, executarão as ordens que lhes forem confiadas, com a maior 
exsctidão e brevidade. 

Os intersesados serão instruidos do resultado dos seus bilhetes por listas olli- 
ciaes que lhes serão enviadas depois da tiragem, 
Para so obterem seções, assim' como prospectos, dirigir-se a 
: FP. E. Fuld & C.º, 
“Banqueiros em Franckfort sur mein — Allemanha 
| (1404) 


(336) 


dias 25 e 26 de maio e 22 de junho de 1864, 
108000 por uma acção, 58000 


92 DE 25 DE ABRIL DE 1864 7 : 


À NACIONAL | 


Companhia de seguros mutuos sobre a vida 
ADMINISTRADOR PRINCIPAL EM PORTUGAL | | 


— D. JOAO AGUILAR E ORTEGA 
Rua dos Douradores n.º 192, 8.º andar — Lisboa, 


QÃO tio surprehendentes os resultados que produzem as sociedades da indole de — A 
NACIONAL, — que ainda mesmo diminuindo uma terça parte do interesse produzido 
em recentes liquidações, e combinando-o com a mortalidade da tabella de Depsrcieux que é 
a adoptada pela companhia para os seus calculos e liquidações, em segurados da idade de 
3 a 19 annos, uma imposição annual de 505000 réis, produz em effectivo metalico,: | 


No bm de: D'annos ssa de racenisntiinaas 5593650 réis 


» de 10 


Do Se ur Sreo citado pads DE O CLA 
sido dor a. NG cóniges gury ee DEBOMBLOO | 
» deiZO +. Maas cnisiaio nbriiçt LDELABADOD a 
pdoe DD 2% ca burenÊ o sas vir curas AI LGDBDUV! 


Nas idades menores de 3 annos e maiores de 30, os productos são mais consideraveis. 

À notavel rebaixa que faz esta companhia, cobrando sómente quatro por cento por 
direitos de administração, proporciona uma vantagem positiva para o subscriptor que eco- 
nomiza uns vinte por cento no acto de assignar as apolices. à 

Dão-se gratis prospectos e aceitam-se subscripções no Porto, rua da Fabrica do Ta- 
baco n.º 30, pelo inspector do districto norte de Portugal — Antonio Maria de Maga- 
lhães Junior & C.º | (1081) 
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=” 
Ph» de MIGUEL JOSÉ Dz SOUZA FERREIRA 
| | rua da Bainharia, nº 77 € 79 


(GRANDE SORTIMENTO) 


PIANOSORGÃOS, orgãos de Alexandre, harmoniflutes, melodiflutes, 
viulões e toda a qualidade de instrumentos de arco e seus artigos 
correspondentes — cordas francezas e italianas, encordoaduras para har- 
pa, etc, etc: vendem-se POR PREÇOS OS MAIS RASOAVEIS no armazem de 


instrumentos e musicas de José Francisco Arroyo, rua de Santo Anto- 
nio n.º 105 a 109. (752) 


BRONCHITE 
Phtisica polmonar 

PLBURESIA ; ASTHMA 
COQUELUCHE 11 4 RE ER PNEUMONIA | 

ANGINAS ANGINAS 


FORTES CONSTIPAÇÕES AMYGDALITES 
IRRITAÇÕES TOSSE CHRONICA “ |“ 


DOS BRONCHOS E DO PEITO. 
ROUQUIDÃO 


ITD 


Catarrhos 


be e ” 


Depusitos no Porto. pharmacia de Miguel Jusé de Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 79), na 


drogaria de Francisco José Vieira de Castro, rua de S João n.º 28, e nas pharímacias de Albano Abilio de 


Andrade, praça de D. Pedro n.º 96 e Henrique José Pinto, largo dos Loyos n.º 36. (859) 


- FIXO 
DO PROGRESSO 


43, LARGO BE S. DOMINGOS 


PORTO 


PREÇO 
RELOJOARIA 


427, PRAÇA DE D. PEDRO, 128 


PORTO 


JERENHE - 


GIROD-- RELOJOEIRO 


ECEBEU ultimaínente um grande e variado sortimento de relogios de algibeira de ouro 

e prata ; entre elles recommenda-se um novo systema de escape, cuja perfeição e solidez 
muito concorrerá para o seu bom regulamento. R 

Recebeu tanábem bonitos relogios, com figuras de bronze, de diversos gostos, para cima 


(1370) 


de meza, e ditos de viagem, etc, etc. 


e 


PHARMACIA DE HOGG, 2, RUA DE CASTIGLIONE, PARIZ 


(1 Cação honrosa) 
AZEITE .scunio. HOG 
de BACALHAO de di 


outra as Molestias de pelto, Rheu- Tumores glandularios, Magreza dos 
matismos, Affecções encrofulosas e Menstruo, Enfraqueci 
Iymphaticas, Impigens, etc. 
Conclusões d'um relatorio 
lido na Academia de Medicina de Pariz, 
em 23 de dezembro de 1854: 


« 1º0 Azeite de figado de Dacalhão 
natural é quasi sem côr; 

«'2º Seu sabor não tem o menor amargor; 

« 3º Seu cheiro é o do peixe fresco ; 

« 4º Os azeites do commercio não tem a côr 
atriguelrada, o cheiro desagradavel, o sabor 
cre e acido, senão por serem mal prepara- 
dos, ou com velhos figados de bacalhão cor- 
rupios. » DEscHAMPS (d'Avallon). 


Estudo sobre o Azeite de EBacalhão, por M. HoGG; 1 vol. 3 fr. em casa do autor. 


meninos, 
Extrahido do relatorio de M, LESUEUR, 
chefe dos trabalhos chymicos da Faculdade de 
Medicina de Parte, ' 


« O Azeite sem côr de Hogg contem 
quasi o dobro de principios activos dos mais 
azeites de figado de bacalhão empregados 
no commercio, sem ter os seus inconvenientes 
de cheiro e sabor. » 

Elle, só se vende em frascos e meios frascos 
triangulares (8 e 4 fr.) cujo modelo se acha 
em Pariz, en casa de HOGG, nos departamentos 
e nos paizes estrangeiros nas boas pharmacias. 


(265) 


Deposito no Porto Miguel José de Souza Ferreira, Bainharia n.º 79. 


TR DE SICART E GIROD 
Praça de D. Pedro n.º 141 


TABRICAM SE toda a qualidade de chapeus, tanto de seda como de feltro e castor, por 


preços os mais rasoaveis. 


Seus authores recommendam ao publico, com especialidade, os chapeus de castor, as- 


(1371) 


sim'como os de seda que além de muito leves são impermeaveis. 


[réis cada um ; agua de Colonia de 840 a 


E PERFUMARAS 


FABRICA DE 


Da viuva de José Joaquim Soat** 
RUA DE SANTO ILDEFONSO, 12º 


CONTINUA a vender no seu estabelecim*R= 
to elixir odantalgico para a conser visão 
dos dentes; pós de coral de 80 rs. a caixa Sé 
200 réis ; pomada em vidros de 120 até ao 
zia até 500 réis cada vidro ; pomada em p2"* 
de 40 réis cada um até 300 ; espiritos de 102% 
canella, cravo, flor de laranja, ambar, etc, * 


de 120 até 200 réis o vidro; bandulina is 


a 120 réis o vidro; oleo de macassar de 20 

até 240 réis o vidro. Qualquer d'estes objec 

sendo por duzia, tem grande abatimento. 
Tambem compra vidros já servidos 


a: ' . 
prios de perfumaria, (13 
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ELECTRICIDADE MAGNETICA 
POR MR. BERNARD 


Eua de Santo Antonio n.º 220, 
£..º andar — casa do deposito de 
- oleados — Porto 


questão da electricidade occupa desde mui- 

to tempo os homéns mais sabios de nossa 
epocha; o seu fim tem sido sempre transmit- 
tir o fluido de um modo continuo sem atacar O 
systema nervoso. a 

“ Para isso era necessario achar um condu- 

ctor que se pozesse em relação com a parte 
morbida. à 

Mr. Bernard discipulo de MM. Michelet e 
Blanqui, professores de chimica de Pariz, 
unico que até hoje supporta a corrente 
ctrica em proporções taes que a transmitte aos 
doentes sem abalos nem dores. | 


Por este meio seguro e rapido obtem-se a 
cura radical de todas as afecções sanguineas 


PRODIGIO 


-[6 nervosas, taes como a SURDEZ, ZUNIDO DOS 


OUVIDOS, ANEURISMAS, PALPITAÇÕES, PONTA= 
DAS, GOTTA, SCIATICA,RHEUMATISMO LOMBAR, 
ENXAQUECAS, AMAUROSIS, etc, etc. 

À SURDEZ E ZUNIDO DOS OUVIDOS ficam 
radicalmente curados em algumas sessões sem 
operação cirurgica, 

PLACAS GALVANICAS E INSTRUMENTOS ELE- 
CTRICOS, | | 

(Eetracção do mercurio do corpo humano.) 

As sessões electro-magneticas tem lugar 
todos os dias desde as 10 horas da manhã até 
ao meio dia; e de tarde das 2 ás 5. 

Das 6 até ds 7 horas commoções elcctricas 
para os pobres. : (1395) 


e e e 


- - XAROP | 


DE QUINA E DE FERRO ) 
GRIMAULT E C*, PHARMACEUTICOS EM PARIS 


Este novo medicamento que se apresenta sob uma 
forma limpida ct agradavel e um gosto delicado, reune 
a associação de dous medicamentos que 05 medicos 
desejavam desde muito tempo e Que os esforços dos chi- 
micos e pharmaceuticos mais distinctos não tinham 
podido reunir e combinar sem decomposição, a saber 8 
quinquina que é o medicamento tonicó por excellencia, 

“co ferro qui é o elemento principal de nosso sangue. 

Ha apenas um anno que apparecem esse producio é 
já em todos os hospitaes e na corte imperial de França - 
elle substituio todos os antigos medicamentos ferragi- 
nosos conhecidos. O xarope toni-regenerador emprege-do 
com o maior successo em todos os casos em que é ne- 
cessario reconstituir o corpo e tornar a dar ao sangue 
os seus principios alterados ou perdidos. Às cores al- 

. lidas nas moças ancmicas e delicadas cujo desenvo vi- 
mento e constituição são lentos a formarem-se desappa- 
recom. rapidamente sob a influencia dessa exceliente 
preparação. ” R ) 

A suppressão ou irregularidade da menstruação, às 
dores de estomago, perdas de appetite, digestões lentas 
ou penosas, Iymphatismo, pobreza de sangue, eserofu- 
las, convalescencias das febres graves ou perniciosas 
são promptamente curados pelo xarope de qui 
ferruginoso. 

O prospecto contem as atestados de muitos mendes 
da Academia de medicina de Paris, que provam que 
esse medicamento é por exceltencia o conservador 
sande, o reconstituinte da economia humana o que ó 
indispensavel as pessoas que habitam os paizes quentes 
como preservativo das cpidemias. - 

Depositos no Porto, pharmnacia de Miguel José 
de Souza Ferreira, run da Bainharia n.º 79, wa dro- 
garia de Francisco José Vieira de Castro, rua de 
S. Juão n.º 28, 0 nas pharmacias de Albano Abilio de 
Andrade, praça de D. Pedro n.º 96 e Henrique José 
Pinto, largo dos Loyos n.º 36. (865) 


Aguardente de vinho 


nacional 
“ ANIGUSTO Cezar Pereira Soa- 
res, em Villa Nova d= Gaya, 
rua Direita n.º 914, vende aguardente pura 
da Beira, quo garante, da fabrica do 1 Pa 
enr. Antonio Cabral de Mello Pinto é de 
outras acreditadas, e toma encommendas 
para quem a pretender receber directamen- 
te em seus armazens. (1449) 


.—— 


FALLENCIA 
DE JOÃO ANTONIO ALVES VEIGA 


ELAS 42 horas do dia 28 do corrente 
abril, no tribunal do do Commercio, se 
ha-de proceder á arrematação judicial das 
dividas activas, constantes da relação exis- 

tente nos autos de que é escrivão Lessa. 
O, soon adBge 5, F. Ri td a, 


sb PALLENCIA E: 
“DA VIUVA BALMACEDA & FILHOS 


ELAS 12 “horas do dia 28 do corrente 


abril, no tribunal do Commercio, se 
ha-de proceder á arrematação judicial das 
dividas activas consgjantes da relação exis- 
tente nos autos de que é escrivão Lessa. 

Q taliigitados —C. F.P. is » 


Editos de 30 dias . 


PELO; juizo de direito da 1.º vara e pelo car- 
torio do escrivão Almeida, que interina- 
mente serve Joaquim Antonio do Moura Soei- 
ro, morador na ruã das Congostas n.º 114, a 
requerimento. de D. Margarida J eronyma 
Martins de Oliveira e seu marido Luiz da Cos- 
ta Santos, correm editos de. 30 dias a citar, 
chamar e requerer toda e qualquer pessoa que 
se julgue com direito a uma morada de casas 
de 4 andares e loja, sita na rua da Ladan.º 
60 e 62, freguezia de S. Nicolau, que perten - 
ceu à | 
filho tera Marques Ribeiro, e hoje aos sup- 
pu 8, ou que se julgue com direito ao va- 
or da mesma propriedade, para queo venham 
deduzir no referido praso ao dito juiso e car- 
torio,sob pena de lançâmento e de se julgar a 
mencionada propriedade livre e desembargada | 
de todo e qualquer encargo. 
Porto 19 de abril de 1864. - (1514), 


PELO juizo de direito da 3.º vara e carto- 


rio do estrivão Fonseca, e a requerimento | 


da direcção da sociedade do Palacio de Crys- 
tal Portuense, correm editos de 30 dias da 
data d'este, a chamar-e citar toda e qualquer 
pessoa, certa ou incerta, que se julgue com 
direito ao produçto de uma propriedade de 
casas terreas, com seu quintal e poço de mea- 
ção, sita no largo dá Torre da Marca, com o 


n.º 73, de. natureza de praso, que a direcção 


comprou por deliberação de conselho de fami- 
lia no inventario por fallecimento de José An- 
tonio de Sequeira, em que é inventariante a 
viuva D. Anna Claudina do Sacramento Se- 
queira, pelo preço e quantia de 7008000 réis, 
para o virem deduzir dentro do dito praso, 
com a pena de que findo elle se julgar livre 
e desembaraçada a ditã propriedade e . de se 

effectuar a respectiva escriptura de compra. ' 

O sollicitador da direcção, | 
Rian ciza Josó Pereira Salgado. 
: É ia) 


“Arrematação 


PELO; Juizo de direito da 3.º vara e carto- 
rio do escrivão Joaquim José da Silva 
Guimarães, tem de arrematar-se no” dia 7 de 
maio proximo, pelas 9 horas da manhã, ou 
no tribunal da rua do Almada ou em S. João 
Nevo, no palacio da justiça, se então ahi já 
sa funccionar, uma morada de casas de dous 
andares, com aguas-furtadas, quintal, ra- 
madas e poço, sita nã rua da Torrinha, d'esta 
cidade, com os n.º 89 a 93, louvada em 
1:9868200" réis, livre-do foro. annual de 
128000 réis, e do dominio de D— 1 e se 
acha descripto no inventario a que se pro- 
cede por falecimento de à). Valentina Alves 
Martins de Oliveira. (1465) 


“Leilão de predios 
Por intervenção de Jorge Shaw. 


Nº dia 1.º do proximo mez de maio, pe- 
las 11 horas da manhã, na rua do Al- 
mada n.º 359, so ha-de proceder é arrema- 
tação das seguintes moradas de casas todas 
construidas de novo ha poucos annos, a sa- 
ber: — Na rua da Bainharia a casa n.º 70 e 
72, que consta de loja, 3 andares e aguas- 
furtadas, sujeita á pensão annual de 555 rs. 
e laudemio de 40 — 1, a qual rende 908000 
réis; a do n.º 74 e 76, que consta de loja, 
3 andares o sguas-furtadas, livro de nensão e 
encargos, a qual rende 928000 réis, o as 
seguintes, silas na raa da Pena Ventosa, a 
saber: aden.º53e 55, que consta de loja 
e 2 andares, sujeita á pensão de 355 réis e 
Iaudemio de 40—1, a qual rende 608000 rs; 
ado n.º57 e 59, que rende 368000 réis; a 
do n.º 61 e 63, que rende 318000 réis; a do 

n.º 65 e 67, que rende 318000 réis, todas tres 
constantes de loja, um andar 6 aguas-furta- 
das e livres de encargos. 


Rir dicioaresnaciávos ás mesmas se acham 
a sondo p podem : m ser ser examinados 
po ad io arre- 
matal-as. 146 4) 


migavel 


Nºs dias 11, 12,186 19 de junho do cor- 
rente anno vendem-se em praça volun- 
taria, que ha-de fazer-se no tribunal das au- 
diencias da cidade de Guimarães, as quin- 
tas 6 casaes abaixo designados, e bem assim 
diversos fóros impostos em varias proprie- 
dades sitas nas freguezias de Polvoreira, 
Nospereira, Pinheiro, Candoso, S.-Jurge de 
Vizella, Santa Comba, Garfe, S. “Matlinho de 
Pena Cova, Pencello, Castelões, Agrela, S. 
Cypriano do Taboadello, Creixomil e na Ci- 
dade de Guimarães : . 
FREGUEZIAS NOMES DAS QUINTAS 
Polvoreira — Quinta de Carvalho de Arca. 
Dita — Casal do Fojo. 
Dita — Casal das Bessadas. 
Nesporeira — Casal de Tarrio. 


Manoel. Marques Ribeiro, depois a Seu |: 


“Igeitos a ser exoamtades: 


O dia 22 de maio, duas horas 
depois da chegada do primei-. 
| » ro comboio 4 estação do caminho | 

F ER em Taveiro, será arrematado, por o | 

maior lanço que se oferecer, comtanto que, 


não seja inferior'á quantia de 12: 5005000 , 
réis, a bem conhecida quinta de Revelles, com | 


suas pertenças, sita em Revelles, freguezia de 


| Taveiro, concelho e Comarca de Coimbra. 


A parte urbana d'esta quinta compõe-se 
de uma nobre, bonita e boa casa de habita- 


| ção, com suá capelle, casas independentes pa- 


ra criados, casas de abegoarias, palheiros, ca- 
vallariça, cocheira, celleiro, armazem de azei- 
te com pias de pedra para 1:200. alqueires, | 
adega, lagar de vinho, pombal, etc, cujas edi, 
ficações se acham todas em optimo estado. 


A parte rustica compõe-se de optimos oli- | * 


vaes de 26 a 30 annos de idade, capazes de 
produzir 1:000 alqueires do azeite; pomares, 
de caroço; algumas larangeiras novas; vintee | 


tantos mil pés de bacello de bon qualidade, quo ' & 
principiam já a dar vinho; muitas e boas Muro dos Bacalhoviros n.º 82. 


terras de semeadura, com agua de regã; bo-, 
nita matta de carvalhos, e alamedas com ar- 
bustos de diferentes qualidades. 

As pertenças d'esta quinta são duas pro- 
priedades de grande extenção, conhecidas por 
os nomes de CosTA e Bico, que se compoem de 
algumas terras de semeadura, boa vinha, 
muito bons olivaes, mattos e pinhaes. . 

Ha em uma d'estas propriedades muita 
agua, que com pequena li im póde ser le- ' 
vada à quinta. * 

Esta quinta, a mais bella e das mais no- | 
bres do campo de Coimbra, está situada na | 


margem esquerda do rio Mondego, em nma | 


posição elevada, offerecendo as mais ricas € ; 


encantadoras vistas, dominando todo o cam-. “RUA DO SA 


po de Coimbra, e collocada em sitio ameno . 
eimmensamente sadio. Dista apenas 7 kilome- | 
tros de Coimbra, e um pequefio passeio da es-' 
tação do caminho de ferro em Taveiro. 


CONDICÇÕES DA ARREMATAÇÃO 


tregue ao arrematante no 1.º de outubro pro-, 
ximo. Não haverá,porém, dificuldade em d qe: 
se fazer entrega desde logo, convindo. | 

No acto da arrematação será dada como 
signal, propriamente dito,. quantia que não | 
seja inferior a 1:5008000 réis. 
Parte do preço será pago em inscripções 
por o valor do mercado. ; 

N. B. A arrematação terá lugar ng mes- 
ma quinta. 


|” 


Q 


A quinta com suas pertenças só será en- 


Todos e quaesquer esclaredento pres-' 


ta-os Manoel da Cunha Azevedo e. Lemos 
Castel-Branco, residente na mesma. 


Pam praso de 15 dias, de ora diante, se 


(1503) | 


PARA O CAMINHO 
É FERRO 


AHE todos os dias 
do largo da Bata- 
lha um cslecho per- 


. E gs ay EE A 
tencento a Augusto da Silva, de Entre Pa- 
| redes, para a estação das Devezas, ás 6 ho- 


ras da manhã e 3 da tarde. (1434) 


AOS VISITANTES DE LONDRES 
C. SALLES 
ET hospedes eta Sana particular com 


13, -Glasshoúse Street, 
Londres. 


Regent Street. 
(1429) 


NTONIO José da Silva Cu- 
nha mudou para Cima do 


(1260) 
Pipas avinhadas para 


alugar 
Caes da Ribeira n.º SO 


/ 


(207) 


Unartos para hospedes —San- 
ta Catharina —419, (47) 


Predio para arrendar 


Em seguimento da Praça de D. Pedro. 
DA BANDEIRA N. 98 18 4 30 


RRENDAM-SE desde já, “unicamente até 
ao proximo S. Miguel, os dous anda- 
res superiores d'este grande predio ; e tam- 
bem pelo tempo que se convencionar, reu- 
-nido ou separadamente, os baixos do mesmo 
' predio, que contém tres grandes srmazens 

roprios para esisbelecimentos. 
P Trocla-se na rus de D. Pedro n.º 13. 
| (872) 


“ Quem quizer alugar uma boa 
“casa narua de Bellomonte com os 


n.º 98, 50 e 32 dirija-se á Bainha- | 


id nº 64, para tractar do seu 
ajúste. 8 (1189) 


ES LUGA-SE a quinta de Agra- 


ceira, com linda casa e boas 
vistas, capella, jardios e agua de 


acha aberto o cofre municipal de Gaya bica, situada defronte de Alães, na fregue- 


| para receber os fóros e collectas da contri- 


buição lançada para os expostos: 05 devedo- 


res que não pagarem no dito praso ficam su-. 


TENDO de se proceder a inventario por fal- 


lho, commerciante com loja de sirgueiro na | 
calçada dos Clerigos n.º 30, são convidadas | 


reito a alguma reclamação do casal, e bem. 


suas contas 4 dita loja até ao dia 4 de maio, ; 
para serem convenientemente gd ro 


e: 
a, 


0 dia 2 RÉ 134 do corrente anno a 
“ceu” Antonia Raymunda Martins, soltei- 
ra, da cidade de Miranda do Douro, [o] ins-, 
tituiu f por herdeirgs as filhas de seu irmão | 
Antonio José Martins, casado e f.llecido em 
Coimbra, e a Fructuoso Martins, filho de, 
Caetano Luiz “Martins, seu cunhado. 
que se faz publico para conhecimento dos 
interessados. A herança é de 2008000 réis 
pouco mais ou menos. 
- Miranda do Douro, 6 de abril de 1864. 
* Cândido Augusto Furtado. 
(1283) 


ANOEL Francisco dos Reis cá todas 
as pessoas que se julgarem com direito 
ao seu casal, sito na freguezia de Villa Chã, 
concelho de Villa do Conde, e denominado | 
do «Rei-Velho», para que compareçam no 
praso de 30 dias a deduzir esse direito com 
pena de não Serem depois attendidos, 
Porto, 22 de abril de 1864. 
Manoel Francisco dos Reis, 
(1482) 


Letras denunciadas 


D Caetana Pla y Balta, residente na cida- 
* de de Lisboa, previne o pablico para 


“que não se faça transacção alguma sobre duas 


letras de um conto de réis cada uma, acceites 

pela annunciante, porque essas letras lhe fo - 
E extorquidas, por abuso de confiança, pra- 
ticado por Francisco Corrêa de Almeida, con- 
tra quem vai proceder judicialmente, e contra 
todas as pessoas que possam ter connivencia 


com o abuso de confiança praticado. 
(1483) 


PRETENDE "SE para uma casa de familia 
nas visinhanças d'esta cidade, uma mestra 
com as habilitações precisas para prehencher 
bem o seu lugar. Quem estiver n'estas cir- 
cumstancias queira deixar o seu nome e mo- 
rada em carta fechada no escriptorio do ex- 


pediente deste jornal com a inicial Y. 
“EA (1446) 


e a um su vi 
M individuo com suficientes noções de 
portuguez, francez, latim, mathematicas 
elementares, logica e introducção, com exce)- 
lente caligraphia e exercicio na vida commer- 
cial, pretende empregar-se em qualquer es- 
criptorio. Porisso se alguem precisar de seus 


Dita — Casal do Outeiro. serviços póde dirigir-se ao escriptorio do ex- 

Pinheiro — Casal da Manhufo. pediente d'este jornal, em carta fechada com 

ada qa qa é Eta Novo. as iniciaes C, F. (1447) 
ita — di nú 

Dita E Camil de ri er REÇISAÇOE contrectalçm] 

Dito — Casal de Montinho. hortelãa, quê, saiba tamo: 


À quinta de Arca tem uma excellente 
casa nobre, casas para caseiros, etc, etc, e 
todas as mais teem casas para caseiros, cbr 


bem de eia para um dos portos do 
Brazil; ; na rua do Laranjal n.º 152, 


8 (1284) 


(1492) | 
lecimento de Antonio Lopes de Carva-. 


todas as pessoas que se julgarem com di-, 


AV UGUSTO Ferreira Brandão negociante 
na villa da Mealhada, faz publico que se 
encarrega de receber c enviar a seu destino, to- 
da e qualquer fazenda que esta venha pela 
via ferrea mediante uma pequena commissão. 
Mealhada 14 de abril ds 1864. * 

te - (1415) 


tes de gado, etc, etc. 

Quem quizer examinar as mesmas póde 
fazel-o, para o que se darão ordens aos ca- 
seiros, e quem quizer conhecer qual-o seu 
rendimento actual, e imposições ou encar- 
gos que pesam sobre cadafuma das proprio- 
dades, dirija-se, ma cidade do Porto a Fro- 
ctuoso Maria da Nobrega, morador na rua E 
do Breyner n.º 148, e na db Guimarães, a] AZILIO Fernandes Jorge, da Mealhada, 
José Gomes Fernandes Baptista, morador no | encarrega-se da expedição de todos os 
Aargo do Toural n.º 7, aonde se lhe entre- “generos mercadorias que lhe sejam remet- 
garão impressos com todo bem pelgatdo, tidos das provincias com destino ao Porto, 

Porto, 18 do março de 1864. Lisboa e Coimbra ou vice-versa. 

“ (1066) (1265) 


zia de Avintes, na margem dq rio Douro. 
Quem a pretender toda ou sómento a: 
parte relativa á casa e jsrdins póde fallar 
com Joaquim Ventura, rua dos Inglezes 47. 
(1439) 


RECISA-SE um armazem'em Vila Nova 
de Gaya para 150 a 300 pipas. pad 


sea A. Z,. ao escriptorio d'este jornal. 
(1486) 


Ma rua do Bomjardim n.º 342 a 340 Lres- 
passa-se uma loja de barbeiro bem afre-| 


assim aos portadores de letras, a fazerem guezada, com todos Os seus porno com | 
o especial obsequio dese dignarem mandar Drevilade. e 


(4372) 


| Acções da Companhia 
dos Vinhos 


EIQMERAM- -SE na roa de. Sº João n.º 146. : 
(412) 


Acções do novo Banco Aliança 


OMPRAM-SE e vendem-se na rua dos In- 
glezes n.º 36. 2: (211) 


Acções de todos os bittsjo 


inSCripções 
OMPRAM-SE e vendem-se no largo + nã 
Feira de 8. Bento n.º 24. 
O,largo de S Er E 
n.º 84, compram-se ti- 


| tulos de 5 acções do Banco de Portugal. 
(1467) 


 AOGÕES DO BANCO ALLIANÇA 


ENDEM-SE 5 acções por 458000 réis de 
premio, na rua do Almada n.º 297, 1.º 
andar. (1393) 


A 98000 réis de premio 
Acções do Banco Alliança 


ENDEM-SE oito na rua de Santo Anlo- 
nio n.º 77. (1494) 


ESTAMPILAHS 


TA rua de Bellomonte n.º 4 compram-se 
»Y sellos usadas de D. Luiz L a 50 réis 
cada 100. : (1309) 


Bom vinho 


ONTINUA a vender-seemuito bom vinho 
de uvas do Douro, sem mistura alguma, 

a 40 e 50 réis o quarlilho. 
Rua da Ponte Nova n.º 22. (1457) 


BOM VINHO VERDE DE BASTO. 
t=- 


ENDE-SE na rua de 8. Bi- 
ctor n.º 158 B. .. 


(1 509) 


Praça de D. Pedro, 106 


V sim SE gelatina para clarificar vinhos, 


assim como outros artigos it o mesmo 


296) 


- RUA DAS FLORES N.º 45 À 51 
Rrceseu muito bonitas o Pata 


fatos completos. R 300) 


Pi PINS pretos inglezes de TT E 
dade para mantilhas: vende-se na rua 
das Elores n.º 230 a 234. (376) 


Mobilia de papier machée 


A qrarninõe um riquissimo sophá e cinco 
guarnições para janellas. 
: Congostas n.º 38. (1430) 


QUiRArAS inglezas de um e meio 
quartilho, proprias para embar- 


que. 
“Rua da Reboleira n.º 19. 
— (520) 


0. —————————— .— e e e 


PM. GALIANO |. 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º 54 A 56 


- amigas e fregue- 
SÉ 7as que recebeu do 
Pariz um lindo e va- 
“Nado sorlimento de 
“enfeites e chapéus 
“de crina, Imperial, 
- Stella, PFornarine e 
-Aspramonte, 
Continúa a ter O 
seu costumado sor- 
timento dá chapéus de seda e palha de Ita- 
lia para senhora, meninos e meninas; pa- 


letots de glacé e panno, tudo no ultimo gosto 


e por preços commados. | (et 


PRECO FIXO 


Papel para forrar salas 
CAMPANHAS ELBGTRICAS 


Transparentes, cortivas, estofos, 
colxões, galerias e abraçadeiras 


OM sortimento. J. A, Wendel, rua de 
Santo Antonio, 149. (145) 


chaduras á modaffranceza, muito bem 
feitas e baratas, para obras boas: quem pre- 
cisar falle na mesma viella, (392) 


Carbonato de soda 


pRoERIO para tirar toda a qualidade de 
nodoas, assim como para lavar typo, 
casas, elc. 

Vende-se na rua de S. Chrispim n.º 35, 
por preços commodos. (1151). 


pe DRANCHÕES de oleo de ex- 
MR cellente qualidade, pro- 
prios para marceneria ou construcção do 
obras: vendem-se na rua da Alegria n.º 97. 


(1368) | 


Madeira de castanho 


VENDA -SE uma porção de madeira de cas- 
tanho de boa qualidade e bem «secca, 
em taboado o couçoeiras. Quem a preten- 
der comprar dirija-se á rua do Almada n.º 
9091, pela manhã, até ás 8 horas e de tarde 
depois da 4, ondo sepoderá ver e tractar do 


seu ejuste. Aos domingos a qualquer hora. 


( 058) 


Attenção .|- 


VENDEM RE em Villa Nova de Gaya, na 


rua dos Marinheiros n.º 178, Entóges | 


e borneiros de pau.para pipa, cada cento A 
240 réis, cada milheiro por 28300 réis ; 
quem comprar de cinco milheiros para cima 
faz-se o abatimento de 10 p. c. (814) 


ENDEM-SE cascos novos 
de toda a aba, avinha- 
mm dos. A quem convier falle 
o! lots — com Antonio Nicolau de Al- 
CN MESES meida, Isrgo de S. Domin- 


gos n.º 59. 
(1338) 


3 QU SM quizer comprar 
um fogão grande de 


| duas fornalhas, falle na 
travessa da rua dos Banhos n.º Ge 8. 

| E T (1275) 

E ANUEL Fernandes Rozas, 
| e rua de S. João Novo n.º 
15, tem, á venda garrafas de superior qua- 


lidedo de 6, 60 meio o 7 ao gallão, por 


(1150) 


FLOR DE ENXOFRE 


| 
* BRANDRAMS 


SOADUERE VENTURA 


RUA DOS INGLEZES N.º 47 
| (1440) 


FLOR DE ENXOFRE 


SUPERIOR QUALIDADE 


BRANDRANS 


ONTINUA a vender-se no Porto em casa 

de Felgueiras & Baltar, rua de S. João n.º 

116 eno Salgueiral, em casa de Joaquim An- 
tonio Gonçalves Lanhoso. (1060) 


SABÃO INGLEZ 


EM caixas de 50 kilos, vende-se na rua de 
pda n;* of, a 150 réis por kilo. 
(956) 


Sabão e stbarina E 
DA FABRICA DO VISCONDE DA JUNQUEIRA 
Deposi tomo la rgo de S. Domingos n.º 81 


preços c( commodos. 


Imperial a: 196 por kil. 

Mescla a 178 idem. 

Amarello a 155 idem. 

À stearind a 190 por pacote. 

Faz-se um desconto de 5 por cento na 
venda da caixa de 60 Kil. de sabão e na venda 
de 32 pacotes de sfearina. (24) 


Para liquidação 


ORGE A. Redpath, no largo de $. Do- 
mingos n.º 74, 1.º andar, vende flor de 
enxofre de boa qualidade. ' (EB) 


RUA DO ALMADA, 37, 59 E 4 | 


à -SE por grosso e retalho gaz li- 
guido de 1.º qualidade, livre de cheiro 
e inflamação, por preços commodos. 

(1132) 


OLEO PETROLEUM 
— (Gaz liquido) 
O MAIS PURIFICADO 
Em barris e tambores de ferro de 6 almudes: 


R'; de Santo Antonio n.º 181, e no de- 
posto; rua dos Inglezes n.º 82. 


(1337) 


ENDE- SE uma morada de casas 
sita na ilha do Ferro, com frente 
» para a praia do Miragaya, e defronte 
da nova alfandega, de 3 andares, com o n.º 
16. Paga de pensão 650 réis, e tem o domini: 
de 5—1: quem a pretender dirija-se á rua 
do Laranjal n.º 152, das 8 ás 10 da manhã é 
das 3“4s 5 da tarde. sets trbota 


ARTICIPA ás suas * | Po | 


114 a 18. 


à ferro, com dous lumes e, 


Cavallos de marca 


ARNEIRO & MARINHAS 
- compram cavallos de 
marca, proprios para trem. 


(1358) 


PRECISA-SE com- 
prer um ca- 


ra quendoseja. 


Ceia: doa 


Inglezes n.º 87. 


- Quem quizer carregar ou ir de Mo ra tra- 
cta-se com o cai Carlos Coy 0, (ISA). 


e» 
| “de marco, muito 
=es NA [MANSO e seguro, e; dade o 
Quais 0. Corp para vender falle no es=| 4 bo o 
ahbledimento” dos: sit: Carneiro É MARI-| potdae — copio “A 
EAR (4209) 


NHAS, PuA oa Bomjardim. o (4443) 


RECISA-SE comprar um 
- cavallo que sirva para |» 
7 carro, muito manso e seguro, | U 
de altura a menus de 17,60, Quem o tiver 
para vender dirija-se em carta fechada com 
ns inicines J, 1, D, A, ao escriptorio d'este| 
jornal, « | (1485) 


era V7ENDE- -SE um bonito ca- 
Pas y vallo de bons costumes 

LL emaledo TA 
Carro. 


que serve para. cavalleria e 
Nas escadas do Codeçal n.º AT. 


ra: A . “es 


nelas, ane. carre 


E od 
VA. ah er & 6 TUA ed nº 


ES 
pr. 


openhagen & Bto- 
ckholm | 


- - Obrigue — ; noruegues — LO —, 
RS » seio ara aa com brevida- 
» de. 


AN : Br 


| Pipmonth, W eymenth 
a Gloster 


A escuna — WILLIAM EDWARD 
* — sahe com muita brevi 


(1375) 4 
E Ha E Ss. 
ENDE-SE uma pare- 
a lha de egoas hano- | 
a Wa) verisnas : quem as qui- 
N? zer comprar dirija-se 4 
rua de Traz daSén.º36.) 
(1280) 


ARNEIRO & MARINHAS fazem 
“publico que no seu estabele- 
cimento de alquilaria em Coim- 


a bondade de mandar seus vinhos para bordo. 


de 1818) 
Leith. 


A escuna norueguera — ORION— ca- 
à pitão L. 'Asngnpen;; sabe com brevi- 


SERA) dado. 
RUA il | us Egertalr) 
' Consignatario Carlos Cera rua 
Nova dos Inglezes n.º R7,o0u na praça. 


“Halifax. 


co (NOVA: STOCIA) | 

Era - O patacho — BOA NOVA — capi- 

RE tão Ignacio Eerabya Bres, a sahir com 

P brevidade. 

Tracta- e com Daniel & Irmão. 
| (1511) 


bra se alugam trens para o Carregado e para 
toda e qualquer parte para onde haja estra- 
da viavel, podendo trsctar-so n'esta cidade, 
rua do Boiwjerdi, casa do PORRIZO: 
* (1357) 
Venda de-um bom predio 
NO CONCELHO DE GAYA, FREGUEZIA | É 
DE VILLAR DE PARAIZO, LUGAR 
=» DAS COVINHAS. Fossa 
1 boa casa apalaçada e in- - Rio de. Janeiro . 
dependente, tem arranjos pa- emo À veleira, barca — MONTEIRO 
| ra caseiros é grande terreno con: | AS BoA srta com Elano mo 
tiguo : tracta-se com Antonio Monteiro. dos Vê x “os quaes epi Pa rem pr rp 
Santos Nogueira, rua do Ferreira à Borges n.º e Dot trciamento via Sed 
acta-se , Jjuzto á pont 
él e a vende à ata quintada 7 a di 1 e9, es E das e Sia, ou 
ga sita no Eçã assim chamado. - - a AB ig cu da 
ae sy | Rio de Janeiro 
“Venda lo predios de bom ren- | 4888 “harco Giga site bread a 
PAU . Sa dimento É AQ | EB a a d OT espera quizer carregar 
ER DRME DR tros anitos sifos no Jotgo de pssgem, par e quo te anca Car- 
os Martyres da Patria, junto ao Se- alho, rua de 'D. Pedro n.º 12. — (1455) 
nhor da Saude, sendo um de um andar n.º 
11 e 12,c0s outros de dous andares de n.º Rio de. Janeiro 
Dando tempo é a barra lugar a 


Quem pretender póde val -0s, e para tra- barca — LIMA 1.º — ha-de sahir no 


ctar na rua de 8. João nº 72. « (1054) RS dia 24 do corrente abril. Até no dia 22 
devem os surs. passageiros trazer seus 


ENDE-SE uma pro na rua do passdportes e legalisar suas passagens no escripto- 
Poço das Patas n.º 13: quem rio de José Joaquim Barboza Lima, Praça de Santa 


a pretondar fslle na rua da Firme- Thereza nº 58. (1406) 
15. 


za n.º (4 170) Ri : , 
io de Janeiro 
Venda de predio A barca — FELIX,— — de primeira 


Ary classe, vai sahir com muita figa. 
E Que quizer comprar uma a DR e 
fais ER ! 


O. Este navio torna-se "e ecoa 
da de casas de tres andares e vel pelo] bom tractamento: tem. “Poli - 
aguas-furtadas, na rua de Cima Je. 


ches para os passageiros de prôa o excelentes com 
Villa n.º 78 a 82, Íslla na rua do Sol n.º o: 


pagos! para, todos. 
cebe carga e passageiros. ap aqui ou 
131, com o cirurgião José Marcellino Peres, no Rio de Janeiro. Tracta-se. com  Feli Ed Bee 

Pinto, ou na rna do Almada n.º 392, com * boza alia rua das Elpres nº 9 a 101. 


op ocurador Henrique José Marques. A 


ci, Rio e J aneiro 


DA PRECISA -S E comprar uma quin- A sahir com brevidade a barca ADE- 


ta que tenha boa casa, jardim e| mm LAIDE —, capitão Clomente José Ro- 
Lar drigues. Para carga e passageiros tra- 
melo» eta-se com João Adrião da Rocha, rua 
dos Ing! ezes n.º 52 e 64 ou Congostas n.º 4. 
(1179) 


AR ai, 


== pomar, que seja nos arrabaldes da 
cidado de Guimarães ou nas proximidades da 
estrada que segue d'esta cidaile do Porto até 
| Guimarães : quem quizer vender annuncie por 


esta folha. (1398) 


| 
Venda de quinta e fóros 


o P - 
Rio de Janeiro 
Fem de sahir com muita brevidade a 
eslera portugueza— NOVA FAMA—. 

bom tractamento e excellentes com- 
modos que offereeo este veleiro e am= 
plo navio, são já tão conhecidos do publico que des- 
necessario se torna encarecel-os por nova recommen- 
dação. Todos os snrs: “que quizerem approveitar a oc- 
czsião favoravel do seguir a bordo d'esto bello navio 
para aquelle porto, qu ueiram dirigir-se ao escriptorio 
los caixas Soares, Irmãos, rua do Almada n.º 165 
para tomarem o respectivo lugar. | 

Tem camarotes para os passageiros de gica 


Rio Grande do Sul | 


a A barca — O RENSE — sabirá 
Ra com muita brovida o por ter a maior 

ER parte da carga prompta. 

Para o completo da mesma e pas- 


sageiros tracta-so com.o caixa Antonio uia aa” 


em Sobrado de Paiva 


VENDE-SE a quinta denomina - 
da da Fervença, sita em Sobra- 
“do de Paiva a qual se compõe de 
muitas terras o um grande campo, com casa 
nobre, dita para Caseiros, pomar, vinhas, sou- 
to, terras de matto, lameiros, tendo um en- 
genho completo para fazer azeite. Juntamente 
se vendem muitos bons fóros, « pertencentes á 
mesma quinta. 

Quem a pretender comprar falle no largo 
das Virtudes n.º 26 ou na rua do Almada n.º 
317, em casa do advogado PRO aonde se | 


darão: todos os: esclarecimentos. (1472) | Lima, rua do Bellomonte n.º 107. 92) 
ENDE-SE uma quiats 
um a” em Villa Novi debora Rio Grande do Sul 


A barca brazileira — - NOVA CARO- 
LINA — sahe com. o meqicado Jo 


travessa da Barroza, a qual é conhecida par 

quinta Ga Carneireira : quem a quizer com- ADD “erica cora caixa Ber 

prar póde. fallar na mesma quinta, na casa po Muchado, largo da Cordoaria nº 5 
4 


pegada ao arco, ou na rua a Prinharã n.º no dado “d e q nor da 
Pt 


de io e Bahia 
HINFINS MARÍTIMOS atacho — MAR — sahir 
— ANNUNCIOS NARITIROS q eo pet CIAL — eabirá 
so 


Tem a maior parte do carr 
O vapor ingles É — CA- 


ILLA, — comman= 
* dante Roberto Kaya- 
naugh, sahirá domingo 
24 de abril, às 2 ho- 


ar » to prompto; para o completo o pa 
mo € passageiros tracra-se com Antonio Luiz 
mes Lima, rua de Bellomente nº 107. (1289) 


* Pernambeco o 


SAR dr Tp 
Ns) Ac Fa Erro 


ras da fardo 

Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos, tracta-so com og agentes D.ch 
Mathias Feuerheerd Junior & C.* ou A. nas & 
— (1453) 


O veleiro brigue — UNIÃO, — pro- 
“gado e forrado de cobre, vai sahir com 
“muita brevidade. 

" Para carga e passageiros tracta-s -80 
Santa Thereza nº 5. . 3) 

C.:, rua dos Inglezes n.º 73. Pernambuco 
PERANÇA-—. Para carga e passgei- 
| ros tracta-se com Soares, Iriaãos, rua 

O vapor inglez — 

BRAGANTA, — cai - Pernambuco 
rá segunda-feira 25 do A enhir muito breve a barca — 
corrente ,mez. 


|icom Joaquim Antonio dos Santos Andrade, Tor de 
' Vai sahir com brovidadeo briguo—ES- 
pr | us 
a do Almada n.º 165. (1367) 
tão J, A. Perry, sa 
STR LAURA. 


Para carga o passageiros tracta- 
Fa se com Antonio Alves da ErttT & 
C., praia de dr aya nº 200, TUE): 


a 30 * Pará TNostTia 


— Abarca — UN [ÃO — a derdlhe 
drio ho sahir com muita brevi 
PO O vapor inglez — | 5 Recebe car à Pluto E Rech Re Lacao 
RE aos ALEXANDRA, — ca- o os El: Pinto & Rocha, nt no Tai 
pla R. Carnegie, sa- | de S. João Nóvon+ , dx aro + 
irá até o.dia 28 do cor- | pin srs | Wi 


rente, asa MH. sz Carquça 


Para carga e passageiros tracta-se com o consi- | TYP. DO COMMERCIO: DO PORTO 


gnatario Car 08 Coverley, 87 rua dos Inpglezes. à ; 
- a “(1819) |. “Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


Consignatarios F, “Chamiço, Filho & Silva, a 
uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
e passagem, assim como ao sur, Carlos pipid. 

rua dos Inglezes n.º 87, 1.º (1311) 


Gubraltar e Cadix 


andar. 


(1521) . 


N. B. Os enrs. carregadores terão 


